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"■«ANDOR HERCÚLEO 



ALEXANDRE HERCULANO 



Antes de finda a primeira quinzena de setembro de 
1877 uma noticia triste circulou em Lisboa e deixou 
inquietos os que tiveram conhecimento delia. As más 
novas, que contristam, com maior rapidez que as boas 
que podem alegrar, correm com velocidade inacreditá- 
vel. Assim, a noticia de que adoecera o grande historia- 
dor correu veloz e pouco depois de a conhecer Lisboa, 
conhecia-a o reino inteiro. 

Os telegramas expediram-se, cruzaram-se, quasi sem 
interrupção, entre Lisboa e Santarém, e dali para outros 
pontos mais importantes do continente de Portugal ; e 
as informações recebiam-se nas casas dos amigos, Ínti- 
mos e admiradores de Herculano e nas redacções dos 
periódicos, porque a anciedade era geral e unanimes os 
votos para que n3o se confirmasse o que havia de de- 
solador, de péssimo, nas informações. 
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Era natural essa anciedade. Tratava-se de um homem 
de lettras de primeira ordem, e de certo o de mais ro- 
busta envergadura de quantos floresceram no século 
XIX e mais altas provas legou aos vindouros de saber, 
hombridade e intransigência em elevados assumptos que 
ficaram para sempre, fulgurantemente, persuasivamente,, 
vinculados em paginas áureas da historia politico-littera- 
ria portugueza. 

N2o entrarei em comparações, n2o me agradam. Es- 
crevo conforme penso ; n2o acompanho nem sigo as opi- 
niões alheias, e assumo a inteira responsabilidade do que 
me sae da penna e subscrevo. Mas assim procedo sem 
prejudicar pessoa alguma. O louvor que dedico a um, 
embora possam julga-lo exagerado, n2o tem— confesso-o 
sinceramente!— o caracter de deprimente ou de offensi- 
vo para quem quer que seja. Se citasse nomes, vêr-se- 
hia que eu, tendo em outro logar e noutra escriptura 
exaltado uns, n2o podia demonstrar a minha inconse- 
quência e pouco acerto em critica litteraria, rebaixando 
outros. Cada escriptor tem o sem merecimento, como 
cada pintor tem a sua maneira. Pode, um ou outro, 
aproximar-se no estylo, sem se copiarem nem imitarem, 
mas seria difficil, e f no meu entender, será erróneo igua- 
la-los. 

Assim, considerei a Alexandre Herculano como um 
dos maiores vultos litterarios do seu tempo, excedendo 
em estatura, que se visse, a alguns dos seus contempo- 
râneos, que tinham apparecido na arena das lettras ar» 
mados e preparados com bom material regular, scienti- 
fico, o que n2o succedera ao grande historiador que ad- 



quiriu o incommensuravel cabedal de conhecimentos 
que possuía, e tão brilhantemente o provou, á custa do 
próprio esforço. 

Para o avaliar bem na vastidão dos seus conhecimen- 
tos, principalmente, estadísticos, históricos, de jurispru- 
dência e sociologia, veja-se, e reveja-se ponderadamen- 
te, n2o só a sua Historia de Portugal, que é muito, 
mas a variedade de seus artigos esparsos em t2o varia- 
das publicações, os seus opúsculos depois colligidos, as 
suas controvérsias, em que tem maior peso, a do «Ca- 
samento civil» ; a do «milagre de Ourique», t2o explo- 
rado pelo fanatismo que elle derrubou ; a do «ensino», 
e outras, que tornaram o seu nome glorioso e immortal. 

Lutador vigoroso Herculano n2o recuou ante os ad- 
versários, e quem dispunha de t2o bem temperadas armas 
rrêfo podia dar-se por vencido, embora os adversários se 
apresentassem como invencíveis batalhadores. O trium- 
pho era delle. 

Estava nestas considerações, só, conturbado pela má 
nova que me chegara á sala da redacção no Diário de 
Noticias, quando o Eduardo Coelho me mandou cha- 
mar ao seu gabinete particular da direcção e me disse, 
sem outro preambulo: 

— Tens que fazer mais um serviço ao nosso jornal. 

—Qual é? perguntei. 

— Ir já para Santarém, fixar lá residência e enviar-me 
pelo telegrapho o que fores sabendo da marcha da doen- 
ça de Alexandre Herculano. 

— Está mal ? 

— Sim. As noticias que nos tem chegado, como sa- 
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bes, não são para tranquillisar os que o admiram e res- 
peitam, e o consideram como o primeiro escriptor da 
sua época. 

— E' urgente partir já? 

— Parte hoje assim que tenhas comboio e toma quar- 
to na hospedaria de Santarém. De lá tens que arranjar, 
para quantas vezes te seja necessário, a condução para 
a Azoia, Valle-de-Lobos, residência do grande historia- 
dor. E' um pequeno logar, que distará pouco mais de 5 
kilometros da cidade. Vae commodamente, porque te- 
rás que ir lá muitas vezes e mais que uma vez no mes- 
mo dia, ao que me parece. N2o conheces o Herculano ? 

— N3o. Apenas o vi uma, ou duas vezes, na livraria 
Bertrand, ao Chiado, porque elle ia ali sempre que estava 
em Lisboa para cavaquear com o velho Bertrand, que 
ainda vivia, e viu-o risonho. N2o houve nunca ensejo 
de ser-lhe apresentado. Bem sabes que eu sou contrario 
a metter-me á cara de qualquer pessoa e acanhava-me 
em fallar com um escriptor de tão elevada figura. 
Quando viesse a propósito e n2fo me considerassem met- 
tediço, ou pedante, o que é de arreliar, então fallaria- 
mos. 

—Bem, atalhou Eduardo Coelho ; está acordado. Vaes 
hoje e dispõe de mim para o que te fôr preciso. O ser- 
viço jornalístico é que a nossa gazeta, em t2o fagueira 
marcha, deseja. 

— Até á volta. 

E despedi-me. Por certas exigências do serviço da im- 
prensa e por effeito de casos n2o previstos nos traba- 
lhos do periódico, a minha familia tinha o cuidado de 
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conservar preparada uma pequena mala dé m2o, que 
me acompanhava nas digressões. 4 Facílima era a saida. 

Nesse dia parti no comboio para Santarém. 

Em que circumstancias ia eu a casa de um homem, 
príncipe nas lettras, condecorado com a maior nobreza 
que nenhum poder confere, a existência do talento, que 
se conquista na composição de obras que nobilitam e 
acrescentam os opimos fructos da civilisação ; e de cer- 
to sem poder estabelecer sequer as mais singelas, res- 
peitosas e democráticas, relações, que se harmonisassem 
com o seu caracter e com o seu sentir ! 



1 E isto ainda succede hoje na minha casa, porque não se 
perdem hábitos contrahidos, por tão longo lapso de tempo. 
Apesar de viver afastado da effectividade dos meus trabalhos 
na imprensa, por causa da minha saúde deteriorada, tenho 
prompta a antiga mala das viagens, com alguma roupa, o es- 
tojo da barba, sabonete, pentes, escovas, papel e lápis para 
apontamentos, um tinteiro necessário para os telegramas, e 
até um frasco com agua de Colónia, de primeira qualidade, 
que não despenso nas abluções diárias, e que me serve como 
de desinfectante. Anima-me a idéa de que, recuperando o vi- 
gor perdido, poderei ainda servir para alguma cousa ; e po- 
derá ser aproveitada alguma aptidão, que me reste, para tra- 
balhos de utilidade geral. 
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Ao chegar a Santarém o meu primeiro cuidado foi 
procurar a hospedaria, onde costumava alojar-me quan- 
do ia áquella cidade, e está situada pouco distante do 
quartel de artilheria 3. Era da Felícia. 

Obtive quarto sem difficuldade. Havia poucos hospe- 
des e da terra um official do regimento ali aquartellado 
com a família, mulher e duas filhinhas. 

Disse á dona da casa ao que ia e incumbi-a de alu- 
gar uma carruagem nas condições em que a desejava, 
quasi permanente e durante os dias que necessitasse 
desse serviço. Tratava-se da doença de um cidadão emi- 
nente e lavrador muito considerado no districto. No- 
meei -o. 

Ao ouvir o nome do grande Alexandre Herculano, a 
dona da hospedaria referiu-me que lhe fallavam desse 
lavrador, pela boa qualidade do azeite que produzia, cu- 
ja cultura aperfeiçoava segundo os melhores systemas 
agrícolas usados na Itália. Acrescentou que também 
ouvira que estava gravemente enfermo. 
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— Como se chama o official hospedado nesta casa? 
perguntei á Felícia. 

— Zephyrino Brandão. 4 

— Conheço. Além de ter seguido a sua carreira com 
distincçSo na arma scientifica, formou-se em mathema- 
tica na universidade de Coimbra. E' escriptor e poeta. 

— E', é, já o ouvi recitar. Olhe, falia muito bem e 
com accentuação suave, adocicada. Bom moco, muito 
delicado. 

— Agora tratemos da carruagem. Vá já dar ordem 
para a ter aqui quanto antes. 

A Felicia saiu de aopé de mim e iá se foi a chamar 
um serviçal para transmittir a ordem que lhe dera. Den- 
tro de poucos minutos ia em carruagem a caminho de 
Valle-de-Lobos. 

Logo soube pormenores do estado do illustre enfermo. 
Era gravissimo. Peorava de instante para instante. 

A' meia noite de 12 do mez indicado reunia a confe- 
rencia medica para a qual tinham sido chamados de 
Lisboa os abalisados clínicos, dr. Magalhães Coutinho e 
dr. Alves Branco, ambos amigos de Herculano. Estava 
presente para dar esclarecimentos acerca da marcha da 
doença o dr. Pedroso, mui considerado medico em San- 



1 Zephyrino Brandão era tenente em serviço no regimento 
de artilheria 3. Actualmente é general de brigada e tem exer- 
cido importantes commissões e commandos da sua ar ma e es- 
cripto algumas obras de viagens no estrangeiro, biographias 
e variedades litterarias, em prosa e em verso. 
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tarem e assistente do enfermo. Nada havia que fazer. 
Todas as esperanças de o salvar estavam perdidas. 4 

Alexandre Herculano reconhecera a gravidade da 
doença. Não podiam illudi-lo as palavras pensadas que 
saiam dos lábios dos clínicos, apezar de reconhecer neU 
las competência e a maior dedicação. O dr. Pedroso, 
de Santarém, t2o amigo era de Herculano, que, pelo di- 
zer assim, daria a vida para combater a moléstia e tra- 
zer á actividade da sua tão consoladora existência de la- 
vrador o auctor do Eurico. 

Nessa occasfào, mandou chamar a esposa, irm2 estre- 
mecida de Gomes Meira, que egualmente jazia enferma 
de cama, e a quem desejava fazer certas recomenda- 
ções, dando-lhe recado para que comparecesse o notário 
da cidade, o que se cumpriu. 

Voltando a Santarém, com o propósito de ir na ma- 
nha seguinte a Valle-de-Lobos, tratei de estabelecer re- 
lações mais intimas com Zephyriho Brandão, pedindo- 



1 Para commodidade e presteza no serviço do dr. Magalhães 
Coutinho e de outros médicos, que tinham que ir ver a Ale- 
xandre Herculano, ou entrar em conferencia acerca da gra- 
vidade da sua doença, o governo tinha posto á disposição 
desses illustres clínicos e professores, um comboio expresso 
directo para Santarém, de ida e volta. Entrou em muito para 
isso o académico e amigo particular Silva Tullio, cuja noticia 
da doença do mestre o affligiu tanto, que adoeceu, e por isso 
não pôde figurar em outras homenagens que se prestaram a 
Herculano. Silva Tullio foi um dos meus melhores amigos e 
na carreira da imprensa devi-lhe innumeros favores. 
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lhe para me acompanhar á modesta residência do gran- 
de historiador, com o que me obsequiava. 

Dedicado a estudos litterarios e a investigações his- 
tóricas e archeologicas, em campo tão vasto como o que 
se offerece ao estudioso em Santarém, á qual Almeida 
Garrett consagrou t2o formosas paginas nas Viagens na 
minha, terra, Zephyrino Brandão occupava se em lêr e 
manusear livros preciosos nos archivos da cidade, colli- 
gindo muitos e importantes apontamentos para a sua 
interessante obra Monumentos e lendas de Santarém, 
que depois gosou os benefícios da imprensa e foi lison- 
geiramente recebida quando appareceu no mercado. 4 

Nos dias seguintes, ou de dia, ou de noite, quando as 
horas de serviço militar o deixavam livre, recebi o pra- 
zer, que n2to posso esquecer, t2o agradável me foi, de o 
ter por meu companheiro nas visitas a Valle-deLobos. 

• A oficialidade de artilheria 3 ia ali repetidas vezes 
saber do estado do enfermo. 



1 Depois de composto este livro, e a pedido do auctor, eu 
intervim para que o afamado editor David Corazzi (já falleci- 
do), fizesse a edição na sua typographia nas melhcres condi- 
ções que pudessem favorecer o auctor. David Corazzi foi 
sempre um editor bizarro e os escriptores, que o tratavam, 
ficaram com saudades delle. Posso dize-lo francamente por- 
que não foi meu editor, apezar de o ter na conta de bom 
amigo, pois os meus pobres livros tem sido, pela maior parte, 
editorados pela -acreditada e antiga casa de António Maria 
Pereira. 
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fim Valle-de-Lobos vi, por vezes, a Bulhão Pato, Go- 
mes de Brito, Pereira Curado, José Avellar, que iam de 
Lisboa visitar o illustre enfermo; e de Santarém, além 
do solicito medico, e o dr. Santos, que alternava com o 
dr. Pedroso, na assistência a Herculano, Paulino da Cu- 
nha e Santos, lavradores, estes de Santarém. 

A' cabeceira do enfermo, numa persistência, filial e 
dolorida, José Basto, do archivo nacional da Torre do 
Tombo, que, com seu irm2o Jo2o Basto, um dos mais 
distinctos paleographos no mesmo archivo, tinham sido 
os mais solicitos auxiliares de Alexandre Herculano na 
collecç2o dos documentos para o Portugália monumento,, 
que tamanho serviço prestou para o estudo da nossa his- 
toria pátria. 

José Basto, permanecendo em Valle-de-Lobos, n3o se 
tirava do quarto de Herculano. Firme e attento como 
uma sentinella em defeza do seu posto de honra. Her- 
culano, quando abria os olhos, fitava-o com suavidade, 
e parecia que se lhe revelava na expressão de quem 
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está muito grato e n2o pôde demonstral-o por outro modo. 
Havia outro amigo intimo, José Cândido dos Santos, que 
não deixava de acompanha-lo ; e um sobrinho, Eduardo 
Galhardo. 

Saí de uma occasiao do gabinete de Herculano, onde 
esperava as noticias do enfermo, para o vêr com a cer- 
teza de que elle n3o me via. O quadro era encantador. 
Quadro de família, em que os dois amigos representa- 
vam dois filhos á cabeceira do pae moribundo para lhe 
receberem o ultimo suspiro ! 

Herculano via-os ainda. Tenho a convicção. Quão 
satisfatórios lhe correriam esses instantes em que o cora- 
ção lhe segredava que o amparava aquella piedade filial f 
E n2o haver ali, nesse momento, um pintor de alma 
para deixar em tela immorredoura tão interressante qua- 
dro ! E n2o haver um photographo que no-lo reprodu- 
zisse numa chapa inapagavel ! 

A manha prestava-se. Estava sereno o dia e o sol 
dardejava os seus raios de oiro sobre as folhas das ar- 
vores que ensombravam a rústica vivenda de Valle-de- 
Lobos. 

Herculano parecia que sentira o calor do sol que vivi- 
fica. Fez um gesto e disse, com voz sumida, que n2o se 
esquecessem do notário. 

— Olhem,— proseguiu elle no mesmo tom de voz— 
tragam-me o ultimo tomo impresso dos meus Opúsculos, 
pois quero fazer uma referencia ás minhas obras, em a 
nota que vou dar ao tabelliao. 

E reclinou-se na almofada mais desfallécido com este 
esforço que fizera para fatiar. 

FACTOS E HOMENS DO MEU TEMPO — TOMO II 2 
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Nos boletins médicos, dados a conhecer diariamente, 
e nos últimos dias de duas em duas horas, accusava-se 
notável enfranqueci mento e a ruina das visceras punham 
o enfermo á beira da sepultura, irremediavelmente per- 
dido. Nada na sciencia para o salvar ! 
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A casa de Alexandre Herculano não tinha nenhum 
caracter,* nem de modernismo, nem de aristocracia. 
Simples, modesta. Nella havia, com certeza, asseio, com- 
modidade, abundância, e a franqueza que acompanha 
as famílias dos nossos lavradores na província, que sa- 
bem receber e attrahir, com delicadeza e sinceridade. 

No quarto delle, no seu gabinete de trabalho, na casa 
do* jantar, que vi casualmente sem entrar, no corredor 
de passagem, notava-se a maior simplicidade no adorno 
e nenhum signal que indicasse luxo, superfluidade ou 
bazofia na representação. 

No gabinete, uma secretária pequena, tendo ao lado 
uma estante baixa, com alguns livros, e duas ou três ca. 
deiras. Em cima da secretária estava aberta, como se o 
destinatário a tivesse deixado ali para a tornar a lêr, uma 
carta de Oliveira Martins, com quem Herculano se cor- 
respondia e discutia questões de socialismo, em que, 
então, aquelle escriptor, futuro estadista, se encontrava 
empenhado e seguia com o ardor, que tem todos os 



20 



mancebos que entram na vida publica e lhes falta a 
experiência e o senso, que os annos e as desillusões tra- 
zem e transformam. 

A carta de Oliveira Martins era extensa. Tinha umas 
seis ou oito paginas, em papel fino de formato commum 
e parecia que respondia a observações, forçosamente 
sensatas, que lhe fazia o mestre. Nao era de caracter 
reservado. Nella n3o havia segredos a denunciar. 

Dois ou três dias antes de cair na cama referiram-me 
que, estando Alexandre Herculano sentado numa cadeira 
na casa de passagem para a sala, em frente da escada 
que conduzia á casa de jantar, dissera ao lavrador Pau- 
lino da Cunha e Silva, mui amigo do historiador : 

— Olhe, meu amigo, no dia 8 vim doente de Lisboa. 
Parece que a capital me repelle. Não me quer. Far-lhe- 
hei a vontade, n3o indo mais a Lisboa. 

E n3o foi, infelizmente. Levaram-no, annos depois, 
mas cadáver. 

A doença, complicada internamente, progredia rapi- 
mente e abateu-o, tirando-lhe toda a energia de que dis- 
puzera. 



O notário de Santarém, que chegou a Valle-de-Lobos, 
era Henrique Dias, visita de Herculano. 

Estavam presentes as cinco testemunhas, que manda 
a lei : Mendes Pedroso, Paulino da Cunha e Silva, Dr. 
Santos, Dr. José Avellar e José Cândido dos Santos. 
Alexandre Herculano parecera que recuperara algum ani- 
mo. Espelhava-se-lhe placidez nos olhos, que brilhavam. 
Fitou os que lhe cercavam o leito. Reconheceu-os. Era 
uma prinieira «visita da saúde», na linguagem do povo. 

Depois, dizendo-lhe o notário que estava ás ordens, 
ditou com serenidade o testamento, denotando comtuda. 
o cansaço por deficiência nos orgaos respiratórios, mas 
disse com lucidez tudo o que pensara e desejava recom- 
mendar. 

Instituiu herdeira universal sua mulher legitima, D. 
Marianna Meira, e nomeou primeiro testamenteiros João 
Basto, da Torre do Tombo ; e segundo, Galhardo, lente 
da escola naval, legando ao primeiro a sua livraria em 
Valle-de-Lobos e ao segundo o direito de imprimir opus- 
cufos e escriptos avulso, recommendando a ambos que, 
na mudança dos seus livros, separassem e restituíssem 
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quaesquer que tivessem indicação no carimbo de n3o 
lhe pertencerem. 

Legou a seus irmãos a propriedade das obras Historia 
de Portugal, Historia da Inquisição, as Lendas, o Mo- 
7iasticon, e outras, que citou. Declarou a divida da Aca- 
demia Real das Sciencias pela acquisiçao dos manus- 
criptos do Diccioyiario de Ramalho, de que era possui- 
dor, a qual divida seria dividida em partes iguaes pela 
mulher e pelos irmãos. Mandou dar ao serviçal José 
Antunes ioo$ooo réis; e ao serviçal Francisco Filippe 
i5o$ooo réis. 

Ao assignar o testamento a m3o de Herculano tremia. 
Essa commoçao via-a na assignatura. Em todos os que 
assistiram a este tao solemne acto havia lagrimas sin- 
ceras e copiosas. Os que tinham obrigação de assignar 
o documento da ultima vontade de Herculano também 
o fizeram trémulos. A commoção, pois, era geral. 

Eu próprio, que estava sentado no gabinete indicado, 
tendo junto de mim a José Basto, n3o pude conservar- 
me indifferente a um acto, que passava tão próximo, e 
sou forçado a confessar que senti as faces humedecidas 
e a escaldar com as lagrimas que se me destillavam sú- 
bitas dos olhos e parecia me subiam a arder do coração 
attribulado. 

A perda, que ia dar-se, que estava imminente e que 
era impossível reparar, porque era em absoluto fatal, 
havia de commover a nação inteira! Um portuguez 
daquella tempera, com aquelle prodigioso talento, com 
aquella singular tenacidade, com aquelle caracter imma- 
culado, n3o era fácil sabstituir. 
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Na tarde do dia fatal, estavam no quarto Bulhão 

Pato, o duque de Palmella, Sousa Reis e alguns outros, 

de que n2o tomaria nota. 

Soube que elle abraçou os dois primeiros; e a Bulhão 
Pato, sem proferir palavra, o que lhe era custoso, apon- 
tou para as arvores, que davam sombra ao quarto, co- 
mo se lhe recordasse : 

— Lem^-as-te? A' somhra dessas arvores gosámos 
nós quando ahi nos iamos sentar e abrigar, aspirando 
as brisas amáveis que nos refrescavam ! Tudo acaba. 

Este abraço foi muito doloroso para o Bulhão Pato. 

As despedidas dos seus amigos exarcebaram o estado 
do illustre enfermo, que n3o pôde resistir ao abalo que 
padecera. Fora o derradeiro golpe. 

A's 10 horas e 10 minutos o eminente historiador 
exhalava o ultimo suspiro. 

Porei aqui, antes de citar outras apreciações que par- 
tiram de homens cultos e auctorisados, o que os cam- 
ponezes de Valle-de-Lobos, da Azoia e outros logares 
circumvisinhos, diziam de Alexandre Herculano ao sa- 
be-lo moribundo e sem esperanças de salvar-se. Eram as 
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sinceríssimas do povo, que também tem lagrimas quan- 
do entende, dentro da sua alma n2o corrompida, que a 
pátria perde varões prestantes e filhos digníssimos como 
o do egrégio escriptor. 

Assim se expressavam doloridos : 

—Ai, senhores! poucos caracteres conhecemos como 
o do sr. Herculano ! Apparencia de rude, mas coração 
de nobre ! 

Outros aldeãos repetiam : 

— Esse era bom homem ! Faz falta. Homem honrado 
ás direitas! 

Ainda outro grupo de rústicos : 

— E era muito amigo da sua terra! 

Logo serão lidas outras apreciações, n3o menos sin- 
ceras, proferidas por cidadãos de elevada posição e de 
desvelada cultura, que podem entrar no coro unisono de 
glorificação a Alexandre Herculano. 

O sr. duque de Palmella, ao voltar a Lisboa, incum- 
biu ao esculptor Calmeis de ir, 1 logo, a Valle-de-Lobos 
tirar a «mascara» do nobre extincto, que elle fez com 
extrema perfeição, e que depois executou em mármore 
para a opulenta galeria de celebridades que aquelles 
beneméritos titulares possuem no seu vasto e rico palá- 
cio na rua da Escola Polytechnica, próximo do largo do 
Rato, com uma entrada artística que se distingue de 
todos os que existiam e que se tem construído em Lisboa» 



1 O esculptor Calmeis já é fallecido. Esteve por muitos 
annos ao serviço da casa Palmella. Era artista de bastante 
merecimento. 
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Na manha de 15, o féretro de Herculano foi levado 
da casa de Valle-de-Lobos para a egreja da Azoia em 
deposito, formando-se o fúnebre préstito, mui significa- 
tivo e de elevado e justissimo preito á memoria do illus- 

■ 

tre extincto, em que entraram as auctoridades superio- 
res e inferiores do districto, a officiliadade de artilheria 3 
com o seu commandante, representantes de varias agre- 
miações politicas e populares, e sem distincçSo. 

Em todos os rostos se viam evidentes os signaes da 
intensa magua que pungia as pessoas presentes. 

Em Santarém, de accôrdo com a dona da hospedaria, 
providenciara para que as carruagens, de que pudesse 
dispor na cidade ficassem ás minhas ordens afim de que 
os collegas, que esperava de Lisboa, pudessem desde 
logo ir para a Azoia. Mas as difficuldades foram grandes 
e naquella cidade faltavam os meios de conducç2o. 

Porei, neste logar, como documentos, òs seguintes 
trechos das informações que diariamente expedia para o 
Diário de Noticias. N3o as altero. V3o como sairam 
nessa folha : 
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Santarém, i5 ás 10 h. e 38 m. da m. — (Ao Diário de Noti- 
cias, Lisboa). — O tumulo do general Gorjão, em que ficará 
depositado o corpo de Alexandre Herculano, é situado no 
adro á entrada da egreja da Azoia. Aos lados do féretro es- 
tão quatro mancebos de brandões accesos. Algumas pessoas 
-do povo se viam ali. A officialidade de artilheria vai a pé; 
e ás 1 1 horas marchará com a força. O destacamento de ca- 
çadores, que está na cidade, dará as descargas da ordenança. 
— B A. 

Santarém, i5 ás 7 /t. — (Ao Diário de Noticias, Lisboa). — 
Regressou agora o comboio especial, que viera de Lisboa. 
Mais de 400 pessoas foram á Azoia assistir ás ultimas home- 
nagens feitas ao illustre historiador. O sr. Eduardo Coelho 
levava a coroa da imprensa, e depositou-a no tumulo. Falta- 
ram os srs. Elias Garcia, em nome da imprensa; António 
Augusto de Aguiar, pela academia das sciencias; Andrade e 
Almeida, pela commissão patriótica i.° de Dezembro; Men- 
des Pedrozo, pelo município de Santarém. A viuva tem rece- 
bido visitas e telegrammas sem conta. O sr. Silva Tullio pe- 
diu desculpa de não comparecer no funeral por estar doente 
em Cintra. — B. A. 

O pequeno templo encheu-se. O comboio expresso que o 
governo puzera á disposição das pessoas que quizessem prés* 
tar aquella homenagem, resolução pela qual se mostra sur- 
prehender o que o estado deve de gratidão e reconhecimento 
aos escriptores daquella estatura, chegara pouco depois do 
meio dia, e apezar do sacrifício de um largo trajecto da esta- 
ção para o logar de Azoia, sem meios alguns de condução, 
porque, e isto parece impossível, Santarém, a cidade histo- 
1 ica e nobre, apenas possue dois ou três carros de transporte 
de pessoas, e hontem só havia um em serviço, o que fez es- 
tar á espera na estação, durante largas horas, o irmão de 
Alexandre Herculano, que viera do Porto desejoso de abra- 
ça-lo ainda uma vez; apezar disso, o enterro fez -se á hora 
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designada. Vieram três sacerdotes, os admiradores e amigos 
formaram duas alas no pequeno templo e começaram as 
encommendações. A imprensa de Lisboa, agrupada ao fundo 
da egreja, fez depor então, sobre o féretro, a coroa sym- 
bolica da sua saudade e da sua veneração pelo illustre mes- 
tre. Collocou-a ali o sr. Eduardo Coelho. Os jornaes repre- 
sentados nessa homenagem, e pelos quaes essa coroa fora 
mandada fazer, eram : — A 7(evolução de Setembro, pelo 
sr. dr. Cunha Bellem; o Jornal do Commercio, pelo sr. Chris- 
tovam Ayres; o 'Diário 'Popular, pelo sr. Thomaz Bastos; a 
Correspondência de 'Portugal, pelos srs. Filippe de Carvalho 
« seu filho Caetano ; o Jornal da O^Qpite, pelo sr. Figueiredo ; 
o 'Diário lllustrado^ pelos srs. Ferreira Lobo e Baracho; a 
^Democracia, pelo sr. José Elias Garcia; o Progresso, pelo 
sr. Henrique Prostes ; o 'Diário da <£ftfanhã, pelo sr. Gervásio 
Lobato, e o 'Diário de Noticias, pelos srs. Eduardo Coelho 
« Brito Aranha. 

Não pôde assistir mas associara- se á homenagem a reda- 
c,ão da Crença Liberal. El rei fez-se representar pelo sr. ge- 
neral Caula, el-rei D. Fernando pelo sr. conde de SantTago, 
sua magestade a rainha pelo sr. D. Pedro Arcos, a academia 
das sciencias pelo sr. António Augusto de Aguiar. O sr. mi- 
nistro da justiça representava o governo. Além destes se- 
nhores e outros que por ventura deixamos de mencionar 
estavam os srs.: duque de Palmella, conde de Casal Ri- 
beiro, Martens Ferrão, marquez de Sabugosa, José Horta, 
D. Luis Breton y Vedra, Ernesto Biester, Guilherme Pegado, 
Dantas, dr. Aragão, Andrade e Almeida, Seixas, Ulpio da 
Veiga, que collocou sobre o féretro uma coroa de carvalho, 
Sousa Telles, Galhardo, João de Jesus Pires pela Sociedade 
Pharmaceutica Lusitana, uma commissão da Fabrica Indus- 
tria Social, Alexandrino Carmo, Mendonça e Costa, Avelino 
Vidal, dr. Pedroso, representando a camará municipal de San- 
tarém; o governador civil do districto e o administrador do 
concelho, os reitores do seminário e lyceu, professores, ne- 
gociantes de Santarém e Ribeira, proprietários agrícolas, en- 



28 



tre os quaes o sr. José Filippe de Sá que muito obsequiou 
todas as pessoas que foram ao funeral recebendo-as em sua 
casa, enchendo-as de delicadeza, e o sr. José Basto, que foi 
quem distribuiu as fitas do caixão. 

Na conducção deste desde a egreja até o jazigo do gene- 
ral Pedro Vieira Gorjão pegaram nas fitas os srs. Moreira 
Salema, ministro da justiça, António Augusto de Aguiar, 
Martens Ferrão, marquez de Sabugosa, conde do Casal Ri- 
beiro e Eduardo Coelho. Antes do féretro entrar no jazigo, 
o sr. Elias Garcia, o jornalista mais antigo que se achava 
presente, fez com a voz abafada pela commoção, um sentido 
improviso, consagrando a homenagem da imprensa ao exí- 
mio historiador, ao poeta, ao jornalista e ao cidadão extraor- 
dinário, que a morte roubara á sua pátria. 

No préstito fúnebre de Alexandre Herculano estavam tam- 
bém: os srs. José Júlio Rodrigues e Bacellar, e da redacção 
do Jornal da ZNjoite estava também o sr. Ferreira de Castro, 
bem como da 'Democracia, além do sr. Elias Garcia, os 
srs. Teixeira Simões e Ferreira Mendes. O Correio oMedico 
estava representado pelo sr. Arbués Moreira. Também havia 
um representante da casa Mattos Moreira. 

Por falta de conjuncçao ficou parecendo, em a nossa des- 
cripçao, que a camará municipal de Santarém não fora re- 
presentada. Era também pelo sr. Avelino Vidal. — (Diário de 
Noticias de 17 de setembro 1877.) 
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Antes de tratar-se da trasladação dos restos mortaes 
de Alexandre Herculano, por iniciativa particular, como 
adeante registarei ; e antes que depois quizesse coope- 
rar o governo, como deveria ter feito logo, visto que a 
homenagem devida se referia a um escriptor daquella 
estatura, o Porto antecipou-se muito no preito que de- 
via prestar-se-lhe, por um modo solemne. Nas grandes 
homenagens civicas aos homens eminentes, aos cidadãos 
prestantes, aos caracteres que ennobrecem a pátria, o 
Porto anceia por ter um logar primacial e ganha-o. 

Não regateia sacrifícios. Não receia competências. Não 
se vangloria pelo que pratica. Despresa as invejas. O que 
deseja vehementemente é que se veja que se mantém 
firme nos princípios que conquistou para os seus bra- 
sões e que se conserva alerta nos baluartes que ergueu 
com tão espantoso sacrifício de fazendas e vidas na im- 
plantação da liberdade ! 

Dois mezes passados, apenas, a sua classe commer- 
cial decidia mandar celebrar solemnes exéquias na egreja 
da Lapa da mesma cidade, convidando para a oração 
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fúnebre o sr. dr. António Cândido Ribeiro da Costa r 
que se havia formado em direito na Universidade de 
Coimbra com um curso dos mais brilhantes que tem 
registado os annaes daquelle instituto de ensino supe- 
rior e na classificação o primeiro. { 

As exéquias foram celebradas, com a maior solemni- 
dade, no dia 13 de novembro de 1877. A oração do dr. 
António Cândido foi uma das mais bellas, succulentas 
e vigorosas, que tenho lido de tao eximio orador : abun- 
dante nas imagens, opulenta na fluência, sympathica 
no contexto, attrahente na erudição, devendo produzir 
o effeito com que o orador contava : commover e capti- 
var o auditório. 

Basta que dê aqui idéa de tao notável discurso com 
a transcripçao das phrases que v3o em seguida. Disse: 

«De ora em diante, sempre que se fizer o 
elogio* desta cidade, logo depois de se dizer 
que ella operou a redempçao politica de Por- 
tugal é labuta, sem tréguas, nos propósitos da 
sua redempçao económica, deve accrescen- 



1 O sr. conselheiro António Cândido, tendo-se matricula- 
do na faculdade de direito, fizera a sua formatura em 1876. 
Em março de 1877 já tinha os exames para receber o grau 
de doutor, contando que em breve se opporia a uma cadeira 
na mesma faculdade, o que veio a verificar- se no anno se- 
guinte 1878. 

O dr. António Cândido já era mui apreciado na tribuna 
sagrada, pela facilidade e elegância da sua palavra, e por ter 
sido louvado geralmente em outras orações. 
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tar-se : e foi, em todo o paiz, a primeira que 
sagrou publicas homenagens e dedicou solem- 
nissimos obséquios á memoria de Alexandre 
Herculano !» 

Referindo-se ás perdas occorridas entre os homens 
illustres portuguezes, que tinham caído na sepultura no 
primeiro quarto do século, diz que havia formosos no- 
mes e as mais luzidas glorias. E continuou : 

«... hoje cae de vez ao maior escriptor da 
península a penna inspirada e corajosa, que 
era nas suas mãos uma liç2ò de dignidade e 
uma columna de fogo». 

Proseguindo, o orador apresenta o insigne escriptor : 

«O nome de Alexandre Herculano de Car- 
valho e Araújo foi inscripto, ha dois mezes, 
nos registos funerários deste paiz; no livro 
de oiro deste século está elle, porém, gravado 
desde muito pela fervorosa admiração de na- 
cionaes e de estrangeiros, que n2o sabem ao 
certo o que mais avulta a gigantea estatura 
desse homem: se o raro engenho com que a 
Providencia singularmente o privilegiou, ou as 
jóias sem preço do seu intemerato e formo- 
síssimo caracter.» * 



1 Ahi vae mais uma amostra do seu sentir, do seu cara- 
cter e das suas convicções. Num escripto, em que Herculano 
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E ajunta, acerca das egrégias qualidades do eminen- 
te historiador: 

«Se Alexandre Herculano me desvela a sua 
nobre consciência de homem e de escriptor, 
que n3o sentiu, que n2o respeitou outras in- 
fluencias, sen2o as da mais rígida e meticu- 
losa dignidade ; se vejo que se alliança nelle 
ao mais alto merecimento a mais perfeita abne- 
gação, e a sensibilidade mais fina, mais ex- 
quisita a um juizo robusto e seguríssimo ; se 
o ouço, em meio deste século descrente e 



pagava o tributo da sua veneração a um homem de bem e 
professor eminente, escrevia elle : 

«... O respeito á ancianidade possue um sentimento innato 
em nós, o qual involuntariamente estendemos da ordem hu- 
mana para a ordem social. O amor travado de veneração que 
sentimos pelos que nos geraram e pelos que geraram nossos 
pais, espraiâmo lo até as recordações históricas da pátria. O 
amor dos ascendentes é a origem e a razão deste aífectuoso 
respeito ao passado, que aliás fora mysterio inexplicável. Em 
quanto os santos laços da família, e o mais santo delles to- 
dos a piedade filial, não se partirem, a piedade pelas cousas 
que os séculos cercaram da sua auréola de velhice, não mor- 
rerá também; porque aquelloutra a alimenta e salva. E' nesta 
consideração que fundamos a preferencia ás instituições an- 
tigas, quando delias se podem tirar os mesmos resultados 
que se tirariam de outras análogas recentes. Do amor e ve- 
neração nascem a confiança e a fé; e quando uma instituição 
goza dessa vantagem na sociedade a sua acção é muito mais 
enérgica e segura que a daquella a quem falta esta espécie 
de santificação.» 
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egoísta, entoar piedosamente os hymnos de 
Deus, ou soltar aos ventos do paiz eloquen- 
tíssimos pregões de caridade em prol de mi- 
seráveis e de vencidos; se o admiro na pu- 
reza do seu civismo, na sinceridade das suas 
crenças, e em todas as provas difficeis da sua 
moral sublime e antiga, — parece-me que a 
justiça foi a feição proeminentissima do seu 
caracter. 

«Para este é certa a canonisaçao da histo- 
ria ; a este n3o faltarão jamais os unisonos 
louvores do povo, que elle doutrinou com as 
luzes do seu espirito, e melhorou, quanto pô- 
de, com os edificantes exemplos da sua vida.» * 



1 Ha dias conversando acerca de assumptos litterarios com 
o illustre académico, escriptor e poeta, conde de Sabugosa, 
falíamos de Alexandre Herculano, e disse-lhe o que ia a es- 
crever e por que o fazia, embora não tivesse nunca relações 
pessoaes com tão eminente litterato. Queria ligar o nome 
desse egrégio escriptor, a quem venerava, que tão deslum- 
brante nome deixara cm a nossa historia no século xix, com 
ode outro, de certo de menor brilho e de mais humilde fama, 
porém por egual honrado e sério, ao qual o prendiam laços 
de estreita e longa amisade e de parentesco, e a quem me 
prendiam gratas recordações da minha aprendizagem na re- 
publica das lettras, ao que o conde acudiu com a costumada 
lhaneza do fidalgo portuguez antigo: 

— Conheci o Herculano. Eu era pequeno. Vi- o muitas ve- 
zes em a nossa casa. Ia lá passar alguns dias e lembra-me 
que elle era muito agradável no trato, sem couza em que se 

FACTOS E HOMENS DO MEU TEMPO — TOMO II 3 
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Depois de expor brilhantemente o século em que nas- 
ceu, cresceu e medrou, o egrégio Herculano, e se des- 
envolveu o seu extraordinário talento, cuja luz irradia- 
ria, em focos deslumbrantes por todas as partes onde se 
fallasse a linguá de Camões, o illustre orador, inferiu 
que, dos contrastes, dos emprehendimentos, das ousa- 
dias, das virtudes nas sciencias e na politica, transfor- 
mando até a vida dos povos, saiu a alma vigorosa, 
cheia de luz e de heroísmo, «épica e sentimental, amo- 
ravel e revolucionaria, com uma grande paixão, que é o 
trabalho, e um alto e nobilíssimo ideal, que é a liber- 
dade.» 

A civilisação portugueza, portanto, não podia ter exem- 
plar mais perfeito e mais completo do que Alexandre 
Herculano. 

O orador, confirmando o que dissera, proseguiu : 

«Deante dos seus livros erga-se a posteri- 
dade, e julgue-os com desassombro : tem, não 
podiam deixar de ter, a par de grandes ver- 
dades e de muitíssimas bellezas, erros e im- 
perfeições; mas deante do seu porte austero, 
da sua honra immaculada, da sua vida ho- 



lhe revelasse orgulho. Chão e alegre sem enfeites na conver- 
sação familiar. Lembra-me também de ver cartas particula- 
res delle, tão vivas, tão alegres, tão engraçadas, que não as 
escreveria de outro modo um rapaz de boa feição, da melhor 
convivência e da mais jubilosa companhia, numa familiaridade 
que prendia. 
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nesta e sóbria, da intemerata moralidade dos 
seus costumes, da genial franqueza da sua al- 
ma, da rude, mas sympathica tempera da sua 
palavra, quer a dirigisse aos reis a quem ser- 
via, quer a endereçasse ao povo de quem mais 
era, — curvem-se respeitosos os homens de 
boa vontade. 

«E se um dia o nosso paiz quizer represen- 
tar nas formas da estatuária a dignidade cí- 
vica, modele o vulto de Herculano em bronze!» 

No remate da notável oração do sr. dr. António Can- 
ido ainda se lê este formoso trecho de justo exalça- 
lento dos méritos de Herculano : 

«Portugal sçffreu uma perda enorme, irre- 
parável : a perda do seu primeiro sábio, do 
mestre a quem devia os mais válidos ensina- 
mentos, que era o mais bello esmalte da sua 
lingua, a typica representação do seu génio 
nacional, uma grande gloria pelo seu passado, 
e ainda, para o futuro, a mais prcmettedora 
esperança. . . 

«Fugindo ao convívio dos homens, que o 
dissaboreava profundamente, e elegendo a sua 
habitação na melancólica solidão de uma al- 
deia, elle, que tinha aberto, a puros golpes de 
raciocínio, os seios do passado para lhe sur- 
prehender as verdades, passou a rasgar as en- 
tranhas da natureza para lhe desvelar os se- 
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gredos. Deante do seu génio penetrante e forte, 
parece que não podiam as cousas humanas 
conservar por muito tempo os rebuços de um 
mysterio, as sombras do incógnito ! 
«Ahi o colheu a morte. . .» 

Saíam as palavras, que citei, de um cidadão de ele- 
vada cultura intellectual, que já deixara nome aureola- 
do nos bancos da Universidade de Coimbra, e que por 
isso tinha auctoridade e devia acreditar-se na sinceri- 
dade, na boa fé e na s3 consciência do que proferia. 

Veja-se se errei no meu juizo escrevendo no capitulo 
antecedente, que as vozes do povo, rústico, o dos cam- 
pos e das aldeias, illettrado, formavam um coro unisono 
de homenagens ao egrégio escriptor á hora do seu pas- 
samento, no começo da sua immortalidade, para que o 
seu nome jamais pudesse esquece-lo o povo, que elle 
amara e servira, e o seu glorioso nome predominasse 
com saliente relevo na historia nacional. 

No anno seguinte nova homenagem se preparou, e não 
menos solemne, em honra de Alexandre Herculano. Foi 
em maio de 1878 e por decisão unanime da direcção do 
Instituto de Coimbra, que convidara paia redigir o elo- 
gio histórico o conselheiro doutor Vicente Ferrer Neto 
Paiva, um dos maiores amigos do egrégio histoiiador e 
um dos mais illustres e respeitados lentes da Univer- 
sidade. 

A escolha n3o podia ser mais acertada. Apesar de 
adeantado em annos, pois chegara aos 80 de edade, no 
seu coração estava ardente ainda a amisade que consa- 
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grára a Herculano por mais de 39, ininterruptos, tendo-se 
encontrado ao seu lado em lutas politicas, litterarias e 
scientificas ; e fora um dos membros mais úteis na com- 
missão do código civil, á qual os dois pertenceram e na 
qual ambos discutiram com calor graves pontos de di- 
reito, conservando-se ambos na effectividade productiva 
pelo lapso de tempo dilatado em que duraram tão im- 
portantes trabalhos. Com effeito, os conhecimentos que 
Herculano revelara na sciencia do direito, em geral, e 
principalmente ao que interessava a Portugal, assim no 
que se refega ao direito canónico applicado á egreja lu- 
sitana, como ao que respeitava ao direito civil, nas rriais 
intrincadas matérias das sciencias moraes e politicas, 
assombravam os jurisperitos mais abalisados e consulta- 
dos com proveito. 

Posso por isso aproximar os dois. Vejo grande afini- 
dade no caracter de ambos, no cumprimento de deve- 
res cívicos, no goso de investigações jurídicas e históri- 
cas, no cuidado na solução de problemas que interes- 
sam ao povo, na communhão de ideaes políticos que so- 
brelevam os intuitos mais liberaes em assumptos de en- 
sino e de liberdade do pensamento, em todas as mani- 
festações, emfim, em que se revelam e radicam as vir- 
tudes que formam e elevam os cidadãos modelares que 
devem apresentar-se para lição e estudo dos vindouros, 
sem descambar em trilhos de illegalidades e anarchia. 

O dr. Vicente Ferrer estava muito grato a Hercula- 
no, e mais se enraizou a amizade entre elles, desde que 
em 1844 escrevera este e mandara publicar um exten- 
so artigo critico acerca de uma das obras do dr. Ferrer, 
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Os elementos do direito natural, em que o nobre cida- 
dão e eminente professor acudia ás deficiências e ao 
atrazo do ensino de direito na Universidade de Coim- 
bra, dando-lhe novos livros de texto e nova orientação 
aos estudos, que fizessem daquelle estabelecimento de 
instrucção superior discípulos que realmente a laureas- 
sem e lhe mantivessem o prestigio. 

Desde 1840, em que Herculano se encontrava com 
Ferrer, na camará dos deputados, e ali se reuniam mais 
a miude para discutir acerca dos assumptos que se ver- 
savam no seio das sessões parlamentares, foram cada 
vez maiores e mais fundas as raizes dessa amizade e 
mutuo respeito. Herculano confessou-o, dizendo que a 
amisade que consagrava ao dr. Ferrer era antiga e inal- 
terável; e ao mesmo tempo acrescentando que tendo já 
tão distincto professor o elogio valioso de um sábio por- 
tuguez, qual o famigerado publicista Silvestre Pinheiro 
Ferreira, nada mais podia dizer, nem diria, para ajuntar 
á justa fama de que elle gosava. { 

dr. Vicente Ferrer, noutro ponto de importância 
summa, o considero em similhança de caracter incon- 
testável. Por não concordar com a decisão tomada pelos 
seus collegas no ministério, em 1857, quando entrava 
no periodo mais grave e da solução, novo incidente di- 
plomático com o Vaticano por causa das desagradáveis 

1 Alexandre Herculano foi por segunda vez eleito deputa- 
do das corte?, mas não acceitou a eleição. Declarou que não 
trocava as lettras pela politica de campanário Logo em se- 
guida deram lhe os arminhos de par do reino, e também re- 
signou essa honra. 
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questões do padroado portuguez no Oriente, tantas ve- 
zes apontadas como origem de males para os interesses 
moraes e materiaes, e como contrarias até á dignidade 
de Portugal, em que pesasse ás altas influencias que in- 
tervinham nellas, o dr. Ferrer, então ministro da justiça, 
deixou os collegas, para que o seu nome n3o figurasse 
num convénio com o qual n2o concordava. 

Obedecia á sua consciência recta e aos princípios a 
que prestara homenagem, sem lesão das suas convi- 
cções, cuja pureza defendia. 

Assim o declarou ao Chefe do Estado, expondo-lhe 
com lealdade as razões porque se afastava do poder. 
Herculano, concordando com este modo de proceder, que 
era t2o sympathico, apressou-se em o applaudir e veio 
á imprensa dizê-lo na linguagem tersa e vigorosa, que 
todos lhe reconheciam e ha de ficar para sempre mode- 
lar em a nossa historia litteraria como material de estu- 
do profícuo e de ensinamento útil. 

Passado algum tempo, os factos encarregaram-se de 
dar raz2o ao dr. Vicente Ferrer e o seu patriotismo acri- 
solado com amor puro nunca desmentido, nem jamais 
afivelado na mascara da hypocrisia, ficou em eviden- 
cia glorificando o seu nome venerando. { 



1 O dr. Vicente Ferrer Netto Paiva falleceu a 1 1 de janeiro 
de 1886, com 86 annos de edade. Jaz no cemitério do logar 
do Freixo, onde possuía a sua casa e onde nascera. E' próxi- 
mo da Louza. Estando um dia na Louzã fui ao Freixo, pelo 
sopé da serra, visitar o tumulo do que fora venerando e pre- 
claro cidadão, simples e modesto, como em toda a sua vida, 
o eminente jurisconsulto e estadista. 
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Ouvido, portanto, com a maior attenç2o o discurso 
do dr. Vicente Ferrer produziu caloroso enthusiasmo no 
auditório. O illustre conferente devia contar com esse 
êxito pelo alto critério com que resolvia todos os assum- 
ptos de que tratava, pelos Íntimos laços e pela paridade 
de estudo, firmeza de crenças e de convicções que o 
prendiam a Alexandre Herculano e pelo recto juizo que 
fazia das obras delle. 

E* o que vamos vêr nos trechos que transcrevo aqui 
de tao bella peça oratória. Referindo-se aos trabalhos da 
commissao do código civil, expõe: 

«... como prova de profundo philosopho, 
n3o posso -deixar de fallar do brilhante papel 
que fez como membro da commissao revisora 
do projecto do Código Civil, nos vários de- 
bates de cada um dos artigos e na sua reda- 
cção final, porque os serviços de muitos an- 
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nos desta commissao ficaram enterrados en- 
tre as paredes da secretaria de estado dos ne- 
gócios ecclesiasticos e da justiça; e somente 
chegaram a publico o pouco que consta das 
actas impressas, e a questão do chamado ca- 
samento civil, que depois se discutiu também 
na imprensa. 

«O sr. Alexandre Herculano, que gostava 
de questionar e discutir, tomava a palavra em 
quasi todas as questões que se ventilavam no 
seio da commissao. E apesar de n3o ser juris : 
consulto, fallava com tanta proficieacia, que 
era sempre escutado com a maior attençSo 
pelos outros membros da commissao, que se 
tinham dedicado á sciencia de direito ; e con- 
seguiu muitas vezes fazer vencer as questões 
pela parte que elle sustentava. Muitas propos- 
tas suas melhoraram o Código civil e são ho- 
je leis do paiz. 

«O que porém admirava aos jurisconsultos 
da commissão, era vêr que nunca ia de en- 
contro a um principio de direito, apesar das 
questões serem muitas vezes complicadas e 
dif¥iceis. Parecia que tinha estudado a fundo 
a sciencia do direito. Se duvidaes do meu tes- 
temunho, como amigo suspeito, vêtle o que 
escreveu sobre a questão do chamado casa- 
mento civil em diversos opúsculos que publi- 
cou a esse respeito, batendo-se com o auctor 
do projecto do Código civil, um dos maiores 
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jurisconsultos deste reino. { Vede a subtileza 
com que analysou as velhas leis do reino, as 
leis canónicas e os textos das leis romanas; 
os immensos recursos que descobriu na histo- 
ria e costumes antigos; e os profundos co- 
cimentos que mostrou da philosophia do di- 
reito. O debate entre estes dois grandes ho- 
mens foi digno delles, e pode citar-se como 
modelo de discussão profunda e cortez. 

«Dos opúsculos passou a questão para a 
imprensa periódica. E também eu escrevi al- 
guns pobres artigos, alternados com outros do 



l Referia-se ao visconde de Seabra, António Luiz de Sea- 
bra. Foi este por muitas vezes deputado, duas vezes ministro da 
pasta da justiça e era, com effeito, um dos mais afamados ju- 
risconsultos do seu tempo. Alexandre Herculano contradi- 
tou-o com grande vantagem, em pontos de direito e não fi- 
cou vencido. O visconde de Seabra falleceu ern 29 de janeiro 
1895. 

O mais notável estudo de Alexandre Herculaco acerca do 
casamento civil é o que foi publicado em três séries (de 175 
paginas de numeração seguida, alem da errata), sob o titulo 
Estudos sobre o casamento civil por occasião do opúsculo do 
sr. visconde de Seabra sobre este assumpto (Lisboa, 1866), nos 
quaes demonstrou a riqueza dos seus conhecimentos historico- 
juridicos.* 

Esta polemica durou muito tempo e deu margem ao ap- 
parecimento de numerosos folhetos. 

Os artigos do dr. Vicente Ferrer, também em controver 
sia com o visconde de Seabra, foram publicados em separado, 
no mesmo anno, num folheto de 38 paginas. 
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sr. Alexandre Herculano, no Jornal do Com- 
mercio, de Lisboa, saindo uns aos domingos 
e os outros ás quintas, . .» 

O dr. Ferrer em seguida expõe como a commissão 
pugnou pelo casamento civil, sem por forma alguma 
contrariar as leis do reino, respeitando por conseguinte 
o que estatuía a Carta constitucional, mas deixando aos 
cidadãos a liberdade de se casar mantendo legalmente 
a familia; e descreve os últimos trabalhos da commis- 
s3o do Código civil deste modo : 

«Ainda o sr. Alexandre Herculano fez ou- 
tro serviço relevante na commissão revisora 
do projecto do Código civil. Esta commiss2o, 
por ser de quatorze membros, julgou-se muito 
muito numerosa para fazer a redacção final do 
projecto, e nomeou uma commiss2o pequena, 
composta do sr. Alexandre Herculano e de 
quem escreve estas linhas. Antes concordá- 
mos em que o sr. Alexandre Herculano fizes- 
se a redacção, que eu leria depois, para vêr 
se nella ia alguma palavra de uso vulgar, que 
devesse ser substituída por outra, própria da 
sciencia do Direito. E nada me lembro de sub- 
stituir sen3o uma ou duas palavras. Assim qua- 
si todo este serviço deve-o a nação ao sr. Ale- 
xandre Herculano. E todos vós sabeis o quan- 
to é difficil e fastidioso o trabalho de uma re- 
dacção esmerada, que é necessária nas leis, 



44 



onde as palavras devem ser pesadas, segunda 
Bentham, como os diamantes. Esta redacção 
é hoje reputada uma obra clássica e faz muita 
honra a quem a fez.» 

O illustre conferente accentúa que Alexandre Hercu" 
lano, além de grande poeta, fora grande philosopho, e 
grande historiador, como indicou enumerando as obras, 
que immortalísaram o seu nome, na composição da Histo- 
ria de Portugal, da Historia da inquisição e dos ro- 
mances do Monasticon, e em outras obras de notável 
relevo ; e narra com vivas cores os trabalhos, as morti- 
ficações, as desillusões e até as calumniase villanias, que 
amarguraram os dias do egrégio historiador, o modo co- 
mo elle proseguia serenamente em seus estudos e os ul- 
timava, sem enfraquecimentos, e «assim, — aífirma o dr. 
Ferrer e apreciam -no todos, — levantou o maior monu- 
mento da sua gloria, que também é hoje uma gloiia 
nacional, admirada pelos naturaes deste reino e pelos 
estrangeiros». 

O dr. Vicente Ferrer dá, no seu conceituoso elogio 
histórico, a seguinte explicação dos motivos que leva- 
ram Alexandre Herculano a interromper a sua monu- 
mental Historia de Portugal: 

«Tem-se perguntado muitas vezes a razão 
por que o sr. Alexandre Herculano não conti- 
nuou a Historia de Portugal e se foi metter 
na sua quinta de Valle de Lobos, em edade 
em que ainda podia trabalhar nella. Tem-se 
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dado muitas respostas, a meu vêr muito dis- 
tantes da verdade. O sr. Alexandre Herculano 
foi sempre muito apaixonado da vida agrícola. 
Foi ella que o levou a comprar a quinta de 
Valle de Lobos e a viver ali, apesar das febres 
intermittentes, que frequentes vezes soffria. 
Foi ella, emfim, que contribuiu para sair de 
Lisboa, e deixar o archivo da Torre do- Tom- 
bo; e longe dos monumentos históricos ali re- 
colhidos, era-lhe impossivel a continuação da 
Historia de Portugal. Além de que este tra- 
balho era tao pesado, que o sr. Alexandre 
Herculano me confessou que já não podia com 
elle, porque as forças physicas lhe começa 
vam a faltar pela frequência das enfermida- 
des.» { 



1 Quem quizer estudar e saber circumstanciadamente qual 
foi um dos maiores e mais fundos desgostos que padeceu 
Alexandre Herculano em a nobre, tão longa e tão fecunda 
carreira das lettras, leia com attenção os documentos que se 
encerram na Conta impressa que a segunda classe da Aca- 
demia das Sciencias deu ao ministro do reino em i856, do 
qual depende a mesma alta corporação scientifica. Essa é 
hoje pouco vulgar e creio que, passados mais de 5o annos, 
poucos dos actuaes académicos a conhecerão, porque não foi 
muito difundida 

Nella se incluirá a narrativa de vários incidentes de cara- 
cter interno da nossa Academia e são expostas, com documen- 
tos officiaes, as razões que teve esta para suspender um func- 
cionario do exercício do seu cargo remunerado e sócio effecti- 
vo. Diz-se como o governo, depois de ser informado de tudo, 



46 



Em um dos últimos paragraphos do elogio litterario, 
o dr. Vicente Ferrer retrata o caracter moral de Alexan- 
dre Herculano deste modo : 

«E verdadeiramente a rigidez de caracter 
de tempera antiga revelava-se em todas as 
suas acções e em todas as suas obras littera- 
rias. Dominado sempre pelas idéas do verda- 
deiro, do justo, do moral e do bello, nenhu- 
mas considerações pessoaes, por mais alto que 
fosse o seu alvo, tinham força para o desviar 
das suas convicções. Como a linha recta, ia 
sempre direito ao seu fim. Era indómito. Não 



levou por bem, attendendo de certo antes aos interesses par- 
ticulares e de facção, do que aos interesses da nação e ao 
decoro da Academia, houve por bem, repito, nomear o dito 
funccionario para o logar de guarda mór da Torre do Tombo, 
pondo fora de seus trabalhos r\esse Archivo,que não podia dei- 
xar de frequentar com assiduidade, como até ali, o académi- 
co Alexandre Herculano, que por egual motivo resignava o 
logar de vice-presidente. 

Na conta vem uma extensa carta de Alexandre Herculano, 
que escrevia aos confrades : 

«Estareis lembrados do que vos disse depondo 
nas vossas mãos a dignidade de que me havíeis re- 
vestido por duas vezes, erro que, a meu ver, vos 
acarretou dissabores do insulto official. O accesso 
dos Archivos do Reino só pôde ser franqueado ou 
pela benevolência e confiança do seu chefe respon- 
sável, ou por ordem expressa do governo. Gomo 
membro da Academia e para serviço publico po- 
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calculava resultados nem conveniências. De- 
testava as maneiras accomodaticias da nossa 
sociedade. E por isso a qualquer homem cor- 
rupto e de reputação perdida n2o apertava a * 
mão e n2o tirava a chapéo, nem ainda em 
publico. Daqui resultou que algumas pessoas, 
ou por má fé, ou porque o n2o tinham trata- 
do de perto, o julgaram orgulhoso e soberbo. 
Foram injustas. 

c Ninguém recebia mais cordealmente em 
sua casa os seus amigos, ninguém se huma- 
nisava mais com todo o mundo do que elle. 
Eu o vi nas ruas de Lisboa, quando encon- 
trava algum pobre artista, que tinha sido seu 

deria acceitar e até solicitar essa ordem ; como in- 
dividuo particular nem tão insignificante mercê re- 
ceberia dos homens que nos regem. Do chefe 
actual do Archivo, desse é obvio que não posso 
desejar nem a confiança nem a benevolência. 

«O sacrifício que impuz a mim mesmo como 
simples cidadão, aviza a sociedade do que faço 
como membro da Academia. Debaixo da affronta 
collectiva senti a aggressão individual contra o 
adversário politico... Inútil á Classe por inati- 
vidade forçada, a minha conservação na vice- pre- 
sidência não seria senão a origem de novos ag- 
gravos a uma corporação tão respeitável como in- 
oífensiva. Basta esta consideração para me afastar 
da vice-presidencia. . .» 

Que exemplo de pundonor individual e de probidade lit- 
teraria dava Alexandre Herculano nesse proceder. 
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camarada no batalhão da rainha e da Carta, 
correr a elle, apertar-Ihe a mão callosa e até 
abraçal-o. 

«Ahi estão vivos muitos homens de lettras 
da capital, aos quaes, ainda jovens, elle diri- 
gia em seus estudos e em seus escriptos. Es- 
tes respeitavam-no como mestre, e até quasi 
como pae. Nesse tempo, em se dizendo o Mes- 
tre, todos entendiam Alexa?idre Herculano. 
Estas pessoas, t2o auctorisadas hoje na repu- 
blica das lettras, protestam contra similhantes 
calumnias. ímpios e cobardes, que ainda ho- 
je cuspís injurias sobre a lousa de um finado 
illustre que já se n3o pôde defender, e diante 
do qual tremíeis, emquanto foi vivo ! 

«D. Pedro V, cuja perda ainda hoje a na- 
ção deplora, porque foi um rei illustrado e fiel 
observador da Carta Constitucional, e porque 
sabia manter sem vaidade o seu alto logar de 
rei, ia muitas vezes a casa do sr. Alexandre 
Herculano, pára com este discutir vários pro- 
blemas da governação publica, deixando, para 
assim dizer, quando entrava, a regia majesta- 
de fora da porta da casa. Este grande rei hon- 
rava assim o grande escriptor do seu reinado, 
como no mesmo tempo Frederico, rei da Prus" 
sia, honrava* o grande escriptor Humboldt.» 



No mesmo lutuoso anno de 1877 ainda appareceu 
um poemeto A' morte de Alexandre Herculano, com- 
posição de poeta novo, mas sincero nas suas convicções 
e admirador das obras e virtudes do egrégio escriptor, 
cujo passamento o feriu como se perdesse pessoa que- 
rida da família. Era-o por sem duvida, dá grande fa- 
mília litteraria, do mundo culto das lettras, onde se pro- 
curam as lutes radiantes que nos guiam. Saíram do co- 
ração do poeta Gomes Leal estas sentidas e inspiradas 
estrophes, tao simples e tao commovedoras : 

E' certo: um negro esquife e algumas pás de cal, 
um caixão, um lençol, uma cruz, uma enxada, 
taparam para sempre a face regelada 
daquelle que, entre nós, foi quasi um Evangelho: 
mas por isso hoje nós, cheios da dôr geral, 
é honra nossa vir, nós todos homens novos ! 
prégador's do Direito e Communhão dos povos, 

chorar esse velho ! 

FACTOS E HOMENS bO MEU TEMPO — TOMO II d 
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E' honra nossa vir prestar a vassalagem 
áquelle que foi bom, o Verbo, o Ensinamento. 
Se hoje a terra consome aquelle pensamento, 
e a sua ultima voz calou de todo a cova, 
é honra nossa vir prestar esta homenagem 
ao plebeu immortal, austero, nosso guia : 
que elle escute chorar na sua cova fria 

toda a geração nova 1 



Todos se lembrarão, certamente da carta que Ale- 
xandre Herculano mandou publicar, na qual expunha 
as razões porque n3o acceitava, nem podia acceitar, tí- 
tulos honorificos, nem condecorações de nenhuma or- 
dem, e a ella alludia o poeta. Herculano, na simplici- 
dade e rigidez do seu caracter de bronze, que as tem-, 
pestades sociaes n3o abalavam nem corroiam, escreveu : 

«Pertenço pelo berço a uma classe obscura 
e modesta: quero morrer onde nasci. Ha nis- 
to uma grande ambição solapada. No immen- 
so consumo que se está fazendo, que se tem 
feito ha trinta annos, de distincções, de fitas, 
de insígnias, de fardas bordadas, de títulos, de 
graduações, de tratamentos, de rótulos nobi- 
liários, o homem do povo que queira e pos- 
sa morrer com esta qualificação, deve adqui- 
rir em menos de meio século extrema celebri- 
dade. No baixo império, quando a sociedade 
romana caía ao contacto dos bárbaros, esface- 
lada pela podridão interna, chegavam a nobi- 
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litar á forca os cidadãos mais obscuros, arro- 
lando-os nos collegios dos curiaes. Esta boa 
terra promette que ha de chegar lá.» 

Que nobreza de caracter! qué desprendimento! que 
bizarria de animo! 

Mas, n3o seria isso prophecia? 
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Anthero do Quental, o mallogrado poeta, que ence- 
tara tão brilhantemente a sua carreira litteraria, e que 
tão saliente se tornou na sua controvérsia na celebrada 
questão coimbrã do «Bom senso e bom gosto» para ag- 
gredir o venerando poeta Castilho e cujo fim da exis- 
tência foi tao trágico, estava em Paris quando lá che- 
gou a noticia da morte de Alexandre Herculano. 

Publicava-se então nessa capital, a que chamam o 
grande centro da civilisação européa, um periódico lit- 
terario em portuguez, sendo fundador Salomão Saragga, 
que ali tinha residência, mantendo relações intimas com 
o celebre escriptor Renan. Esse periódico, de que foi 
agente em Lisboa o apreciado editor David Corazzi, te- 
ve o nome Os dois mundos. Viveu quatro annos incom- 
pletos (1877-1882). Anthero do Quental foi convidado a 
escrever um artigo acerca de Alexandre Herculano, e, 
effectivamente, nessa revista vamos encontrar no pri- 
meiro anno e em o n.° 2, um artigo sentido, respeitoso e 
patriótico, como não podia deixar de produzi-lo um es* 
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criptor t3o mimoso, como era o maliogrado poeta mi- 
chaelense. Fez inteira justiça ao caracter, ao talento e 
aos serviços iitterarios do egrégio historiador: 

«Na physionomia moral de Alexandre Herculano,— 
escreveu Anthero do Quental, — ha certas linhas que fa- 
zem lembrar o perfil enérgico e simples dos lusos typi- 
cos da nacionalidade portugueza. Pertencia a essa gran- 
de linhagem, que acabou com elle— e o seu século, ad- 
mirando-o, considerava-o, todavia, com um certo espan- 
to intelligente, como se sentisse vagamente que aquelle 
homem pertencia a um mundo, cujo ultimo sentir já 
ninguém comprehendia.» 

Na opinião de Anthero do Quental, alludindo á re- 
serva e intratabilidade que attribuiam a Herculano, no 
«seu amargo sorriso* havia «muito desdém», mas «ne- 
nhuma retractaçao». TSo firme e tenaz nas convicções 
o considerava. Esta phrase, tao fina, tão levantada, n2o 
podia applicar-se senão a escriptores conscienciosos como 
Alexandre Herculano. 

No final deste artigo, Anthero do Quental é so- 
berbo: 

«Ha glorias mais brilhantes e ruidosas: ne- 
nhuma pode haver mais pura.» 

Este bello artigo tem a dada de 25 de setembro de 
1877. 

Oliveira Martins escreveu depois a respeito de Ale- 
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xandre Herculano para o mesmo periódico. O seu ar- 
tigo é mais extenso, brilha o seu estylo; porém, na minha 
opinião, n2o é t2o sincero. Dá ao grande historiador a 
feição predominante na teimosia em idéas velhas, no 
arreigado amor ao passado, que, no volver dos longos an- 
nos, nSo lhe deixaria vêr bem o desenvolvimento e as 
mudanças que o progresso ia operando nas suas evolu- 
ções, que elle já mal podia acompanhar e o tornaram 
mais caracteristicamente estóico. 

Agradava-lhe a philosophia de Kant no que ella apre- 
senta de individualismo e nota que a seguira em dema- 
sia; e accusa-o de ter recuado nos trabalhos históricos 
que julga incompletos e diz que nelles se excedeu por 
apaixonado nas idéas que abraçara e das quaes não se 
afastava. No entretanto, apesar de n2o se me afigurar 
muito justo em toda a critica, Oliveira Martins n2o re- 
gateia o louvor de que é muito digno Herculano, e re- 
conhece o alto valor moral e intellectual da sua esta- 
tura. E escreve: 

«O melhor titulo de gloria de Alexandre 
Herculano é o caracter. Esta vaga expressão, 
dentro da qual cada um põe a formula própria 
do seu modo de pensar, tem aqui o valor que 
lhe deram na Antiguidade os estóicos. Nâo é 
a intemerata vida, n2o é o despreso dos bens 
mundanos, o ódio á ostentação v2, a recusa 
desabrida de titulos, honras; de lugares, que a 
meu vêr constituem o caracter, nem s2o esses 
symptomas exteriores com que elle se apre- 
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sentou em Herculano, aquillo em que consiste 
o traço essencial da sua physionomia. O 
modo por que o caracter apparecia na pessoa 
de Herculano, austero, duro, provém do tem- 
peramento intolerante e affirmativo com que a 
natureza o dotara.» * 

O artigo de Oliveira Martins acaba deste modo: 

«Esse tumulo agora cerrado n2o deixa um 



1 Parece -me um tanto duro este traço da physknomia mo- 
ral. Alguém poderá inferir que Herculano não era estóico, 
mas egoísta Contra esta idéa ha que oppôr o testemunho, 
além de outros que traria aqui, o de um amigo estrénuo 
como poucos, com auctoridade para o depoimento. Numa 
carta de João Pedro da Costa Basto a António Xavier Ro- 
drigues Cordeiro e de que este illustre escriptor e poeta.se 
utilisou numa interessante biográphia de Alexandre Her- 
culano para o Novo Almanach de Lembranças para 1879 e 
ahi vem, com retrato, de pag. 5 a 32 c leia-se : 

«Quem apenas conhecesse o soldado destemido, o escri- 
ptor ardente, o discursador apaixonado, não podia fazer uma 
idéa dos thesouros de sensibilidade e de delicadeza que occul- 
tava aquella apparencia severa. Essas qualidades revelavam-se 
no auxilio prompto, efficaz e occulto com que acudia aos des- 
ditosos que buscavam a sua protecção; revelavam-se no pezar 
que lhe ficava quando não podia soccorrer o infortúnio alheio; 
revelavam-se nos meios engenhosos que empregava para não 
ferir a susceptibilidade dos infelizes que soccorria, pois que 
mais de um egresso recebeu durante annos, e diariamente, 
um jantar abundante sem saber donde lhe vinha; revela- 
vam-se, finalmente, em mil outros actos que só podia avaliar 
quem de perto o tratasse». 
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logar vazio, nem no parlamento, nem no foro, 
nem na Academia. Deixa a saudade no cora- 
ção dos amigos e s3o-no aos grandes homens 
a nação em peso : ou devem sê-lo, pelo menos. 
Deixa a desoladora tristeza nos que vêem su- 
mir-se um apoz outro os heroes da geração 
de nossos pães, sem encontrarem nos filhos ne- 
nhum capaz devir a medir-se com elles.» 
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Em 1881 saiu dos prelos da imprensa nacional, de 
conta dos editores Viuva Bertrand & C.*, successores 
Carvalho & C. a , * uma obra do conselheiro António de 
Serpa Pimentel, que eu considero muito bem estudada, 
muito conscienciosa e das mais notáveis de t2o illustre 
escriptor, poeta, jornalista, estadista e orador. E' um 
longo estudo crítico acerca de Alexandre Herculano e 
do seu tempo, no qual estudo passa em revista a im- 
portante obra do historiador em tudo o que se relaciona 
com o seu caracter, com as suas convicções e com os 
princípios que por tantos annos tratou com perspicácia 
e inteireza em defensa dos opprimidos contra os oppres- 
sores. 



1 Nesta firma commercial entrava Augusto Saraiva de Car- 
valho, que foi ministro da fazenda, da justiça, das obras pu 
blicas em 1869, i8~o e 1879; e falleceu em i883 Depois este 
estabelecimento passou a girar sob a firma «Antiga Casa 
Bertrand de José Bastos», continuando no mesmo local, rua 
Garrett, Chiado (nome que dificilmente perderá no vulgo). 
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Esta obra, de tao elevados intuitos e de tao generosa 
propaganda em prol do Mestre contra os que pretende- 
ram, e n3o puderam, menoscabar a fama de que gosava 
e a consideração que merecia aos que se abrigavam a 
arvore de tamanha pujança e de tao frondosa e purifi- 
cadora sombra, teve êxito completo na rápida extracção 
e no louvor com que foi recebida. O auctor considera- 
va-a como o pagamento de uma divida de gratidão. E 
confessa-o nestas linhas: 

«As minhas antigas e nunca interrompidas 
relações de amizade com Alexandre Herculano, 
a admiração que tive sempre pelo seu talento, 
pelo seu caracter e pelos seus escriptos, a gra- 
tidão pelos seus conselhos e pelas provas que 
me deu de benevolência e de sympathia nos 
primeiros annos da minha vida litteraria e po- 
litica, a conformidade de opiniões em muitos 
pontos de doutrina e até a discordância sobre 
outros e sobre a apreciação de homens e de 
cousas do nosso tempo, tudo constituía para 
mim quasi um dever de tentar esta obra. Uma 
só cousa me fez hesitar por mais de uma vez 
em a principiar, e depois de a priife^>iar em a 
concluir. Foi o receio de ficar muito abaixo 
da importância e da grandeza do assumpto.» 

Depois desta confissão, seria insensato, seria acto de 
demência, pensar em dar maior extensão a estes apon- 
tamentos, tornar estas «Memorias» mais carregadas e 
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pretenciosas, tirando-lhes a leveza, a simplicidade, que 
devem revestir as notas que ficam nestas paginas, sem 
relevo, nem aspirações. 

Limito-me, portanto, nesta parte a chamar a attençâk) 
dos estudiosos para essa obra t2o interessante e tao de- 
licadamente moldada, e transcrever delia alguns breves 
trechos que melhor definam o lado moral por que deva 
julgar-se homem da importância de Herculano, quando 
elle se nos apresenta verdadeiramente gigante no pro- 
fundíssimo estudo e explanação de questões politico- 
sociaes. 

Simples cortes no livro de Serpa Pimentel bastam 
para nos delinear esse perfil tao correcto e tao sympa- 
thico de Herculano. 

A propósito dos serviços que o egrégio historiador 
prestou á pátria com os seus livros, na elegância, fluên- 
cia e belleza com que escrevia a lingua portugueza, diz, 
logo no começo (pag. 1 8) : 

«... A sua prosa enérgica e esculptural, o 
seu estylo solemne e como que fundido de 
bronze, como os monumentos, animado por 
aquelle fogo da co.nvicç2o profunda que a 
•communica ao animo dos leitores, fizeram de 
Herculano o mais lido e o mais popular dos 
escriptores. . .» 

Na pag. 20 : 

«. . .a lingua é uma parte da pátria e um 
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elemento dos mais poderosos para a garantia 
e robustecimento da nacionalidade. . .» 

O serviço que Herculano prestou á lingua portugueza, 
embora não tivesse prestado outro— accentúa António 
de Serpa, — «seria elle bastante para tornar grande a sua 
memoria, e para ter satisfeito o orgulho do seu ardente 
patriotismo.» 

Na pagina 153 lê-se: 

«Alexandre Herculano era partidário do self 
government, do governo do paiz pelo paiz. Os 
dogmas da sua crença politica eram : liberda- 
de amplíssima, igualdade civil, descentralisa- 
ção, forte constituição municipal, e ausência 
de exércitos permanentes. Apaixonado pela 
justiça e pela dignidade humana, adversário 
de todas as tyrannias e de todas as oligarchias, 
não acreditava nos princípios da moderna e 
extrema democracia, porque acreditava que 
ella era o caminho inevitável da anarchia e 
do absolutismo. Em frente de um poder cen- 
tral qualquer, a massa dos cidadãos, pulveri- 
sada na sua ultima divisão igualitária e demo- 
crática, não teria forças para lhe resistir. Esta 
era a sua apprehensão, fundada na lógica dos 
factos, e nos ensinamentos da historia.» 

Na pagina 154: 

«Combatia... as três sortes de absolutis- 
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mos que tem dominado o mundo nas suas 
épocas mais calamitosas, o absolutismo theo- 
. cratico, o absolutismo administrativo e o abso- 
lutismo militar.» 

Na pagina 155 : 

«Espirito recto, coração compassivo e apai- 
xonado, a piedade dos opprimidos era quem 
promovia na alma do poeta e do publicista a 
indignação contra todos os oppressores. Daqui 
o seu despreso pela plebe ignara e faná- 
tica. . .» 

Apreciando, no seu entender, as razões que afastavam 
Alexandre Herculano dos agrupamentos políticos e da 
pouca popularidade de que gosava, tendo-se encontrado 
repetidas vezes envolvido nas lutas dos partidos e da 
imprensa, escreve (pag. 160): 

«Estas razões s2o. . . de duas espécies. Ale- 
xandre Herculano era um homem de pensa- 
mento e n3o um homem de acç3o, e a ener- 
gia da acção e do pensamento s2o cousas mui- 
to diversas. Tinha a coragem individual ne- 
cessária para um acto de abnegação ou de 
sacrifício, para entrar em 183 1 numa revolta 
armada contra o absolutismo, affrontando o 
patíbulo, para arriscar a vida como soldado 
voluntário e obscuro, como o fez tantas vezes 
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no campo da batalha, para se demittir nobre- 
mente em 1836 de um logar que lhe dava os 
meios de subsistência ; mas esta espécie de 
acção não era expontânea, era a submissão a 
um dever moral, a uma voz da consciência. 
Toda a outra acção de iniciativa própria era 
contraria á sua indole reflexiva. Batalhador in- 
fatigável no campo das idéas, com as armas 
do raciocínio, era impróprio para as contendas 
da politica pratica, em que é necessário con- 
certar vontades, contemporisar com interesses, 
e contar com as paixões e com os preconcei- 
tos nos cálculos para a execução de todo o 
procedimento politico.» 



Na pagina 161 : 



«Na vida pratica, a extrema confiança, ou 
a paixão e a irascibilidade perturbavam-lhe 
muitas vezes a natural perspicácia do seu en- 
tendimento e a imparcialidade dos seus juizos. 
Daqui resultou enganar-se muitas vezes, e as 
desillusões trouxeram-lhe o desânimo, e a fi- 
nal o completo afastamento e até a aversão 
da vida politica, desanimo e aversão tantas 
vezes patenteada nos seus escriptos.» 
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Passados alguns annos, dois admiradores e discípulos 
de Alexandre Herculano * reunidos em conversação fa- 
miliar recordavam-se da morte do Mestre e lastimavam 
commovidos que os seus restos mortaes ainda estives- 
sem encerrados no pequeno mausoleo do cemitério da 
Azoia, que fora cedido para esse fim por um piedoso e 
patriótico cidadão, como já fica referido em anterior ca- 
pitulo. Dahi, combinaram os dois lançarem as bases de 
trabalhos dos quaes resultasse a trasladação de tao que- 
ridas cinzas para jazigo próprio e condigno, embora mo- 
desto, pois, apesar de poderem contar com o auxílio 
de muito bois vontades, copiosos donativos e valiosas 



1 que tomou a iniciativa nesta sympathica homenagem 
foi Francisco Augusto Xavier de Almeida, conservador no 
museu da Escola Polytechnica e pae de Moreira de Almeida, 
director do periódico O Dia.. A elle se agregou desde logo 
com bom animo, outro admirador sincero de Alexandre Her- 
culano, Gomes de Brito. 
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adhesões, não podiam todavia conjecturar para logo ate 
onde chegaria essa cooperação. Podiam acaso contar com 
o auxilio dos poderes públicos ? { 

m 

O facto foi que a commiss2o se constituiu e princi- 
piou os trabalhos com adhesoes enthusiasticas e concor- 
rência de t2o generosos e espontâneos donativos,, que 
dentro de pouco estava assegurada a realisaçâo da lou- 
vável iniciativa com o concurso do governo e dos cor- 
pos co-legislativos. Triumpho completo para os moços e 
illustres iniciadores! 2 



1 A commissão organisada compunha se de: José Gregó- 
rio da Rosa Araújo, presidente; José Joaquim Gomes de Bri- 
to e Eduardo Coelho, secretários ; Júlio de Andrade Corvo, 
José Maria Borges, José Manuel da Costa Basto e Francisco 
António Pereira da Costa, vogaes; e José Maria Galhardo, 
thesoureiro 

No periódico O Dia^ de i3 de setembro 1906, vem um 
extenso e interessante artigo commemorativo do 29.* anni- 
versario da morte de Alexandre Herculano, com alguns es- 
clarecimentos verídicos a este respeito. Traz a assignatura 
G. de C B. (José Joaquim Gomes de BritoJ y um dos dois gra- 
tos discípulos, aos quaes me referi acima. 

2 A camará dos deputados em 1879 votara um projecto de 
lei para que a trasladação se fizesse para um jazigo no cemi- 
tério occidental (denominado dos Prazeres); mas em 1884, 
sob proposta do deputado Marianno de Carvalho, esse acto 
solemne veio a verificar se para a capella dos Jeronymos, de- 
corada com esplendor, concorrendo para isso o então minis- 
tro das obras publicas conselheiro António Augusto de 
Aguiar, que falleceu em 1887. Era este um enthusiasta admi- 
rador e respeitador de Herculano, 

Marianno de Carvalho morreu em 1905. 
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A trasladação das cinzas de Herculano veio, afinal, 
a verificar-se com a máxima solemnidade official para a 
opulenta capella que se lhe destinou no claustro do mo- 
numental templo dos Jeronymos, como inicio de um 
pantheon nacional, ouvindo-se, na ceremonia religiosa a 
palavra formosa e ornada de um dos mais notáveis ora- 
dores sagrados daquella época o rev. Alves Mendes. â 

Para poderem fazer idéa do que foi essa oraç2o, os 
que n2o puderam ouvi-la dos lábios ardentes de sugges- 
tiva e preexcelsa eloquência, leiam os trechos seguintes 
que vou copiar do opúsculo do nobre orador sagrado 
(pag. 41 a 44): 

«... eu n2o conheço escriptor t2o adaman- 
tino— litterato de mais rijeza e lume na phrase 
e de mais arestas e fogos no pensamento. O 
verbo de Herculano ostenta essas entoações 
largas, essas imagens cyclopeas, essas inspi- 
rações transcendentes que o irmanam, que o 
identificam ao arrojo extranatural dos dois gi- 
gantes de Florença. A sua penna é um cinzel: 
n2o escreve, esculpe. A sua palavra um re- 
lâmpago: deslumbra, fulmina. 

Por si só, o romance histórico daria a Her- 



1 A notável oração do rev. Alves Mendes foi publicada em 
edição especial num luxuoso opúsculo, impressão nítida no 
Porto, livraria Guttenberg, editora, e typographia de A. J. 
da Silva Teixeira, 8.° gr. de 55 pag. E' dedicada a José Gre- 
gório da Rosa Araújo. 

FACTOS E HOMENS DO MEU TEMPO — TOMO II 5 
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culano uma alterosa reputação litteraria, um 
nome immorredouro. Mas, á guiza do condor, 
ascendendo mais e mais no seu vôo audacioso 
e olhando sempre o sol de fito em fito, o por- 
tentoso artista prestes transmontou seu pen- 
samento, e despegando-se das paragens de 
Scott foi expandir-se nas regiões de Macaulay* 
Chrysalidou-se n'aquelle épico MONASTICON 
e n'aquellas LENDAS sublimes o engenho pri- 
macial, privilegiadíssimo, que, a breve trecho, 
seria o severo analysta da HISTORIA DA IN- 
QUISIÇÃO e o famoso creador da HISTORIA 

DE PORTUGAL. 

«Senhores: A Historia é uma resurreição: 
fazer historia é refazer a vida. Eis a máxi- 
ma grandeza de Herculano:— elle exhumou 
do cemitério dos séculos, recomposta, redivi- 
va, palpitante, a origem e a formação do seu 
paiz. Parece que o poder d'um só homem, por 
hercúleo que elle fosse, jamais chegaria a tan- 
to. Pois chegou o poder de Herculano. Des- 
amparado de governos, desamparado de incen- 
tivos, desamparado de meios,— pobre traba- 
lhador plebeu!— á custa do próprio esforço, 
sósinho, levantou monumentalmente, irrivali- 
savelmente a sua obra : deu-lhe traça e car- 
reou-lhe pedra e cimento. Foi tudo ! — cabeça 
e braço, architecto e operário, olho espertíssi- 
mo investigando os factos e pulso milagroso 
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ferindo a luz. Foi tudo, fez tudo ! Só um pro- 
dígio de talento e um prodígio de vontade 
alcançariam tamanha empresa ; e Herculano 
era esse prodígio. Herculano era o critério e a 
tenacidade em pessoa:— era o génio histórico, 
o senso histórico feito homem. 

Da historia deve estar ausente a paixão, 
porque a historia é um processo sereno ; e á 
historia deve estar presente a philosophia, por- 
que a historia é uma sciencia. Sobre a onda 
dos acontecimentos chamada vida de um povo, 
corre o vento das idéas chamado espirito de 
um século. O historiador tem a julgar aquel- 
les com a imparcialidade de juiz, e tem a pon- 
derar estas com a sagacidade de philosopho. 
Fez tudo isso e foi tudo isso Herculano : foi, 
como os grandes historiadores antigos, inflexo 
juiz; e foi, principalmente, como os grandes 
historiadores modernos, profundo philosopho. 
Juntou á historia, que é uma sciencia experi- 
mental, uma sciencia de factos, a philosophia, 
que é a razão do phenomeno ; á historia, que 
é a realidade, a philosophia, que é o ideal ; á 
historia, que é a existência na corrente da sua 
transformação contínua, a philosophia, que é 
o pensamento na fulgurancia da sua perenne 
luz. Avantajou-se emfim com uma das maiores 
conquistas d'este século — a Philosophia da 
Historia ; e dotou a sua gente, dignificou a 
sua gente com uma das maiores obras portu- 
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guezas, com uma obra critica, com uma obra- 
prima, no seu género e no seu influxo, só 
comparável aos Lusíadas :— a HISTORIA DE 

PORTUGAL.» 

E acabou assim tao brilhante discurso. Que esplen- 
plendido fecho ! que inspirado remate ! que deslumbran- 
te palavra a deste sacerdote, tao fina, tao recta, tão 
justa, tao persuasiva ! 

Leia-se nas pag. 52 a 54, as ultimas do opúsculo : 

«Almo espirito da pátria ! jamais foste tao 
excelso como ao votar e ao cumprir esta con- 
sagração a Herculano. Ah ! consola, arrebata 
tudo isto ! Esta ingente solemnidade, em que 
a nota mystica se prende á elegia fúnebre e 
a elegia fúnebre compartilha do hymno trium- 
phal ; esta dupla solemnidade que, após a 
prece catholica e o Incruento Sacrifício, assim 
traslada a um pantheon, parecido a pantheon 
real, os ossos e as cinzas d'um plebeu ; uma 
solemnidade destas, um facto assim n2o só 
bastam a exaltar uma nação, mas ainda so- 
bram a brazonar uma época. Na antiguidade 
clássica nem sequer se presentiram, e no mun- 
do medieval raras vezes despontaram honras 
taes. E nâo era raro merecel-as. Virgílio, e ape- 
nas notarei este, o mavioso e queridíssimo 
Virgílio que Alexandre Severo contou entre 
os seus deuses e o Dante entre os seus mes- 
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três, que Santo Agostinho pôz entre os cren- 
tes e S. Jeronymo entre os prophetas, o terno 
Virgílio, ao morrer em Brindisi, á volta da 
Grécia, teve um funeral humílimo e, transpor- 
tado á luxuriante Parthenope, lá ficou sobre 
a collina do Posilipo, apenas velado pelas on- 
das e alumiado pelas estrellas. E' que todo o 
cortejo e apotheose estavam reservados ao 
divino Augusto... Esse alento primaveral, 
esse alento recortante que substituiu o culto 
da força pelo culto ao génio ; esse sopro reno- 
vador e humaníssimo que, bem tarde, passou 
por Santa Cruz de Florença, acaba de chegar, 
finalmente, até Santa Maria de Belém. . . 

«Ditosa geração hodierna que vê com seus 
próprios olhos um espectáculo nunca visto! — 
esta nova phase do espirito, esta nova inves- 
tida do progresso, esta nova pagina da histo- 
ria—linhas equatoriaes nos hemispherios do 
tempo, camadas de idéas que se condensam 
entre as idades para assignalar, para graduar 
o crescimento social, como as camadas geoló- 
gicas assignalam e graduam o crescimento do 
planeta. 

«Eu bem sei que o austero extincto escre- 
veu : Pertenço pelo berço a uma classe obscura 
e modesta ; quero morrer onde fiasci. E escre- 
veu ainda : No horisonte das minhas ambi- 
ções, e Deus sabe se /alio sincero, só vejo o 
dia em que possa depor a penna e sumir-me 



70 



em completa obscuridade. Será esse o melhor 
da minha vida. E acabou de escrever : Não 
peço ao meu pais, nem quero d'elle, senão sete 
palmos de terra no cemitério d' alguma obscura 
aldeia, para ahi dormir o longo somno da 
morte. Eu sei muito bem que o estóico Her- 
culano, ao repellir durante a vida quantas 
honrarias lhe impuzeram, n3o pretendera, n2o 
esperara nem sonhara posthumamente tama- 
nhos obséquios principescos. E sei mais: sei 
que a derradeira vontade do solitário de Val- 
de-Lobos foi 'repousar perpetuamente no cam- 
po-santo d'Azoia entre os lavradores que tanto 
amara. Mas se esta era a vontade do homem, 
n2o podia ser esta a vontade da pátria. Morto 
o homem, o que d'elle restava era um fra- 
gmento inerte, um vaso partido mas precioso, 
uma herança nacional, uma relíquia toda da 
pátria. Elle, o grande génio, monumento de si 
mesmo, fabricara a sua immortalidade. Pois 
um reflexo de immortalidade fabrique e dê 
também a pátria— que é o máximo de quanto 
n'este mundo pôde dar-se— a t2o incompará- 
vel e veneranda relíquia. E fabricou e deu : 
deu bizarramente, deu como a ninguém, como 
nunca !» * 



1 Menciono. ainda que em sessão solemne da Real Acade- 
mia de Historia, de Madrid, realisada a 5 de junho de 18969 
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prestada homenagem a Alexandre Herculano como o pri- 
iro historiador da península ibérica ; e na qual se apresen- 
o preclaro académico Rev." Bispo Conde de Coimbra, 
lobre prelado, que com esse propósito se dirigiu á capi- 
do reino visinho, louvou a apothéose, de que fora alvo 
xulano, e, referindo se ao discurso apologético do acade- 
o Sanchez Moguel, disse que elle soubera honrar a me- 
ria do illustre filho de Portugal. 



^> 



XIV 



Um mez depois do óbito do grande historiador falle- 
cia, na mesma casa em Valle-de-Lobos, um dos seus 
maiores amigos e companheiro de longos annos : Fran- 
cisco Romano Gomes de Meira, irmão estremecido da 
illustre e inconsolável viuva. 

N2o pôde receber de Alexandre Herculano as ultimas 
despedidas, nem o ultimo abraço, como desejava, por- 
que terrivel enfermidade o impossibilitara de andar e 
levantar-se da cama. A dor da perda, todavia, foi gran- 
de e profunda, e de certo contribuiu para abreviar o fa- 
tal desenlace. 

Ambos tinham vivido, como bons companheiros, des- 
de a mocidade ; ambos tinham trabalhado nas mesmas 
emprezas litterarias, e póde-se dizer que, nos primeiros 
annos do hebdomadario O panorama, que tão bom no- 
me deixou na historia litteraria de Portugal no fim do 
segundo quartel do século XIX,— fama que ainda con- 
serva justamente,— era o seu braço direito, em que elle 
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tinha confiança plena, e em que nunca desmerecera. 
Essa amizade, pois, essas relações tão intimas, que se 
estreitaram mais com o casamento de Herculano, jamais 
se interromperam, nem houve nunca entre elles qual- 
quer incidente que as entibiasse. Estimavam-se como 
irmãos. Meira correspondia a essa amizade tendo Her- 
culano em singular veneração. 

O facto dos laços de familia que prendiam o Meira 
a Herculano, a coincidência da sua morte na mesma 
casa em que se dera o passamento do egrégio escriptor, 
a bondade de ambos e certa paridade entre as Índoles, 
os caracteres, a tenacidade e o desprendimento de todas 
as vaidades mundanas, que os levavam a recolherem-se 
na sobriedade e no puro conforto das alegrias do lar, 
incitaram-me a ligar mais estas paginas ás que consa- 
grei, t3o modestamente, á memoria de Alexandre Her- 
culano. 

Em mim sobreleva uma raz2o ponderosa : é que, como 
se vira no tomo 1 destas Memorias, Francisco Romano 
Gomes Meira foi o primeiro escriptor, bom, são, corre- 
cto, exemplar, com quem estabeleci relações desde a 
minha entrada na typographia da Revolução de Setem- 
bro em 1849, e delle recebi provas de amizade no tem- 
po em que ali pude permanecer. Tive occasiao de apre- 
ciar o seu caracter, a sua bondade, o seu trato, que n2o 
podia ser excedido em lhaneza e sinceridade. Apezar do 
seu notável merecimento, na convivência com os seus 
companheiros de trabalho, embora a classe a que per- 
tencessem ou a situação que os separasse, ninguém lhe 
descobria assomos de pedanteria, nem orgulhos jactan- 
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ciosos. Simples em tudo. Aptidões variadas, que as de- 
monstrava em muitos trabalhos de que se desempenha- 
va bem, ora nas redacções, ora em altas casas commer- 
ciaes, onde lhe aproveitavam com vantagem os seus 
merecimentos 4 . 

Pago assim este tributo humilde, mas sincero, a esse 
velho e honrado amigo ; e testemunho, mais uma vez, 
o meu preito á memoria jamais esquecida de Alexandre 
Herculano, com quem aliás, repito, nunca tive relações 



1 Gomes Meira, desde 1837, acompanhou sempre lealmente 
Herculano na sua collaboração effectiva do Panorama, e ain- 
da depois Lima Felner o convidara para continuar a escrever 
no mesmo semanário litterario, ao que annuiu até 1847. Tam- 
bém escreveu na lllustração, jornal universal, de 1845 a 1846; 
na lllustração lufo-bra fileira, de i856 a i858; nos primeiros 
tomos do Archivo pittoresco, na Revista universal lisbonense 
e no Jornal do Commercio, primeiro período da existência 
d'esta folha, que conta hoje (outubro, 1907), 54 annos. 

Na Revolução de Setembro collaborou alguns annos, prin- 
cipalmente na secção estrangeira, valendo-se das gazetas in- 
glezas que traduzia com rapidez e correctamente. 

Dirigiu algumas das publicações da sociedade propagadora 
dos conhecimentos úteis e auxiliou Herculano nos seus tra- 
balhos de investigação histórica. A sua memoria era prodi- 
giosa, citava factos como se os tivera presenciado no instante 
em que o interrogavam e indicava trechos de livros como se 
os tivera abertos deante delle. 

Nos trabalhos de escripturação commercial era expedito. 
Fazia uma conta corrente, ou desenvolvia uma operação 
cambial, com a mesma facilidade com que nas redacções re- 
digia uma noticia, ou um artigo, conforme o assumpto que 
lhe indicassem. 



75 



pessoaes. Para admirar e venerar um homem da eminen 
cia do egrégio escriptor, basta conhecer-lhe as obras. 

O que afastara Gomes Meira da convivência da fa- 
mília fora novo ataque de hemiplegia, de que padecera 
bastantes annos e ultimamente o conservara paralytico. 

Nestas «Memorias» n3o ha trechos de folhetim, por- 
que nato ha phantasias. Não sou romancista, por isso 
n2o invento. Faltam-me o estro e o cabedal necessário 
para lhe dar acção. Alinhavo algumas notas que tenho 
accumulado e, nos acrescentamentos indispensáveis para 
lhes dar forma viável litterariamente, não me afasto da 
verdade. Já o escrevi. Se pudesse juntar documentos 
aos factos para lhes dar maior força, nãío fugiria a este 
trabalho; mas os documentos nem sempre apparecem e 
ha occasiões em que nem é fácil colligi-los. 

Com relação aos últimos dias de Gomes Meira em casa 
de Herculano valho-me do Jornal do Commercio, que 
em outubro 1877 publicou uma carta do seu corres- 
pondente em Santarém, que era visita daquella illustre 
casa e assistiu a tudo que infelizmente ali occorreu nos 
dois óbitos, tão lastimados. 

Essa carta é um documento digno de fé, pela pessoa 
que o subscreveu, intimo na familia Herculano. 



XV 



Eis a carta de Santarém a que me referi no capitulo 



anterior : 



i 



«Verificou-se o que nós tanto receiavamos. O sr. Francisco 
Romano Gomes Meira deu á meia noite a alma ao Creador, 
e, fatal coincidência, exactamente um mez depois do falleci- 
mento de seu illustre e prezado cunhado o sr. A. Herculano. 

«Quando sua virtuosa e inconsolável irmã, que tanto o es- 
tremecia, contava com elle para lhe enchugar as sentidas la- 
grimas que de continuo verte por seu idolatrado marido, veiu 
a morte roubar-lh , o. Que fatalidade ! Que grandes perdas 
esta estimável senhora tem soffrido em tão curto espaço de 
tempo ! 

«Ao illustre enfermo não faltaram os recursos da sciencia 
ministrados pelo seu bondoso, illustrado e dedicado assisten- 
te o sr. dr. Pedroso, nem os carinhos da sua cara irmã e pri- 
ma, que com elle vivia desde a infância, as exm." sr." D. Ri- 
ta Henriqueta Gomes, D. Maria Cândida de Avellar e Silva, 



1 Copiada do Jornal do Commercio, de Lisboa, n.° 7:181 de 
16 de outubro 1877. 
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D. Maria José Santos, Maria Barbara da Silveira, e dos seus 
prezados amigos José Bento, que constantemente tem estado 
em Vai de-Lobos, desde o fallecimento do illustre historia- 
dor, Paulino da Cunha e Silva, José Cândido dos Santos, que 
ihe cerrou os olhos, como os houvera cerrado ao sr. A. Her- 
culano ; e se as provas de verdadeira amisade, interesse e 
consideração podem servir de lenitivo em lances tão afflicti- 
vos, ninguém por certo os teve em tão subido grau. 

«O seu cadáver vae repousar no humilde cemitério da Po- 
voa dos Gallegos, a cuja freguezia pertence a quinta de Val- 
de-Lobos, até ser removido para o jazigo competente. 

«Val-de-Lobos, i3 de outubro de 1877. 

«S.» 



«Homem, pelas 8 horas da noite, foi o cadáver do sr. Fran- 
cisco Romano Gomes Meira conduzido á mão, da quinta de 
Val-de-Lobos para a egreja da Povoa dos Gallegos, acompa- 
nhado pelo prior da freguezia, os seus íntimos amigos os srs. 
Paulino da Cunha e Silva, seus irmãos, Rodrigo da Costa Al- 
vares, José Filippe de Sá, Pedro Vieira Gorjão, João Carlos 
José Cândido dos Santos e outros de que me não recordo, 
todos os criados da quinta, trabalhadores e gente daquelles 
sítios 

«Hoje pelas 1 1 horas da manhã teve logar o enterro no 
humilde cemitério da freguezia. Depois de cantados os officios 
fúnebres pelos priores das três freguezias próximas, Azoia de 
Baixo, Achete e Povoa, o féretro foi conduzido por seis ir- 
mãos do Santíssimo, e acompanhado pelos mesmos amigos 
e povo daquelles logares ; e maior seria a concorrência se 
não fosse a feira de anno em Santarém chamada da Piedade. 

«Dadas as ultimas absolvições, um dos íntimos amigos do 
finado e de sua família proferiu o seguinte discurso : 

«Senhores : — Antes que a campa nos esconda para sempre 
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os restos mortaes do homem a quem tanto prezámos, porque 
disso se tornava digno, seja-me permittido levantar a minha 
débil voz para dar-lhe a ultima despedida. 

«Francisco Romano Gomes Meira era um homem illustre 
pela nobresa do seu caracter, seus vastos conhecimentos e 
austera probidade. 

«Nascendo na villa de Cascaes, * seguiu os estudos supe- 
riores no collegio dos Nobres, mas fallecendo-lhe seu pae, 
não os tendo ainda concluído, e vendo-se, ainda em tenra 
edade, a braços com mil difficuldades, nem por isso desani- 
mou, e já orphão fez os seus últimos exames, tratando logo 
de empregar-se no arsenal do exercito, para com o produeto 
do seu emprego sustentar sua família. 

«Passou d'alli para as obras publicas, e como os seus or- 
denados eram pequenos, nos intervalos collaborava nos jor- 
naes scientificos e políticos. 

«Foi depois empregado para o banco de Portugal, e ahi 
prestou sempre relevantes serviços, e pela sua intelligencia, 
zelo e probidade grangeou a estima dos seus superiores e 
collegas. 

«Homem de princípios livres, e liberal de antiga tempera, 
alistou-se como voluntário nos batalhões nacionaes de Lis- 
boa, que tantas provas deram de coragem e valor, durante o 
cerco da cidade, e como simples soldado muitos dias tinha 
de largar a penna para empunhar a arma, e ir para as linhas 
defender a sua pátria da oppressão que o despotismo lhe que- 
ria impor. 

«Foi accommettido de um insulto apopletico, que lhe para- 
lysou todo o lado esquerdo, porém logo que as forças lh'o 
permittiram foi continuar os seus trabalhos, não querendo 
aproveitar-se das vantagens que lhe foram offerecidas para 



1 Em nota biographica, que possuo, está que nascera em 
Laveiras, concelho de Oeiras. Talvez equivoco. 
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viver descançado, trabalhou sempre, porque tinha como do * 
gma que nada enobrece tanto o homem como o trabalho. 

«Como chefe de família ninguém o excedia em dedicação* 
urbanidade e lhaneza ; como amigo ninguém era mais leal e 
sincero. 

«Veiu, como costumava todos os annos, passar um mez na 
quinta de Val-de-Lobos em companhia de sua querida e ex- 
tremosa irmã e cunhado A. Herculano, de quem era intimo 
amigo de longa data, e tendo a infelicidade de o ver acabar 
tão desastrosamente, foi tal o seu desgosto, que não obstante 
os esforços que fez para se conformar com esta grande des- 
graça, não pôde vencer o profundo sentimento e saudade que 
constantemente o opprimiam ; as forças abandonaram- n' o, e 
aquelle coração extremoso e sensível estalou de dôr ' ! ! 

«Eu, que tive a honra de ser seu amigo, e que nunca o des- 
amparei, muitas vezes lhe enchuguei as lagrimas, que elle 
vertia pela irreparável perda daquelle grande homem, e hoje 
também as venho derramar sobre o seu cadáver, prestes a 
baixar á sepultura, e dar um testemunho publico da gratidão 
e elevada estima que lhe consagrava. 

«Vae, homem honesto, probo e prestante, descançar em 
paz, no humilde cemitério desta pobre aldeia ; como teu il- 
lustre cunhado e amigo desprezaste as pompas mundanas ; 
mas como a elle eu, e os teus íntimos e verdadeiros amigos, 
vimos sobre o teu cadáver verter sentidas lagrimas de res- 
peito e saudade, e pedir a Deus que a terra te seja leve, e a 
sua infinita misericórdia recompense as tuas virtudes. Disse. 

«Val-de-Lobos, 14 de outubro de 1877. 
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Tenho que voltar atraz. 

Posto que as notas que deixo nestas Memorias n3o 
tenham a pretensão de serem perfeitamente biogra- 
phicas, isto é, mettidas nos moldes em que se vasa mas 
biographias dos homens celebres ; mas simples reminis- 
cências, que n3o podem correr a flux, não pensei nunca 
em me referir á idade de Alexandre Herculano. 

Para que? a que vinha a propósito, quando eu, por 
obrigação da minha vida periodistica, tinha que me 
aproximar do grande historiador encontrando-o perto da 
sepultura? E n2o tratava de indagar da sua biographia. 

Porém, no discorrer do tempo ha incidentes que nos 
obrigam a alterar o nosso itinerário e a nossa preoccu- 
paçao incidir sobre outro ponto, n3o obstante haver 
coincidência nos assumptos, como neste caso. 

Em meio do anno 1906 e quando já estava em adean- 
tada redacção o tomo 11 destas Memorias, succedeu ap- 
parecer num periódico litterario illustrado um artigo em 
que era posta em duvida a data do nascimento de Ale- 
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xandre Herculano, tendo-se em vista certidão parochial, 
que erradamente alterava essa data. * 

N3o coube no animo do sr. Gomes de Brito, já citado 
anteriormente pela sua dedicação ao grande Mestre, dei- 
xar sem contestação o apparecimento de tal documento, 
acompanhando-a das considerações que julgara oppor- 
tunas e concludentes acerca de tao estranho documento, 
e deu á gazeta O Dia um artigo em que trata com de- 
senvolvimento dessa matéria. E* com effeito artigo in- 
teressante e bem deduzido. * 

O auctor do artigo controvertido era o sr. G(ustavo) 
de Mattos Sequeira. Este escriptor pouco se demorou na 
replica. Em 7 do mesmo mez saia a resposta ao artigo 
de Gomes de Brito, mui cortez ; na qual sem querer 
duvidar do valor da controvérsia, que era conservada 
com primor, insistia comtudo que, ainda que se puzesse 
de parte por inexacta e incorrecta a certidão parochial, 
aguardaria que viesse á luz outro documento, que pu- 
desse considerar-se insuspeito e fidedigno. Não o con- 
venciam os argumentos do seu contradictor. 

Gomes de Brito n3o aceitou a replica. "Respondeu em 
seguida ao sr. Mattos Sequeira. Affirmou que n3o sairá 
da serie de considerações que a este propósito fizera e 
lhe parece que invalidam o credito que se quiz dar á 



1 Veja-se o periódico citado de 3 de julho de 1906 e assi- 
gnado apenas com as iniciaes G, B. (José Joaquim Gomes de 
Brito). 

2 Veja-se a Illustração Portuguesa n.° 10 (2/ serie) de 
1906. 

FACTOS E HOME S DO MEU TEMPO — TOMO II 6 
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certidão parochial e esperava que pudesse apparecer al- 
gum documento a respeito do qual não houvesse outra 
discussão. { 

Não houve tréplica. Só transcorrido mais do anno, em 
outubro 1907, é que appareceram na imprensa novos 
documentos versando o mesmo assumpto e desta vez 
irrefutavelmente. Andando o sr. visconde de Castellões 
(Álvaro de Casteltâes) em procura de autographos de 
Alexandre Herculano, que sabia existirem nas mãos da 
família do fallecido Joaquim Leite Ribeiro, e, concedida 
a permissão de os examinar, deparou-se-lhe uma carta 
do illustre Mestre, em que este se referia ao seu anni- 
versario natalicio e por conseguinte narrava a data certa 
do seu nascimento. 

Isto consta de uma carta endereçada ao sr. Mattos 
de Sequeira publicada em O Dia. 

Nella o sr. visconde de CastellSes transcreve a carta 
autographa de Alexandre Herculano a seu cunhado e 
amigo Gomes Meira, agradecendo-lhe o ter-se lembrado 
do seu anniversario natalicio, dois dias antes de 30 de 
março, quando completara os 62 annos de edade. 

O sr. Mattos Sequeira, também em «carta aberta» 
endereçada a Gomes de Brito, allude ao autographo 
descoberto pelo sr. visconde de Castellões, e declara, 
sinceramente, que teria estimado ser elle o descobridor 
do documento de que se tratava. 

Por ultimo, Gomes de Brito agradeceu ao sr. Mattos 



1 Veja-se no periódico O Dia os números de 7 e 10 dos 
mesmos mezes e annos citados. 
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Sequeira e congratula-se com que afinal viesse á luz da 
publicidade a prova incontestável de que houvera erro 
no registo baptismal, mas que ninguém quizera rectifi- 
car em attençSo a melindres pessoaes, e de classe, que 
deviam ser respeitados. Como remate, que de todo 
apaga as duvidas, porque é o próprio Alexandre Hercula- 
no, que o regista no fecho de uma carta ao seu bom 
amigo sr. José Basto, já citado em outro logar, datando 
essa missiva : 

«Vai de-Lobos, 19 de março de 1870,» 

e accrescentando : 

«9 dias antes dos meus 60.» 1 

Alexandre Herculano, não haja duvida, nasceu a 28 
de março 18 10. 



1 Veja-se o mesmo periódico, citado, de 8, 9 e 11 de outu 
bro 1907. 
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Terminarei estas notas a respeito de Alexandre Her- 
culano registando aqui a indicação dos seus trabalhos 
litterarios, históricos e politicos, como me foi possível 
apura-la. E' a obra de um grande Mestre, de um gigante 
nas boas lettras portuguezas, que n3o pôde confundir-se 
com qualquer outra individualidade, que n2o se esque- 
cerá nunca, porque a sua enorme estatura está, na his- 
toria litteraria de Portugal, por tal forma aureolada, que 
os seus clarões resplandecerão com duração indefinida ! 

Vejamos : 

A voz do propheta. — k i. a ediçSo da i. a serie deste 
opúsculo saiu com a indicação de ter sido impressa no 
Ferrol em 1836, mas suppôz-se que o fora em Lisboa. 

A 2.* serie já appareceu datada de Lisboa em 1837. Ambas 
em 8.°, tendo a i. a 35 pag. e a 2.* 32 pag. 

Depois as duas foram publicadas em 1837 sem o nome do 
auctor, e no mesmo anno reproduzidas no Rio de Janeiro na 
imprensa de J. Villeneuve. 8.° de 212 pag. 
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A harpa do crente: tentativas poéticas pelo auctor da 
« Voz do propheta>>. /. a , 2* e £. a series. Lisboa, na ty- 
pographia da Sociedade propagadora dos conhecimentos 
úteis, 1838. 8.° gr. de 120 pag. 

O clero portuguez. Lisboa, na typographia do Co?is- 
iitticional, 1841. 8.° de 16 pag. Este opúsculo é rarís- 
simo. 

Da escola polytechnica e do collegio dos nobres. Lis- 
boa, na typographia da Sociedade propagadora dos co- 
nhecimentos úteis, 1841. Foi. de 19 pag. 

Neste folheto, Alexandre Herculano apreciava a critica do 
auctor da Analyse do parecer da commissão de instrucção 
publica da camará dos srs. deputados sobre o projecto de lei 
n.° 58-A. 

Foi incluído no vol. viu dos Opúsculos. 

Os infantes de Ceuta. Drama lyrico. Lisboa, 1844. 
8.° gr. N2o ó vi. O auctor depois incluiu-o num dos 
livros das suas poesias, como vae adiante mencionado. 

O Moyiasticon. Tomo I, contendo Eurico o Presby* 
tero. Lisboa, na typographia da Sociedade portugueza 
dos conhecimentos úteis, 1844. 8.° de VIII-321 pag.— 
Teve poucos annos depois 2. a edição. Ibi., na Imprensa 
Nacional, 1847. 8.° de X-316 pag.— A 3.* ediç2o fez-se 
na mesma Imprensa, 1854. 8.° 

r 

O tomo 11 de O Monasticon, contendo O Monge de Cister, 
ou a época de D. João I 9 appareceu também na Imprensa Na- 
cional. 1846. 2 tomos. 8.° de ziv, 3 1 1 pag. e 38o pag. 
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O Eurico estava já na 16.* edição; e o Monge de Cister 
na 30.*, factos extraordinários no commercio da livraria em 
Portugal. 

Poesias, lbi., na mesma Imprensa, 1850. 8.° de 326 

paginas. 

Esta edição comprehende três series, a saber: 

1 A harpa do crente. 
11 Poesias varias. 
m Versões. 

Eu e o clero. Caria ao Eminentíssimo Cardeal Pa- 
triarcha. lbi., na mesma Imprensa, 1850. 8.° gr. de 
20 pag. 

Encontra-se no vol. 111 dos Opúsculos, onde foram incluídos 
mais os seguintes acerca do mesmo assumpto «A batalha de 
Ourique» : 

Considerações pacificas sobre o opúsculo «Eu e o clero». 
Carta ao redactor do periódico «A Nação». lbi, na mesma 
Imprensa, i85o. 8.° gr. de 18 pag. 

Solemnia verba. Cartas ao sr, A. L. Magessi Tavares so- 
bre a questão actual 9 entre a verdade e uma parte do clero. 
lbi., na mesma Imprensa, i85o. 8.° gr. de 68 pag. 

A sciencia arábico- académica. Carta ao redactor da «Se- 
mana», lbi., na mesma Imprensa, i85i. 8.* gr. de 3o pag. 

Durante a controvérsia acerca da batalha de Ourique, das 
mais vivas e acerbas, com que desejavam derrubar Herculano 
nas suas affirmações históricas, fizeram-se innumeras publi- 
cações por diversos, que tentavam jactanciosamente medir-se 
com o gigante que tinha o nome «Alexandre Herculano». 

Da propriedade litieraria e da recente convençOo com 
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a Frayiça, Carta ao Sr. Visconde de Almeida Garrett. 
Ibi., na mesma Imprensa, 185 1. 8.° gr. de 34 pag. 

Encontra-se no vol. u dos Opúsculos. 

Lendas e narrativas. Ibi., na mesma Imprensa, 185 1. 
8.° 2 tomos, de X-306 pag. e 327 pag. 

O tomo 1 contém : 

I O alcaide de Santarém. 

11 Arrhas por foro de Hespanha. 
iii O castello de Faria. 
ív A abobada. 

O tomo 11 contém : 

1 A dama pé de cabra. 

II O bispo negro. 

III A morte do Lidador. 
ív O parocho da aldeia. 

v De Jersey a Granville. 

Estudo sobre os vínculos. 

Appareceu no Archivo universal , tomo 1. Está incluído no 
vol. ív dos Opúsculos. 

Carla acerca do mosteiro de Lo? vão, incitando os sen* 
timentos de compaixão publica a favor das monjas suas 
habitadoras. 1853. 

Saiu primeiro na folha portuense Periódico dos pobres, e 
depois encorporada, em nota, na 2/ série da collecção in- 
titulada Lysia poética, onde figuravam os melhores vates 
daquella época e entre elles Alexandre Herculano com a 
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poesia Vaidade e morte, que o próprio auctor puzera no seu 
livro 1 das Poesias, já registado acima. 
Foi incluído no vol. i dos Opúsculos. 

Historia de Portugal. Ibi., na mesma Imprensa, 
1846-185 3. 4 tomos, 8.° gr. 

Esta obra abrange a «Primeira Época», que vae desde a 
origem monarchica até o reinado de D. Aífonso III. 

O illustre e benemérito bibliographo Innocencio, dando 
conta no seu Diccionario das edições da Historia de Portu- 
gal, pôz esta nota : 

«Para dar idéa da acceitação com que foi recebida esta 
obra, convém notar, que tendo-se tirado a principio mil e oi- 
tocentos exemplares do tomo 1 e conhecendo-se para logo 
que tal numero seria insufficiente para a extracção que se es- 
perava, foi mister, ainda antes de concluída a impressão do 
tomo, fazer nova composição, de que se tiraram mais mil 
exemplares, isto é, dois mil e oitocentos ao todo. A edição 
exhauriu-se completamente, e em i853 se repetiu a impressão 
de mil e duzentos exemplares, o que dá até agora a totali- 
dade de quatro mil impressos. Cousa rara em Portugal !» 

Esta informação dada em i858 foi de certo do velho li- 
vreiro Bertrand, que então tratava das edições de Herculano 
e estava em boas relações com Innocencio. 

O tomo 1 teve três edições e nesta ultima, revista pelo au- 
ctor, teve prologo novo de xvi paginas, que substituiu a 
«advertência» da edição anterior, e algumas modificações e 
ampliações no texto. 

A Historia de Portugal está já na 6.* edição. 

Memoria sobre a origem provável do livro de linha- 
gens. Ibi., na typographia da Academia Real das Scien- 
cias, 1854. 4. de 13 pag. 
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Este opúsculo foi incluído nas oMemorias da mesma Aca- 
demia, tomo i da nova serie, 2/ classe. 

Da origem e estabelecimento da Inquisição em Portu- 
gal. Ibid., da mesma Imprensa, 1 854-1 859. 3 tomos* 
8.° de XV-286 pag., 343 pag, 6333 pag. 

Do tomo I ha 6 edições; os tomos II e III, tem 5.- 

A esta obra tenho que pôr uma nota. A Academia Real 
das Sciencias, em 1890, incumbiu o académico secretario da 
mesma douta corporação, Manuel Pinheiro Chagas, de redi- 
gir o «Elogio histórico» de Alexandre Herculano, e com ef- 
feito foi apresentado e lido na sessão solemne do dia i5 de 
junho daquelle anno, trabalho digno do illustre e estimado 
litterato que o compôz. Não é possível dar sequer os princi- 
paes e mais fulgurantes trechos de tão brilhante e levantado 
Elogio. Basta-me, ao meu intento, transcrever as linhas em 
que Pinheiro Chagas apreciou a obra do egrégio historiador. 
São as seguintes : 

«... Na Historia do estabelecimento da 
Inquisição transborda o rancor do medie- 
val contra a obra do século xvi. Toma 
das mãos de Jesus o látego, e expulsa os 
vendilhões do Templo. Expulsa-os ? Mar- 
ca-os apenas. Mas os últimos assomos da 
sua actividade emprega-os na lucta contra 
a Igreja reaccionária. Os três volumes desse 
livro immortal são o libello contra o despo- 
tismo ecclesiastico, os seus discursos e os 
seus pamphletos o grito de alerta contra os 
que pretendiam entrar na Igreja, que a li- 
berdade arrancara ás ímpias profanações, 
não para a entregar a Loyola, mas para a 
restituir ao Evangelho.» 
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Mousinho da Silveira. Letire a un ami. Lisbonne* 
1856. 8.° 

Está incluído no vol. 11 dos Opúsculos. 

A reacção ultramontana em Portugal, ou a concor- 
data de 21 de fevereiro. Ibi., na typographia de José 
Baptista Morando, 1857. 8.° gr. de XI 56 pag. 

Neste opúsculo, o auctor combateu, com energia e forte 
argumentação, as investidas, tão repetidas, contra as imuni- 
dades da Egreja lusitana, que pretendiam aluir a supremacia 
do real padroado de Portugal no Oriente. A propaganda des- 
tes- princípios acceitos pelo partido liberal portuguez como 
um credo, fez depois Herculano nova e rigorosa exposição 
noutro opúsculo, adiante citado, que teve ampla extracção. 
— (V. Ao partido liberal portxigue^ etc.) 

Do estado das classes servas tia Península desde o 
VII até o XII séculos. 

Saiu nos Annaes das sciencias e lettras, publicadas pela 
Academia Real das Sciencias, 2." classe, 1857. Está incluído 
no vol. ih dos Opúsculos. 

Carta aos eleitores do concelho de Cititra, recusa?ido 
aceitar a eleição que delle haviam feito para seu depu- 
tado em cortes. 

Saiu no Jornal do Commercio em 23 de maio i858 e tem 
separata em 8.° gr. de 120 exemplares, que não entraram 
no jcommercio. Foi para o auctor distribuir entre os seus 
eleitores. 
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Ao partido liderai porhiguez, a Associação popular 
promotora da educação do sexo feminino. Ibi., Imprensa 
União Typographica, 1858. 4. de 43 pag. 

Foi incluído no vol 11 dos Opúsculos. 

Carla em que expõe algtins dos motivos que o leva- 
ram a resignar a gran-cruz da ordem de S. Tiago, 
com que fora condecorado, bem como já resignara a 
commendd da Torre e Espada. 

Foi publicada no Jornal do Commercio, em dezembro de 
1862. 

Casamento Civil. Carta dirigida ao «Jornal do Com- 
mercio», com a data de 1 de dezembro 1865. (S. 1. n. 
d.) 4. de 6 pag. — E* separata do mesmo jornal. 

Estudo sobre o casamento civil por occasião do opús- 
culo do sr. Visco?ide de Seabra sobre este assumpto. 
Lisboa, Typographia Universal, 1866. 8.° gr. 

Foram publicados em três fascículos, ou series, de nume- 
ração seguida até pag. 175, e uma de errata, deste modo: 

1.* Das tradições antigas da Egreja e da Nação portuguesa 
acerca dos consórcios estranhos ao Sacramento do matrimo- 
nio. 

2. a O casamento civil perante o concilio de Trento e perante 

a theologia. 

3. a O casamento civil nas leis e costumes de Portugal depois 
do concilio de Trento. 
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Esta obra, reveladora da profundíssima erudição jurídica 
do egrégio auctor, foi posta na «Sagrada Congregação do 
Index», em Roma, e ali condemnada. 

Tiveram segunda edição. 

Foi por causa do anathema lançado contra o que 
Alexandre Herculano expuzera tão seriamente e tão con- 
cludentemente na questão do «Casamento civil», e com 
tal saliência de seus conhecimentos historico-juridicos, 
que era para desnortear os adversários, e do que estava 
atrazado na conta corrente da Sagrada congregação de 
Roma, que fora expedido outro anathema na controvérsia, 
não menos enérgica e não menos luminosa acerca do 
celebrado «milagre de Ourique», que o nobre e sábio 
prelado de Coimbra, rev. mo Bispo-conde, na sua apre- 
sentação na Real Academia de Historia, em Madrid, 
applaudindo o que ali se dissera de louvor ao nosso 
egrégio historiador e publicista, pronunciou estas me- 
moráveis palavras: * 

«... a apotheose que se fez aqui a Ale- 
xandre Herculano, não obstante o não ser 
hespanhol, apotheose a que nós viemos as- 
sistir, não só para significarmos por este 
modo os nossos agradecimentos á Hespanha 
que Ih* a fez, mas também para honrarmos 
a memoria do iilustre filho de Portugal, que 
se por vezes teve algumas nuvens no sol do 
seu talento e das suas crenças, essas nuvens 



* V. Palavras proferidas pelo Bispo de Coimbra, etc. 
Coimbra, 1896. Pag. 6. 
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foram por ultimo dissipadas, como aqui se 
disse, e a Egreja absolveu-as e perdoou as 
por tal forma que nós não temos duvida em 
estar aqui não só como cidadão portuguez r 
mas também como Bispo catholico. . .» 

Em Roma sabia-se que o egrégio historiador era ho- 
mem que n2o se dobrava a suggestões nem a imposições* 

Monumentos históricos. — Encarregado pela Academia 
Real das Sciencias de dirigir e rever a publicação desta 
obra de excepcional importância histórica, effectivamente 
a si tomou esse pesado, embora honrosissimo encargo, 
escrevendo longa e elucidativa introducção acerca da 
divisão por que a obra devia de ser impressa e o que 
foi votado pela segunda classe da mesma Academia. 

Deu-se a esta colleção o titulo geral : Portugaliae monu • 
menta histórica. Alexandre Herculano não pôde continuar na 
direcção da obra pelo que consta de documentos impressos e 
de que dei já conta em outro logar. Foi substituído pelo illus- 
tre académico e official-maior do archivo da Torre do Tom- 
bo, João Pedro da Costa Basto, que também falleceu em 1898. 
E, ultimamente, a segunda classe da Academia decidiu que 
dessa direcção fosse incumbido o douto académico José de 
Sousa Monteiro, secretario da mesma classe. Está já no 
prelo a continuação. 

Opúsculos.— Foi dividida esta publicação em duas 
series, sendo a primeira: 

Questões publicas, de que tem saido cinco tomos ; e a se- 
gunda Controvérsias e estudos históricos, de que existem pu- 
blicados mais três tomos. O ultimo, que tenho presente, é o 
viu (e o v das Questões publicas). 
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Nesse tomo vin encontram-se reproduzidos trechos de ex- 
traordinário relevo, de artigos escriptos em i838, e que ainda 
serão de propaganda salutar hoje, passados quasi 70 annos 
em que puderam gosar o beneficio da imprensa e em que os 
estudos e evangelisação de alguns publicistas modernos tanto 
se tem adeantado para o aperfeiçoamento das leis e das so- 
ciedades bem constituídas e devidamente instruídas. No que 
se refere á «pena de morte» nada se pode perder. Alexandre 
Herculano via muito longe e lançava no vulgo as suas nobres 
idéas de engrandecimento da pátria pelo melhoramento dos 
seus costumes, das suas leis e da sua instrucçao. 

A doutrina exposta por Herculano não é de revolucioná- 
rio. E' do publicista austero; é do philosopho crente no que 
sente e no que escreve, em prol dos seus concidadãos ; é do 
democrata que anceia pelo bem e condemna a desordem ; é, 
emfim, do patriota eximio, que vê a pátria ignorante, vexada, 
opprimida, e exhorta-a em propaganda sincera e útil para que 
se levante do abatimento em que jazeu por longos annos vol- 
vidos em desregrada e vilipendiosa governação. 

Tudo é nelle calmo, tudo é sereno ; nada de exagerações 
em seus escriptos, nenhum desmando na sua argumentação ; 
tudo elevado, tudo simples; nenhum' desvio da linha recta. 
Porque Alexandre Herculano, repito, não era revolucionário. 
Acreditava, no meu entender, que não seriam necessárias as 
grandes crises, as convulsões tremendas, que arruinam e não 
edificam, que só desbaratam e não concretisam, as socieda- 
des, principalmente aquellas cuja cultura intellectual está 
abaixo de um nivel medíocre por falta de instrucçao. 

A índole singela e modesta destes meus livros e o espaço, 
que tenho limitado para cada tomo, não permittem que tran- 
screva extensas passsagcns dos opulentos livros do egrégio 
Mestre, por isso me limitarei agora a chamar a attenção para 
o final do artigo acerca da apena de morte», em que Her- 
culano advoga com energia viril a sua abolição, em cuja dou- 
trina de alta philosophia o acompanho com bom animo e en- 
thusiasmo. 
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lís o que Alexandre Herculano escrevia em i838 : 

«... O supplicio nada influe nas acções 
dos homens : que se devem buscar as cau- 
sas que os levam a perpetrar delictos, para 
os remover, em vez de erguer cadafalsos, 
que destroem o criminoso, mas não impe- 
diram que elle o fosse. Um homem honrado 
ultrajado, não dista um passo de ser um as- 
sassino : não espereis que elle o seja, para 
depois o enforcardes : dai-lhe leis que to- 
mem a seu cargo desaffronta-lo. Um desgra- 
çado rodeado de filhos, sem ter um bocado 
de pão que lhes dê, vai converter-se num 
salteador da via publica ; não espereis que 
elle o seja para depois o enforcardes : abri 
ao povo o caminho de ganhar a vida na la- 
voura, no commercio ou na industria, e os 
salteadores desapparecerão. Uma creança 
de tenra idade mostra Índole preversa, an- 
nuncia para a edade viril um malvado : mo- 
derai-lbe e torcei-lhe essa Índole na infân- 
cia, creando uma educação publica, que não 
existe : não espereis que ella seja homem e 
criminoso, para depois o enforcardes ; guiai 
bem a mocidade e os crimes rarearão. 

•Virá alguém com dizer que no estado 
actual da sociedade, existindo essas causas 
de crimes que apontámos, não é possível 
apagar dos códigos criminaes as leis escri- 
ptas com sangue ? Pôr esta objecção será 
daqui a cincoenta annos uma vergonha : ha 
também cincoenta annos que se julgava im- 
possível sustentar colónias sem o trafico dos 
negros : quem, sem corar, se atreverá a di- 
ze-lo hoje ? Ainda ha pouquíssimos séculos, 
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os tratos e as fogueiras eram no intender de 
muitos políticos instrumentos necessários 
da existência social. No tempo dos hebreus 
era considerado o extermínio de raças intei- 
ras como outro elemento da Sociedade. Se 
conhecêssemos a historia primitiva do ge- 
nero-humano, talvez lá achássemos ainda 
mais horríveis necessidades sociaes. 

«Felizmente o progresso intellectual e 
moral não pára : a ultima preocupação das 
épocas de barbaridade passará : a palavra 
algoz chegará a ser um archaismo ; e os ca- 
dafalsos, apodrecidos e roídos dos vermes, 
serão algum dia um monumento dos delírios 
e erros do passado.» l 

No mesmo volume vm temos outro trecho ou artigo, em 
que Alexandre Herculano aborda outro assumpto de não me- 
nor importância: o da imprensa. Elle escreveu: 

«Se a arte de escrever foi o mais admirá- 
vel invento do homem, o mais poderoso e 
fecundo foi certamente a imprensa. Não é 
ella mesma uma força, mas uma insensível 
mola do mundo moral, intellectual e physi- 
co, cujos registos motores estão em toda a 
parte e ao alcance de todas as mãos, ainda 
que mão nenhuma, embora o presuma, baste 
só por si para a fazer jogar. Imaginavam os 
antigos uma urna de destinos, a que os tem- 
pos e os homens corriam sujeitos: é a im- 
prensa a urna dos destinos trasladados para 
a terra ; potencia maravilhosa, formando as 



1 V. Opúsculos, por A. Herculano, tomo vm, Questões pu- 
blicas, tomo v, de pag. 10 a n. 
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opiniões sem ter uma opinião, creando as 
vontades sem ter uma vontade, condensando 
ou dissipando forças sem ter força, arrastar», 
do aquelles mesmos que julgam dirigi-la, pa- 
ralisando e quebrando o braço sacrílego que 
se lhe atreve, medrando com a prosperida- 
de, medrando ainda mais com a perseguição; 
sol novo que o homem acendeu e não po- 
deria apagar, sol que alumia ou aquece, des- 
lumbra ou abrasa, desinvolve flores c fru- 
ctos, venenos e serpentes ! E' a imprensa o 
maior facto da sociedade moderna, o que 
marcou a maior época da historia universal, 
fazendo surgir a revolução mãe, a revolução 
das revoluções, a revolução por excellencia. 
Se a civilisaçao progride com tanta rapidez, 
a este seu invento o deve, que se tornou o 
seu carro triumphal, quer movido por vapor 
ou por electricidade, arremete com todos os 
caminhos forrados ou pedregosos, devora 
com igual facilidade os plainos e os alcantis, 
passa por cima de todos os obstáculos c ini- 
migos, e lá vai para o horisonte incógnito 
que Deus lhe tem apontado.» l 

Em uma nota, * os colleccionadores destes Opúsculos re- 
ferem-se á discussão havida na camará dos deputados em 1840 
a ao modo como Alexandre Herculano impugnou a lei de im- 
prensa apresentada pelo governo de então, que queria arras- 
tar do beneficio dessa grande arma da civilisaçao os que não 
tinham meios porquanto lhes exigia habilitações monetárias, 
a que somente os ricos poderiam concorrer, affirmam e pro- 
vam que o Mestre, referindo-se á proposta governamental, 
dissera que 



* V. vol. citado, pag i5 e 16. 

FACTOS E HOMENS DO MEU TEMPO — TOMO H 
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«... o governo não vinha regular mas 
restringir a liberdade de imprensa queren- 
do ella fosse privilegio de quem dispozesse 
de largos recursos pecuniários para se ha- 
bilitar, e elle orador estava contra esta e si* 
milhantes disposições de caracter preventi- 
vo; porquanto, regular um direito de todos,, 
tão importante como o de que se tratava,, 
não era privar delle a maioria dos cida- 
dãos. Reputava, pois, a proposta do governo 
inconstitucional e contraria aos princípios 
liberaes.» l 

A'cerca da punição dos abusos da liberdade de imprensa,. 
Herculano dizia que só deviam corrigir- se em tribunaes espe- 
ciaes adequados ao julgamento de cada processo. 

Nada de oppressões, nem de vexames, desnecessários. 

Os tomos dos Opúsculos tem tido diversas edições, por 
exemplo : tomo i, 4 edições; tomo n, 3 ; tomo ih, 2 ; tomo iv, 
3 ; e tomo vi, 2. 

Por differentes vezes se tem feito no Brasil contra- 
facções das obras de Alexandre Herculano, entrando 
numas emprezas editores especuladores nacionaes e 
noutras livreiros portuguezes, que saindo de Portugal 
com a idéa e a esperança de lucros fabulosos, sem pres- 
tar contas aos herdeiros ou a seus legítimos represen- 
tantes, entraram com denodo a mandar reproduzir os 
livros de auctores portuguezes de maior nomeada. Não 
dou com isto novidade que se divulgasse agora. Muitos 



1 V. vol. citado, pag. 26. 
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escriptores o sabem. Alguns se me tem queixado, sem 
todavia se encontrasse até hoje remédio efficaz contra 
esse abuso e fraude, que tão gravemente prejudica os 
interesses, e até o credito, dos pobres escriptores' portu- 
guezes. 

Alexandre Herculano, apesar do seu nome tão justa- 
mente festejado e venerado, n2o pôde fugir a essa tao 
mofina sorte. Desde muitos annos, com detrimento de 
seus interesses e depois dos de seus herdeiros, se tem 
feito ali reproducções fraudulentas das suas composi- 
ções, e como me não é possível cita-las todas, citarei 
as que conheço e sSo as seguintes: 



O fronteiro de <*Africa y ou três noites apagas. Drama his - 
torico em 3 actos. (Na typographia Económica de Fortes, no 
Rio de Janeiro). 

O bobo. (Também do Rio de Janeiro, na typographia Per- 
severança). 

Estudos sobre o casamento civil por A. Herculano, etc. 

Eurico o presbytero. (Ibi ) 

O monge de Cister. 2 tomos. (Ibi.) 

Lendas e narrativas. 2 tomos. (Ibi.) 



As três ultimas edições são recentes. Datam de iqo5, se- 
gundo a indicação dada pelo typographo no fim da ultima 
folha de cada primeiro tomo. O editor foi o conhecido H. 
Garnier, com succursal em Paris; mas, creio, que este pro- 
cedeu de boa fé, na persuasão de que andava correctamente, 
por falta de quem devidamente o 'esclarecesse, pois de certo 
julgara que não haveria em Portugal parente ou amigo que 
tivesse direito indiscutivel á propriedade da grande obra de 
Herculano e a reproduzisse aqui em beneficio dos herdeiros. 
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alcaide de Santarém. Lisboa, rua da Atalaia. 8.° 
gr. de 39 pag. (Sem a designação da typographia). 

Suppõe-se que esta edição, tendo a indicação de ter saido 
dos prelos lisbonenses, veio clandestinamente do Brasil. Não 
ha agora meio de averiguar esta fraude, se o foi. 

Alexandre Herculano collaborou nos periódicos litte- 
rarios: Panorama, lllustraçao, Revista universal lisbo- 
nense, Mosaico, Revista académica de Coimbra, Sema* 
na, Memorias do conservatório, Revista peninsular, 
Annaes das se iene ias e le liras, etc. 

Fundou, com outros, o jornal politico O Paiz, em 
185 1; e cooperou na redacção do Portuguez, em 1853; 
no Jornal do Commercio, por varias vezes ; e até parti- 
cipou da redacção do Diário do Governo, em 1838, 
quando esta folha ofticial tinha redacção politica sepa- 
rada dos documentos que vinham das secretarias do es- 
tado e outras repartições publicas, e esta concessão aos 
officiaes das mesmas secretarias lhes servia de emolu- 
mentos. Da importância da redacção, com respeito a 
Alexandre Herculano, se viu já nas paginas anteriores. 

Além das obras indicadas, Alexandre Herculano es- 
creveu introducções e notas para os seguintes manu- 
scriptos, que foram impressos em edições especiaes: 

1 Chronica de EUrei D. Sebastião, por José 'Bernardo da 
Cru\. Lisboa, 1837. 
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ii Anua es de El-rei D. João Hl, por frei Luis de Sousa, 
conforme o autograho existente na bibliotheca real. Ibi., 1844. 

Tal é o inventario, em breves linhas, que pude fa- 
zer da benemérita e monumental obra dé Alexandre 
Herculano. 
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Na pag. 24, em que puz uma nota com referencia á solici- 
tude com que o sr. duque de Palmella tratava de informar-se 
da doença de Alexandre Herculano, deixei de fazer menção de 
que o mesmo nobre fidalgo não se contentava com as noticias 
que podia ler diariamente nos periódicos, mas determinou 
que um dos seus serviçaes, em um bom cavallo, permanecesse 
em Santarém e tratasse, logo que soubesse do aggravamento 
da doença, de mandar-lhe, de hora a hora, telegramma do 
estado illustre enfermo. 

Na pag 6o, extrahindo palavras sinceras e eloquentes do 
livro de António de Serpa, nota-se o «ardente patriotismo» 
de Alexandre Herculano, litte era um patriota ás direitas. 
Registarei mais um facto. Quando se organisou a patriótica 
Commissao Central Primeiro de l>ezembro de 1640», para 
responder com a voz da nação aos sonhadores da «União 
Ibérica», como se dahi proviesse algum proveito á pátria, 
Alexandre Herculano foi consultado, adheriu com enthu- 
siasmo, c assignou o «manifesto» da mesma commissao de 
que se distribuíram milhares de exemplares pelo paiz inteiro, 
chegando esse protesto ás mais pequenas aldeias. 

Essa commissao foi eleita, em sessão publica, com a con- 
corrência extraordinária de cidadãos de todas as classes, no 
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-antigo palácio dos Condes de Almada, onde hoje funeciona o 
•quartel general da primeira divisão militar no largo de S. Do- 
mingos e onde ainda ó celebrada, annualmente, tão gloriosa 
•data. O primeiro nome votado foi o de Herculano. 

Da primitiva commissão, eleita em votação popular em 
Lisboa, existem hoje vivos dois vogaes apenas : Feliciano 
de Andrade Moura, um dos mais enthusiastas fundadores 
{como consta das actas publicadas), e a pessoa, que escreve 
•estas linhas. A commissão, ao passo que iam faltando os seus 
membros eífectivos, por óbito, tratou da sua substituição nas 
reuniões ordinárias, mensaes ou semanaes, e a substituição 
tem recaido em cidadãos de elevada situação, reconhecidos 
•e acatados pelos seus sentimentos patrióticos. 

Mais duas palavras acerca dessa commissão. 

Isto passou em 1861. A eleição correu serena, expontânea. 
Ninguém a dirigia senão a consciência publica, senão o fervor 
patriótico, senão o cumprimento rigoroso de um dever civi- 
•co. A commissão promotora aproveitára-se apenas da publi- 
•cidade não tão extraordinária como a de hoje, que lhe po- 
diam dar os poucos periódicos que então viam a luz sem 
peias, nem vexames : Revolução de Setembro, Portugue^, Jor- 
nal do Commercio, Nação e algum outro, cujo titulo não me 
occorre. Não empregara outro meio, dispensando a coopera- 
•cão nem sempre a mais legitima, nem a mais pura, no inte- 
resse dos grupos políticos desavindos com os interesses da 
nação, que é de uso empregarem os que contam ganhar as 
•eleições por esses meios. Por isso, os cidadãos, de todas as 
procedências, ali accorreram em extraordinário numero a 
dar o seu voto livre e a lançar na urna a sua lista sem subor- 
no. Nessa lista por recordo unanime da commissão promo- 
tora, figuravam representantes de todas as aggremiações pu- 
blicas desde as mais conservadores até as mais radicaes, li 
gados no mais nobre intuito e na mais grata expressão ái 
exemplar civismo. Todos acceitaram a lista que se lhes apre- 
sentava. Em nenhuma vi um só nome riscado. Assim ao lado 
de Alexandre Herculano vi os nomes de Gomes de Abreu, 
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Rebello da Silva, Mendes Leal, Silva Tullio, Anselmo Braam- 
camp, conde de Almada, etc. Alexandre Herculano foi infor- 
mado de tudo. 

Quando o consultaram, disse, com aquella seriedade que 
ás vezes parecia desprimor, mas era do seu animo integro : 

— Pois bem. Contem com o meu voto, mas não com a 
minha comparência. Sabem que não vou a reuniões, nem saio 
da minha aldeia ; mas aqui me têm para defender a indepen- 
dência e a liberdade do nosso Portugal, que amo. 

Não me lembra se estes pormenores vem nos Fastos da 
Commissão Primeiro de Dezembro que o Visconde de San- 
ches de Baena publicou, em dois tomos, de documentos his- 
tóricos ; mas deste modo talvez não, porque os factos referi- 
dos de caracter particular, não passaram ás actas, algumas das- 
quaes redigiu, como secretario, quem escreve estas linhas. 

A Commissão Primeiro de Dezembro deveu depois servi- 
ços relevantíssimos, inolvidáveis, ao Visconde de Sanches de 
Baena, que representava um dos heroes da Restauração de 
Portugal. 

• 

No tomo i, pag. 5o, puz que o manuscripto camoniano no- 
leilão dos livros do visconde de Juromenha fora arrematado 
por mais de 400^000 réis. Houve engano. O sr. dr. Carvalho 
Monteiro deu ooo#>ooo réis, pouco mais ou menos, com o en- 
cargo da praça 

E na pag. 80, lin. 3.*, lê -se: vasa mas; deve lêr-se vasam as- 

Na pag. 64, tomo 11, presente, lin, 3/ da nota, onde está o> 
nome Júlio, leia-se João. 

Durante a impressão appareceram outros erros, que é fá- 
cil corrigir na leitura ; mas, para que possa fazer-se a cor-— 
recção no logar próprio do tomo, é que se apontam só esses- 
tre?. 
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Indicaçio de alguns periódicos e livros que tive presentes 

para escrever este capitulo 



Alexandre Herculano. — i3 de setembro de 2877 a i3 de 
setembro de if)o6. — Artigo extenso e interessante de Gomes 
de Brito inserto na gazeta O Dia de i3 de setembro 1906. 
Traz só na assignatura as iniciaes G. 3?., mas na referencia 
a este artigo no corpo do jornal (1/ pagina), a redacção de- 
clarou o nome do auctor. Nelle referiu Gomes de Brito em 
pormenores verídicos, o que occorrera para a trasladação das 
cinzas do egrégio historiador para o Pantheon dos Jerony- 
mos (Belém). 

Alexandre Herculano e o seu tempo. — Estudo critico. — 
por António de Serpa Pimentel. Lisboa, 1881. 8.° 

Na parte final deste primoroso «Estudo», que revela os al- 
tos dotes do escriptor e critico, vem uma apreciação, um 
tanto amarga, porém sincera, em que se faz a analyse do 
juizo mais que severo do dr. Theophilo Braga acerca da in- 
dividualidade litteraria de Herculano. 

O livro, a que se referiu o conselheiro António de Serpa, 
era o Romantismo em Portugal, publicado pelo doutor Theo- 
philo Braga em 1880. 
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Deste livro do conselheiro António de Serpa ha uma tra- 
ducção em italiano. 

Arco (O) iris — Anno i, num. i, de i3 de setembro de 
1902. Com retrato de Alexandre Herculano. Director, Ar- 
mando de Araújo. — Artigo commemorativo dos mortos il- 
lustres neste mez. 

Carta dirigida ao ministério do reino pela segunda classe 
da Academia Real das Sciencias de Lisboa, sobre o estado 
dos trabalhos relativos á publicação dos «Monumentos histó- 
ricos de Portugal» e sobre a suspensão delles. Lisboa, 1 8 5 6. 
4. — Não é hoje vulgar. 

Elogio histórico do sócio de mérito Alexandre Herculano 
de Carvalho e Araújo, lido na sessão publica da Academia 
Real das Sciencias de Lisbca em i5 de junho de 1S90 pelo 
sócio effectivo Manuel Pinheiro Chagas. — Lisboa, typogra- 
phia da Academia, 1890. 4. de 22 pag. 

Herculano. — (Por) Alves Mendes. Porto, 1888. 8.° gr. — 
E dedicado a José Gregório da Rosa Araújo, Em segundo 
rosto, depois da dedicatorio, tem : Discurso no templo de Be- 
lém (trasladação das cinzas do grande historiador). 28-6-1888. 

A' ceremonia religiosa presidiu o sr. bispo de Bethsaida. 

O rev. Alves Mendes (António Alves Mendes da Silva Ri- 
beiro) era cónego da Sé do Porto com ónus de ensino. Fal- 
leceu em julho 1906 com 66 annos de edade. 

Instituto (O). Revista scientifica e litteraria XXIV anno,. 
junho de 1878. 2." serie, n.° 12 Coimbra, 8.°. 

De pag. 533 a 556 contém a sessão publica para a leitura 
do elogio histórico de Alexandre Herculano que fora escripto 
e lido no salão do Instituto pelo sócio honorário conse- 
lheiro doutor Vicente Fcrrer Neto Paiva, a que me referi em 
capitulo anterior. 

De pag. 557 a 573 vem as apreciações da imprensa conim- 
bricense, sabendo se que esses artigos, pela maior parte sem 
assignatura, eram de Abilio A. da Fonseca Pinto, Sérgio de 
Castro, Joaquim Martins de Carvalho,* Alexandre da Concei- 
ção e dr. Manuel Emygdio Garcia. 
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A commissao que tinha ido convidar o conselheiro dr Fer- 
rer para o elogio histórico de Alexandre Herculano, que fora 
sócio honorário do Instituto, era composto dos drs. José Epi- 
phanio Marques, Augusto Filippe Simões e Francisco de Paula 
Santa Clara. 

Do elogio, do dr. Vicente Ferrer fez-se tiragem em sepa- 
rado, limitada. Vi um exemplar na bibliotheca da Universi- 
dade de Coimbra. 

Lisboa Moderna, por Zacharias d* Aça. — Lisboa, 1907 8. # . 
Tem um trecho dedicado a Alexandre Herculano. 

Morte (A*) de Alexandre Herculano, preito á mem ria do 
grande escriptor por occasião do seu óbito em i3 de setem- 
bro de 1877. — Poemeto por Gomes Leal. — Lisboa, 1877. 8.° 
— Offerecido á viuva do illustre historiador. 

Novo almanach de lembranças luso brasileiro para o anno 
de i8jq, % ornado de gravuras, etc, 8.° anno. — Lisboa, 1878, 
16. — Com um bom retrato gravado em aço de Alexandre 
Herculano e artigo minucioso biographico- critico por António 
Xavier Rodrigues Cordeiro. 

Occidente (O). Revista illustrada de Portugal e do estran- 
geiro. Director, Caetano Alberto. — Lisboa, 18,8, num. 1. — 
Publicou artigo com um bom retrato, gravura em madeira, 
de Alexandre Herculano 

Oração fúnebre que nas exéquias de Alexandre Herculano, 
mandadas celebrar pelo corpo commercial do Porto, recitou 
na egreja da Lapa da mesma cidade no dia i3 de novembro 
de 1878 António Cândido Ribeiro da Costa. — Coimbra, 1877. 
Palavras proferidas pelo Bispo de Coimbra quando foi re- 
cebido na Real Academia de Historia de õMadrid, no dia 5 
de junho de 189C. 8.° — Coimbra, 1896. 

Últimos (Os) dias de Alexandre Herculano, por Bulhão 
Pato. — Lisboa, 1880, 8.° gr. — A edição deste opúsculo está 
«xhausta. Noutros livros de Bulhão Pato se encontram sau- 
dosíssimas referencias a Alexandre Herculano. 

K outras obras e periódicos, de que não tomei nota para 
esta relação. 
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Indicação dos nomes de escriptores e ontras pessoas ci- 
tadas nesta parte do tomo II, respectivo a Alexandra 
Herculano. 



Aça(Zacharias d'), pag. 107. 

Aguiar (António Augusto), 
pag. 26, 27, 64. 

Alberto (Caetano), pag. 107. 

Almada (Conde de) pag. 

io3. 104. 

Alves Branco, pag. i3. 

Alves Mendes (Cónego), 
pag. 65 a 70, 106. 

Andrade e Almeida, pag. 9. 
26. 

Arcos (D. Pedro), pag. 27 

Avellar (José>, pag 21. 

Basto (João Pedro da Cos- 
\a\ pag. 16, 24, 55, q3. 

Basto (José Manuel da Cos- 
ta), pag. 16, 64. 

Bastos (José), livreiro edi- 
tor, pag. 57. 

Bastos (Thomás), pag. 27. 

Bertrand livreiro-editor, 
fag. 10. 



Biester (Ernesto), pag. 27. 

Braamcamp (Anselmo)v 
pag. 104. 

Castro (Sérgio de) pag. 106. 

Conceição (Alexandre da) v 
pag. 106. 

Dantas Baracho, pag. 27. 

Dias (Henrique), pag 21. 

Ferreira Lobo, pag. r.7. 

Ferrer Neto Paiva (Vicente), 
pag. 36 a 4S, 106. 

Ferreira de Castro, pag. 2$. 

Ferreira Mendes, pag. 27. 

Fonseca Pinto (Abilio A. 
da), pag. 106. 

Galhardo (Eduardo), pag^ 

17. 

Galhardo (José Maria), pag. 
2i 4 64. 

Garcia (José Elias), pa^ t 
26, 27. 

Gervásio Lobato, pag 27. 
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Gomes de Abreu, pag. Castellões (Visconde de), 

io3. pag. $2. 

Gomes Leal, pag. 49 e 5o, Cunha Bellem, pag. 27. 

a i5o. Cunha e Silva (Paulino da), 

Gomes Meira, pag. 14, 70 pag. 77. 

a 79. Lima Felnor, pag. 74. 

Gomes de Brito, pag. 16, 63, Garcia (Dr. Manuel Emy- 

64» 8 1 a 83, io5. gdio), pag. 106. 

Bispo Conde de Coimbra, Horta (José), pag. 27. 

pag. 71, 92, 107. Leite Ribeiro, pag. 82. 

Borges (J. Manuel), pag. Magalhães Coutinho, pag. 

<>4. i3, 14. 

Brandão (Zephyrino), pag. Marques (Dr. José Epipha- 

*3, 14, i5. nio), pag. 107. 

Bulhão Pato, pag. 16, 23, Martins de Carvalho (Joa- 

107. ' quim), pag. 106. 

Calmeis (O esculptor), Mattos Sequeira (Gustavo 

pag. 24. de), pag. 81 a 83. 

Carmo (Alexandrino), pag. Mendes Leal, pag. 104. 

27. Mendes Pedroso (Medico), 

Carvalho (Filippe de), pag. pag. 14, 21, 27. 

■27. Mendonça e Costa. pag. 27. 

Carvalho (Marianno de), Moreira (Arbués), pag. 28' 

pag. 64. Moreira de Almeida pag. 63. 

Casal Ribeiro (Conde de), Moura (Feliciano de Andra- 

pág, 27. de), pag. 100. 

Castilho (António Feliciano Oliveira Martins, pag. i9 T 

de), pag. 52. 20, 53 a 55. 

Caula (General), pag. 27. Palmella (Duque de), pag. 

Christovão Ayres, pag. 27. 23, 24, 27. 

Coelho (Eduardo), pag. 9, Pegado (Guilherme), pag. 

10, 26, 27, 64. 27. 

Corazzi (O editor David), Pereira (António Maria), 

pag. 25, 52. livreiro-editor, pag. i5. 

Costa Alvares (Rodrigo da), Pereira da Costa (Francis- 

pag. 77. co António), pag. 64. 
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Pinheiro Chagas, pag. 89, Santa Clara (Dr. Francirco 

106. de Paula), pag. 107. 

Pires (João de Jesus), pag. Santiago (conde de), pag. 

27. 27. 

Quental (Anthcro de), pag. Santos (José Cândido dos), 

52, 53. pag 16, 21. 

- Rebello da Silva, pag. 104. Saraiva de Carvalho (Au- 

Ribeiro da Costa (Dr. An- gusto), pag. 57 

tonio Cândido), pag. 3o a 38, Silva Tullio (António da), 

107. pag. 14, 26, 104. 
Rodrigues (José Júlio), pag. Simões (Dr. Filippe), pag. 

28. 107. 

Rodrigues Cordeiro (Anto- Sousa Reis, pag. 23. 

nio Xavier), pag. 55, 107. Sousa Telles, pag. 27. 

Rosa Araújo (José Grego- Teixeira de Aragão, pag. 27. 

rio da), pag. 64, 65, 106. Teixeira Simões, pag. 28. 

Seabra (Visconde de), pag. Theophilo Braga (Doutor), 

42. pag. io5. 

Serpa Pimentel (António Vedra (D. Luis Breton y), 

de), pag 57 a 62, io5. pag. 27. 

Sá (José Filippe de), pag. 77. Veiga (Ulpio da), pag. 27. 

Sabugosa (conde de), pag. Vidal (Avelino), pag. 28. 

33 . Vieira Gorjão, pag. 77. 

Sabugosa (Marquez de), Viuva Bertrand & C. a (Li- 

pag. 27. vraria-editora;, pag. 57. 

SanchezMoguel,pag 71,92. Xavier de Almeida (Fran- 

Saragga Salomão, pag. 52. cisco Augusto), pag. 63. 
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VICTOR HUGO 



VICTOR HUGO 



O retrato que contemplámos, manifesta que vou pa- 
gar o devido preito ao rei dos poetas, como o denominou 
outro grande poeta, que foi meu amigo e mestre, Antó- 
nio Feliciano de Castilho, i.° visconde de Castilho. E' 
humilde a vassallagem, mas é sincera. Está nisto a 
egualdade de um sentimento de affecto e consideração, 
que tão vehemente e intimo pôde ser no animo dos 
grandes como no dos pequenos, lnflue em mim também 
a gratidão para com o illustre extincto, expatriado em 
Hauteville-house ; e esta idéa, dulcíssima ao que a ex- 
prime com simplicidade, desculpa de certo a ousadia. 

Não será grande o quadro, nem o permittem estas 
Memorias despidas de ornatos, nem as minhas débeis for- 
ças. O quadro foi já traçado por m2o de mestre * ; tem 
cores vivas, boa luz, figuras sympathicas e significativos 
accessorios. Seguirei tamsómente os passos de alguns 



1 Victor Hugo, raconté par un témoin de sa vie. 

FACTOS E HOMENS DO MEU TEMPO — TOMO II 8 
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biographos *, referir-me-hei ao grande vulto, e mencio- 
narei factos que honram Portugal e ennobrecem o Sé- 
culo XIX. 

Quando se souber que o rei dos poetas tratou de um 
assumpto, ou se dirigiu a um individuo, por mais mo* 
desto que seja a sua condição, deve-se para logo suppôr 
que elle honrou o assumpto e o individuo. Pensámos 
assim a respeito daquelles soberanos da intelligencia, 
que, como Victor Hugo, estiveram mais afastados da 
terra que do ceo, donde lhes veio a inspiração. 

Tem a litteratura, como os seus cultores, caminhado 
ao lado da transformação das instituições sociaes ; ella 
e elles tem até promovido e auxiliado essa transforma- 
ção. Em cada nova edade, sem duvida, desde os gregos 
até os nossos dias, hao sido differentes os seus intuitos; 
porém a sua influencia deve considerar-se em todas as 
épocas, pelo assim dizer, mais benéfica que prejudicial 
á humanidade. 

Nos tempos modernos, todavia, n2o se encontra, no 
meu entender, outro escriptor que, sem avaliar bem o 
poder do seu génio, realisasse maior e mais espantosa 
revolução na litteratura, melhor e mais duradoiros bene- 
fícios para os povos, do que o auctor do Han de Islân- 
dia, da Nossa Senhora de Paris, e dos Miseráveis, 

Não tratarei aqui da litteratura, tanto com relação á 
sua influencia como á sua importância, apesar da ma- 
téria ser vasta e do livro me convidar para mais longo 



1 Vapereau, Mirecourt, Léon Beauvallet, Charles Vallette» 
Lecanu, Dumas, Demogeot, e outros. 
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estudo. Mas a breve noticia biographica que vou esbo- 
çar, dirá mais uma vez aos que ainda não tiveram occa- 
siao de o conhecer bem, o que é e o que vale o cantor 
da Lenda dos Séculos, dos Raios e Sombras , apesar dos 
negregados detractores que trataram de deprimi-lo, amar- 
gurando-lhe a vida. 
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Victor Maria Hugo, o grande poeta philosopho, nas- 
ceu ás dez horas e meia da noite de 26 de fevereiro 
1802 4 , em Besançou, antiga cidade hespanhoia. 

Seu pae, José Leopoldo Sigisberto, descendente de 
uma distincta família de Lorraine, ennobrecida desde o 
XVI século nos campos de batalha, era um dos mais 
ousados voluntários da republica franceza, e foi depois 
um dos mais intrépidos generaes de Napoleão. 

Sua m2e, Sophia Trébuchet, vendeana e realista, era 
dama de grande espirito e animo varonil : ficando sem 
mãe muito nova, fora obrigada a ser dona de casa mais 
cedo que em geral as outras. 

Como os heroísmos se comprehendem, o heroe repu- 
blicano encontrou em Nantes a intelligente e bondosa 
vendeana, comprehendeu a nobreza da sua alma, e des- 
posou-se com ella. Deste consorcio nasceu Victor Hugo, 
quasi moribundo, e salvo pela solicitude e amor de sua 
m2e, de quem foi «duas vezes filho». 



1 Victor Hugo raconté, etc, tom. 1, pag. 28. 
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Ainda no berço, pelo assim dizer, acompanhou seu 
pae, já coronel, á ilha de Elba, possessão francezaonde 
residiu três annos ; em seguida foi para Génova, e dali 
para Paris, em cuja capital esteve dois annos. Em 1806 
e 1807 partiu novamente para a Itália. Nesta bella pe- 
nínsula, radiante pátria das bellas artes, o coronel Hugo, 
então governador da província de Avelino, conseguiu 
destruir o terrível bando de Fra-Diavolo, que, t2o cele- 
bre salteador de estrada qu2o pertinaz defensor do solo 
natal, envolvia o direito com o assassínio. Fra-Diavolo, 
como se sabe, inspirou poetas e romancistas, e serviu 
notavelmente para uma opera de Scribe e para um ro- 
mance de Carlos Nodier. 

Victor Hugo costumou-se a fitar o sol e a gloria. Foi 
assim que a pequena águia «percorreu a Europa antes 
da vida*. Como a criancinha da Lenda dos Séculos, 
brincou em menino com a espada de um heroe. Encon- 
trámos estes pormenores da puerícia nos seus versos. 
Diz-nos elle : • 

«Que posso receiar, eu que 

«Eus pour premier hachet le noeud d'or iTune épée, 
«Et qui fus soldat quand fetais un entant». 

Tendo viajado por Florença, Roma e Nápoles, Victor 
Hugo regressou a Paris em 1809. Em 181 1 saiu nova- 
mente daquella capital, com sua mãe e seus irmãos, 
para se reunir a seu pae, general no reino de Hespanha. 
Como na Itália, o general Hugo, encarregado do governo 
de Guadalajara, preparava-se para destruir outro famoso 
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guerrilheiro, o Empecinado ! , que também defendia com 
singular vigor e pertinácia o solo da pátria contra a in- 
vasão dos francezes. Parecia, por extraordinário acaso, 
que o general Hugo devia ser, na Itália e em Hespanha, 
o adversário «dos dois mais encarniçados defensores da 
sua nacionalidade» *. 

Estava a península ibérica em grandissima agitação. 
O estrangeiro n2o queria viajar sem companhia, com 
receio dos guerrilhas, que, em muitos pontos, sé com- 
punham de todos os homens válidos ; de modo que se 
discorria naquella época a península, como ainda hoje 
se percorre uma parte importante da Africa, isto é, em 
caravanas. A viagem da mulher do general Hugo foi tao 
povoada de episódios e sustos, que impressionaram vi- 
vamente o animo de Victor. 

Chegando a Madrid, o moço poeta, entrou no colle- 
gio dos nobres. Este collegio era dirigido por frades. Os 
religiosos ficaram summamente admirados quando, logo 
que entraram os filhos do general francez, amigo do rei 
José, viram corri os próprios olhos que os novos alum- 
nos, apesar dos seus tenros annos, traduziam o latim de 
Quinto Curcio sem auxilio de diccionario 3 . la-se reve- 
lando a criança qual se mostrara já desde os seis annos. 
«Quand on voulut apptendre à lire à Victor, il se trauvc 



1 João Martins Dias nomeado general pela Junta Central, 
prestou relevantes serviços durante a guerra da independên- 
cia, 1808-1814, em Castella e Aragão. Tomando parte na re- 
volução de 1820, três annos depois foi enforcado em Rueda. 

2 Victor Hugo raconté, etc, tom. 1, pag. 117. 

3 A obra cit., etc, tom. 1, pag. 195. 
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<qu'il le savait, 11 avait apfirts tout sen/, rien çu'à te- 
garder les lettres* *. 

Permaneceu no collegio dos nobres um anno apenas. 
Os francezes iam perdendo prestigio e terreno, e o- ge- 
neral Hugo, adivinhando o que pouco depois succedeu 
na península ao exercito de Napoleão, quiz livrar sua 
mulher dos riscos de uma retirada precipitada, — entre 
as balas de soldados encarniçados e aguerridos e a vin- 
dicta de um povo, que emfim se emancipava do jugo 
estrangeiro, — determinando que saísse immediatamente 
de Hespanha. Succedeu isto em 1812. 

Regressando a Paris, Victor Hugo estabeleceu-se de 
novo na casa das Feuillantines , t3o celebrada em seus 
versos, e continuou os estudos. Passado um anno mu- 
dou-se das Feuillaniines para uma casa fronteira ao edifí- 
cio do conselho de guerra, na rua do Cherché-Midi. Es- 
treitando as relações com Foucher e o general Lucotte, 
que possuía as melhores cartas geographicas, o moço 
Victor aprendeu geographia, como se aprende melhor, 
com os olhos fitos nas cartas que lhe emprestara Lucotte. 

Sendo exonerado pelo governo da Restauração, e pas- 
sando á inactividade, como succedeu a todos que ainda 
defenderam em Thionville o poder de Napoleão 1, o ge- 
neral Hugo pensou seriamente na educação dos seus 
dois filhos mais novos, Eugénio e Victor. 

Irei agora encontra-los no collegio de Cordier, velho 
sacerdote, de antipathico aspecto, que se associara com 
um tal Decotte, mais brutal que elle. 



1 A obra cit., pag. 57. 
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Entrando como pensionista no collegio Cordier, Victor 
Hugo tomou ali conhecimento com Júlio Claye, homem 
intelligente e que depois veiu a ser o primeiro impressor 
das obras do poeta. 

O talento e a vivacidade dos filhos do general Hugo 
para logo conquistaram as sympathias e o prestigio de to- 
dos os condiscípulos, por modo que elles consideravam os 
novos alumnos como seus chefes. Daqui nascera supe- 
rioridade, que n3o só exerciam sobre os alumnos, sen2o 
também sobre os mestres, os quaes ainda mais inveja- 
ram Victor Hugo quando adquiriram a certeza de que 
este, ao completar os treze annos, havia já escripto treze 
cadernos de versos. 

Passaram-se Cem Dias, o segundo famigerado reinado 
de Napoleão I. O moço poeta, embora encerrado no col- 
legio, pôde todavia observar do alto de um zimbório o 
movimento dos alliados prussos e russianos, ouvir as 
descargas das filas cerradas da infanteria e o troar me- 
donho de muitas peças de artilheria, e vêr as florzinhas 
dos prados regados pelo sangue de muitos centenares 
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de victimas da guerra ! Era em junho. O sol raiara es- 
plendido ! A luz clara do dia tornava por isso mais ra- 
diante o quadro bellico. 

'Victor Hugo n2o chegou bem a divisar tudo, mas 
sentiu extraordinária commoç2o. 

Durante o tempo que esteve no collegio, de 1815 a 
1818, fez versos de differentes géneros. Imitou Ossian, 
traduziu Virgílio, Horácio, Marcial e outros; compôz ro- 
mances, fabulas, epigrammas, madrigaes, etc; uma opera 
cómica e urn poema de 500 versos, sob o titulo O di- 
luvio. Encontra-se neste poema uma interessante nota, 
pela qual se vê que o moço poeta sabia julgar o mere- 
cimento das suas composições. 

Sabe-se pela nota indicada, que nos 500 versos de 
O diluvio havia somente 20 maus, 32 bons, 45 óptimos, 
ç soffriveis e 1 frouxo. Os 427 restantes não tinham 
sido qualificados l . 

Quando escrevia novo caderno, rasgava o antece- 
dente; e se porventura algumas paginas o satisfaziam, 
declarava no fim delias que as fizera contando 13 an- 
nos apenas. A sua modéstia queria encontrar boa des- 
culpa na idade. 

Depois do poema de O diluvio, escreveu a tragedia 
em 5 actos Istamhie. Esta segunda obra, que devia ter 
o destino da primeira, isto é, ficar para sempre esque- 
cida nos manuscriptos da mocidade, provava fé sem li- 
mite na realeza (dos Bourbons, inspirandose nas idéas 
reconhecidas de sua m2e) e o ódio eterno á tyrannia. 



1 Victor Hugo raconté, tom i, pag. 2 7. 
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Seguiu-se á Istamcne outra, os Escandinavos, que 
não passou do 2. acto. Desta peça entrou na traça de 
um drama lançando na tela um bosquejo, que é por sem 
duvida, no entender do seu principal e mais minucioso 
biographo, a verdadeira origem do seu theatro. 
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A nova obra dramática recebeu o titulo: Ignez de 
Castro, melodrama em três actos com dois intermédios, 
e só appareceu em publico muitos annos depois. 

Tratava-se de um episodio trágico da historia de Por- 
tugal, que tem dado assumpto a variados assumptos, 
sobretudo pela fama imperecível que lhe deu o immor- 
tal poema do príncipe dos poetas da Hespanha. 

E' mister fazer especial menção deste melodrama, 
que, embora me pareça extraordinário, excitará comtudo 
a curiosidade do leitor, dada a qualidade do biographa- 
do. E depois n2o o puzeram singularmente na integra o 
auctor ou auctores, das «Memorias» da vida do insigne 
poeta? Será pois esta mais uma razão para o extractar 
em resumo aqui, porque é extenso : 

Entram no melodrama, entre outros, os seguintes per- 
sonagens : 

D. Affonso o Justiceiro { , rei de Portugal ; 



1 D. Affonso IV, o Bravo, pae de D. Pedro I, o Cru ou Jus- 
ticeiro ( 1 325-1 35g). 
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D. Pedro, infante de Portugal ; 
Rainha; 

D. Ignez de Castro; 
Dama de honor da rainha ; 
Dois (os) filhos de D. Ignez ; 
Alcaide (o) de Aipuiiar; 
Rotnero, camponez ; 
Albaracin, chefe dos moiros : 
Chanceller de Portugal; 
Presidente do Supremo Conselho; 

Entram, na comparsaria, juizes, guardas, camponezes, 
caçadores, donzellas e guerreiros moiros, etc. 

A acção passa-se em Lisboa e nos seus arrabaldes. 

O primeiro acto representa uma floresta ou mata on- 
de se vê uma choupana. Albaracin, chefe dos moiros, 
disfarçado em mendigo, procura ali os filhos que Ignez 
de Castro tivera do infante D. Pedro, cujo secreto ma- 
trimonio lhe é conhecido e participa esta averiguação ao 
alcaide de Alpunar, que, na qualidade de confidente da 
rainha e ambicionando o cargo de corregedor de Lisboa, 
promete ao mendigo as boas graças da mulher del-rei 
D. Affonso se lhe der as provas^da união clandestina. 

O chefe dos moiros pensava que entregando os filhos 
de Ignez de Castro ao pessoal da corte, afastaria do 
exercito portuguez o infante D. Pedro, o qual, para os 
seus, era general invencível, e deste modo saciaria o 
ódio da rainha, que jurara a perda de Ignez, porque o 
infante não queria casar-se com uma sobrinha da so- 
berana. 
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Os filhos de Ignez tinham sido entregues ao cuidado 
de unr camponez (Romero), que ignorava quem era a 
mãe delles, embora desconfiasse de uma joven dama 
de elevada jerarchia, que os visitava de vez em quando 
e lhes deixava ricos brindes e dinheiro avultado. 

Fez o acaso, que houvesse em certo dia caçada real 
e que os caçadores dirigissem a exploração para a parte 
da mata, onde estava a choupana. O alcaide aproveitou 
muito bem tal circumstancia, e denunciou para logo á 
rainha a existência das crianças naquella paragem. Nà 
regia comitiva figurava a dama de honor D. Ignez de 
Castro. 

A rainha exige do rei, seu marido, que visite a chou- 
pana, onde encontrará os fructos do consorcio clandes- 
tino ; porém sua magestade nega-se a satisfazer os de- 
sejos da augusta esposa. Afinal, as próprias criancinhas 
denunciam a infeliz, correndo ao encontro de Ignez e 
dando-lhe o suave nome de mãe! Esta doce palavra e 
a perturbação da dama de honor chamam a attenção 
del-rei, que interrogando a joven senhora, consegue delia 
a confissão de seu consorcio no carneiro dos Castros 
com o infante de quem as criancinhas eram filhos legí- 
timos. El-rei dá então ordem para que prendam Ignez 
de Castro e a encarcerem numa fortaleza de Lisboa, 
confiando a sua guarda ao conde de May o. 

Segue-se o primeiro intermédio. 

Apparece o acampamento da moirama, á beira-mar, 
onde se vêem galeras também moiriscas. Ha festejo; 
canta-se e dança-se. Albaracin, que estivera ausente, 
volta ao exercito para participar que, por seu zelo, con- 
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seguiu que D. Pedro de Portugal abandonasse os sol- 
dados pertuguezes por causa de uma mulher e incita os 
moiros a que avancem afim de plantar o crescente nas 
muralhas de Lisboa. 

No segundo acto verifica-se o julgamento de O. lgnez 
de Castro no tribunal superior do reino. A sala tem de 
um lado o throno e do outro o cadafalso. O pregoeiro 
da justiça annuncia a convocação do conselho da no- 
breza de Portugal- e dos Algarves, e el-rei declara que 
se deve julgar a accusação de D. Ignez, condessa de Cas- 
tro, por ter seduzido e desposado secretamente D. Pe- 
dro, infante de Portugal. O pregoeiro cita o artigo da 
lei que manda applicar a pena de morte aos vassallos 
que se casarem com alguma pessoa da familia real de 
Bragança, e el-rei sai para que o conselho da nobreza 
possa julgar com independência. 

Vem D. Ignez á presença do tribunal. Depois de ve- 
rificada a identidade da ré, o pregoeiro declara que pe- 
rante elle fora um frei Urbano Velasquez, religioso de 
S. Francisco e capellão da casa dos Castros, o qual 
monge recebera D. lgnez com um desconhecido que 
dera o nome de D. Pedro de Portugal. Os juizes duvi- 
dam de que o monge pudesse reconhecer no desconhe- 
cido a pessoa do infante e por isso tinham duvida em 
applicar a pena de morte á accusada e requerem a conv- 
parencia do infante, o que todavia não pode effectuar-se 
sem a licença regia. Os juizes divergem. O presidente 
do tribunal suspende a sessão para que o conselho, diri- 
gindo-se á capella, implore o auxilio da Providencia para 
o final julgamento. 
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Muda-se a scena. Apparece o interior de cárcere* 
O alcaide de Alpunar lastima as divergências do su 
premo conselho, que inquietam a rainha ; sua magestade 
sabe que o infante é poderoso, que os grandes esti- 
mam-no ou temem-no, e que o povo adorao ; mas elle 
é o confidente da rainha ; qualquer que seja o resultado 
do processo, a sorte de Ignez está decidida, e cumpre- 
Ihe portanto ser executor de alto desígnio. O carcereiro 
será o cúmplice e dará certa bebida á presa. 

A esta scena seguem-se outras de grande sentimento. 
D. Pedro alcança do conde de Mayo licença para que 
D. Ignez veja os filhos, e disfarçado acompanha Ro- 
mero nessa visita. O camponez n2o conhecia o infante 
Ignez de Castro corre a abraçar as criancinhas, rolando- 
lhe pelas faces lívidas grossas lagrimas, e lastima o seu 
infortúnio de morrer sem dar talvez o derradeiro adeus 
a D. Pedro, o esposo querido. O infante n2o resiste a 
esta expressão de entranhavel affecto e dá-se a conhecer. 

D. Pedro quer arrostar com todas as contrariedades, 
quer sacrificar pae, throno e pátria ao amor de Ignez, 
e convida-a com a maior instancia a que fuja com elle. 
A desventurada resiste, pois n2o deseja a perda do in- 
fante. Redobram as supplicas, mas nem por isso é menos 
pertinaz a recusa de Ignez de Castro, porque assim julga 
poupa-lo á deshonra eterna, e em lagrimas implora do in- 
fante a graça de a deixar na prisão. 

O apparecimento del-rei D. Affonso, nesta occasiSo, 
põe termo á luta, entre a paix2o ardentíssima e arreba- 
tadora de D. Pedro e o amor sincero e nobilíssimo de 
D. Ignez. O infante refere ao monarcha o propósito em 
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que estava de se revoltar contra o paterno e régio po- 
der, com o intuito de salvar os preciosos dias da esposa 
amada, que recebera á face dos altares, e cuja posse 
nSo consentira que ninguém lhe contestasse; mas n2o 
occulta o nobre procedimento de D. lgnez. As palavras 
da infeliz desarmam a cólera del-rei e a infantil graça 
dos netos, que D. Affonso n3o pode deixar de abraçar, 
operam notável transformação. El-rei approva o casa- 
mento do infante e determina que esta sua resolução 
seja communicada á rainha e nobreza do reino. E* tarde 
já. A bebida l , que tinham dado a D. Ignez de Castro, 
produzira o natural effeito. A infeliz expira nos braços 
de D. Pedro, no meio da consternação geral. O próprio 
D. Affonso deplora o infortúnio do filho, e muito mais 
recebendo a noticia de que os moiros, aproveitando a 
ausência do príncipe, haviam derrotado o exercito e se 
avisinhavam das muralhas de Lisboa. 

E deste modo termina o acto. 

No segundo intermédio representa-se a batalha ás 
portas .de Lisboa, entre os moiros e o exercito portuguez. 
El-rei D. Affonso é morto em combate singular pelo 
-chefe Albaracin, mas os valentes soldados portuguezes 
derrotam a moirama. Os vencedores proclamam a vi- 



1 Lamotte, na sua tragedia Ignef de Castro (ij23) também 
deu a um dos seus personagens a idéa de empregar o ve- 
neno t 

Esta tragedia, como se sabe, representado no Theatro 
Francez, alcançou tão prodigioso triumpho scenico, que fez 
época na historia dramática de França. Assim o refere Geof- 
froy no seu Cours de littérature dramatique, tomo u, pag. 290. 
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ctoria das quinas e a morte de D. Affonso, acclamando 
em seguida D. Pedro novo rei de Portugal. 

Cumpria-se deste modo o preceito te— rei morto, rei 
posto. 

No terceiro, e ultimo acto, effectua-se a coroação de 
D. Pedro. El-rei tinha mandado preparar para esta solemni- 
dade, a parte da egreja onde jaziam os restos mortaes 
de D. lgnez de Castro. Ninguém conhecia, na corte, os 
propósitos do rei. Antes de passar á egreja, D. Pedro 
mostra conhecer bem o segredo da rainha e do alcaide 
de Alpufíar, já corregedor, e ordena que a primeira seja 
expulsa do reino e que ao segundo se dê morte no ca- 
dafalso. 

Junto do tumulo, D. Pedro, perante os grandes do 
reino attonitos, lança o manto real sobre as cinzas da 
infortunada esposa, e põe a coroa no alto do sarcophago. 
Depois desembainha a espada, abraça os filhos e quer 
suicidar-se mas, de súbito, do fundo da scena, apparece 
a sombra de D. lgnez de Castro cercada de anjos e to- 
dos ajoelham. 

A sombra exhorta a D. Pedro que poupe a vida que 
não é delle, mas dos filhos e da pátria ; e diz que Deus 
permittira que ella descesse á terra para declarar ao es- 
poso : 

— Vive e padece porque a felicidade dos povos ne- 
cessita ás vezes da desgraça dos reis ! 

Desapparece a sombra dirigindo o derradeiro adeus ao 
príncipe £ ás criancinhas e o melodrama termina com 
.as seguintes palavras de D. Pedro : 

— T2o austero e difficil será, meu Deus ! o dever dos 

PACTOS E HOMENS DO MEU TEMPO — TOMO II 9 
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reis, que é até necessário sacrificar-lhe a felicidade de 
morrer? l . 



N3o procurarei indagar a razão por que Victor Hugo 
alterou assim a historia de Portugal para compor tão 
extraordinária peca dramática, procure-se tamsómente a 
explicação na epigraphe que o auctor das «Memorias» 
pôz á frente dos capítulos, que extractei : 

«Les bêtises que Aí. Victor Hugo faisait avant sa 
7iais s atice» . 

O homem, todavia, o gigante foi-se educando e for- 
mando, apesar de tudo. 

E a centelha do génio via-se fulgir até naquelles tra- 
balhos, em que imperavam, principalmente, os treze an- 
nos de edade 2 . 



1 Foi traduzido em inglez sob o titulo, Victor Hugo. A 
U/e related by one who has witnessed í/, induding a drama in 
three acts intitled «Inez de Castro» London, i863. 

Muitos annos antes, fins do século xvm, o poeta Lamotte 
compuzera a tragedia lgne\ de Castro % como já registei em 
a nota antecedente, que foi representada em Paris e obteve 
applausos. Delia se fez em Lisboa uma traducção em ver- 
so. Depois impressa na officina de Simão Thaddeu Ferreira 
(1702). 

2 O episodio de D. Ignez de Castro, do im mortal poema 
Lusíadas, consta das formosíssimas estancias que vou copiar 
em seguida, com o que também presto nova homenagem ao 
insigne poeta francez, que teria muitas occasiões de lêre 
apreciar o nosso egrégio cantor das glorias pátrias : 



I3i 



EPISODIO DE IGNEZ DE CASTRO 

(OS LUSÍADAS, de Luiz de Camões, canto III.) 



O caso triste, e digno de memoria, 
Que do sepulchro os homens desenterra, 
Aconteceo da mísera, e mesquinha, 
Que depois de ser morta foi Rainha. 

CXIX 

Tu só, tu, puro Amor, com força crua, 
Que os corações humanos tanto obriga, 
Deste causa á molesta morte sua, 
Como se fora pérfida inimiga : 
Se dizem, fero Amor, que a sede tua 
Nem com lagrimas tristes se mitiga, 
E' porque queres, áspero e tyranno, 
Tuas aras banhar em sangue humano. 

cxt 

Estavas, linda Ignez, posta em socego, 
De teus annos colhendo o doce fruito, 
N'aquelle engano da alma, ledo e cego, 
Que a fortuna não deixa durar muito ; 
Nos saudosos campos do Mondego, 
De teus formosos olhos nunca enxuito, 
Aos montes ensinando, e ás hervinhas 
O nome, que no peito escripto tinhas. 
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CXXI 

De teu príncipe alli te respondiam 
As lembranças, que na alma lhe moravam, 
Que sempre ante seus olhos te traziam, 
Quando dos teus formosos se apartavam ; 
De noite em doces sonhos, que mentiam, 
De dia em pensamentos que voavam : 
E quanto em fim cuidava, e quanto via, 
Eram tudo memorias de alegria. 

CXX1I 

De outras bellas senhoras, e Princezas 

Os desejados thalamos engeita ; 

Que tudo emfim, tu, puro Amor, desprezas 

Quando um gesto suave te sujeita. 

Vendo estas namoradas estranhezas 

O velho pai sisudo, que respeita 

O murmurar do povo, e a phantasia 

Do filho, que casar-se não queria : 

CXXlll 

Tirar Ignez ao mundo determina, 
Por lhe tirar o filho, que tem preso ; 
Crendo co'o sangue só da morta indina 
Matar do firme amor o fogo acceso. 
Que furor consentio, que a espada fina, 
Que pôde sustentar o grande peso 
Do furor Mauro, fosse alevantada 
Contra uma fraca dama delicada ? 

CXXIV 

Traziam-n'a os horríficos algozes 
Ante o Rei, já movido á piedade ; 
Mas o povo com falsas, e ferozes 
Razões á morte crua o persuade. 
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Ella com tristes, e piedosas vozes, 
Sahidas só da magoa, e saudade 
Do seu príncipe, e filhos que deixava 
Que, mais que a. própria morte, a magoava : 

cxxv 

Para o céo crystallino alevantando 

Com lagrimas os olhos piedosos, 

Os olhos, porque as mãos lhe estava atando 

Um dos duros ministros rigorosos : 

E depois nos meninos attentando, 

Que tão queridos tinha, e tão mimosos 

Cuja orphandade como mãi temia 

Para o avô cruel assim dizia : 

cxxvi 

Se já nas brutas feras, cuja mente 
Natura fez cruel de nascimento, 
E nas aves agrestes, que somente 
Nas rapinas aerias tem o intento, 
Com pequenas crianças vio a gente 
Terem tão piedoso sentimento, 
Como co'a mãe de Nino já mostraram, 
E co'os irmãos, que Roma edificaram : 

CXXVII 

Oh tu, que tens de humano o gesto, e o peito, 

(Se de humano é matar uma donzella 

Fraca e sem força, só por ter sujeito 

O coração a quem soube vencel-a) 

A estas criancinhas tem respeito, 

Pois o não tens á morte escura d'ella : 

Mova-te a piedade sua, e minha, 

Pois te não move a culpa que não tinha. 
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CXXVHÍ 

E se, vencendo a Maura resistência, 
A morte sabes dar com fogo e ferro, 
Sabe também dar vida com clemência 
A quem para perdei- a não fez erro. 
Mas, se t'o assi merece esta ínnocencia, 
Põe-me em perpetuo e misero desterro 
Na Scythia fria, ou lá na Libya ardente, 
Onde em lagrimas viva eternamente. 

CXXIX 

Põe-me onde se use toda a feridade, 
Entre leões e tigres ; e verei 
Se n'elles achar posso a piedade, 
Que entre peitos humanos não achei : 
Alli co'o amor intrínseco, e vontade 
N'aquelle por quem mouro, criarei 
Estas relíquias suas, que aqui viste, 
Que refrigério sejam da mãi triste. 

cxxx 

Queria perdoar-lhe o Rei benino, 
Movido das palavras, que o magoam ; 
Mas o pertinaz povo, e seu destino 
(Que d'esta sorte o quiz) lhe não perdoam, 
Arrancam das espadas de aço fino 
Os que por bom tal feito alli apregoam. 
Contra uma dama, oh peitos carniceiros, 
Feros vos amostrais, e cavalleiros ? 

CXXXI 

Qual contra a linda moça Polyxena, 
Consolação extrema da mãi velha, 
Porque a sombra de Achilles a condemna 
Co'o ferro o duro Pyrrho se apparelha : 
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Mas ella os olhos, com que o ar serena 
(Bem como paciente, e mansa ovelha) 
Na mísera mãi postos, que endoudece, 
Ao duro sacrifício se offerece : 

CXXXII 

Tais contra Ignez os brutos matadores 

No collo de alabastro, que sustinha 

As obras, com que amor matou de amores 

Aquelle, que depois a fez Rainha, 

As espadas banhando, e as brancas flores, 

Que ella dos olhos seus regadas tinha, 

Se encarniçavam, férvidos e irosos 

No futuro castigo não cuidosos. 

CXXXIII 

Bem puderas, oh Sol, da vista d'estes 

Teus raios apartar aquelle dia, 

Como da seva mesa de Thyestes, 

Quando os filhos por mâo de Atreo comia ! 

Vós, oh côncavos valles, que pudestes 

A voz extrema ouvir da bocca fria, 

O nome do seu Pedro, que lhe ouvistes, 

Por muito grande espaço repetistes ! 

CXXX1V 

Assi como a bonina, que cortada 
Antes do tempo foi, cândida e bella, 
Sendo das mãos lascivas maltratada 
Da menina, que a trouxe na capella, 
O cheiro traz perdido, e a voz murchada : 
Tal está morta a pallida donzella, 
Seccas do rosto as rosas, e perdida 
A branca e viva côr, co'a doce vida. 
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cxxxv 

As filhas do Mondego a morte escura 

Longo tempo chorando memoraram ; 

E, por memoria eterna em fonte pura 

As lagrimas choradas transformaram : 

O nome lhe puzeram, que inda dura, 

Dos amores de Ignez, que alli passaram. 

Vede que fresca fonte rega as flores 

Que lagrimas são a agua, e o nome amores ! l 



1 Deste episodio se fez impressão em separado em i5 lín- 
guas. Lisboa, Imprensa Nacional, 18S0. Foi. de 92 pag. innu- 
meradas 



A Academia franceza declarou, em 1817, que adjudi- 
caria o premio da poesia a quem apresentasse a melhor 
obra acerca da «Felicidade que proporciona o estudo 
nas differentes situações da vida». 

Victor Hugo teve, no collegio, noticia deste concurso 
litterario, e disse para comsigo que lhe era mister apre- 
sentar-se nelle. N2o encontrava difficuldade em fazer os 
versos ; o obstáculo estava em que alguém o dirigisse 
ao templo da sabedoria. Este obstáculo havia de vencer- 
se. Contava com isso. 

Antes, porém, de revelar o seu propósito, Victor fez 
320 versos para o concurso da academia. 

Entre elles se encontram os seguintes, que reproduzo 
textualmente ! , porque servirão de estimulo á mocidade, 
e porque s2o uma espécie de singela confissão do amor 
que o poeta dedicava ao estudo : 

Quand la fraiche rosée, ao retour de Taurore. 
Tremble encor Mir le sein du lys qui vient d'éclore, 

1 Victor Hugo raconté, tom 1. pag. Sy; e 38o 
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Quand les oiseaux joyeux célébrent par leurs chants 
L'astre aux rayons dores qui féconde nos champs, - 
Mon Virgile á la main, bocages verts et sombres, 
Que j'aime á m'égarer sous vos paisibles ombres ! 
Que j'aime, en parcourant vos paisibles détours, 
A pleurer sur Didon, á plaindre ses amours ! 
Lá, mon ame, tranquille et sans inquietude, 
S'ouvre avec plus d'ivresse au charme de Tetude ; 
Lá, mon cceur est plus tendre et sait mieux compatir 
A des maux. . . que, peut être, il doit un jour sentir ! 

Etude, à mon esprit montre de vrais héros 

Qui ne dédaignent pas d être ce que nous sommes, 

Et qui ne sont héros que parce qu'ils sont hommes 

Quelle main courageuse 

Dirigera ma nef sur la mer orageuse ? 

Etude, tes leçons y soutiendront mon coeur ; 

Grâce à toi, des écueils je sortirai vainquer. 

Cest toi qui, des pervers me peignant Tâme ingrate, 

Me dirás : «Dans les maux sache imiter Socrate ; 

Vers austère devoir suis les pas de Platon, 

Et, s'il te faut mourrir, mon fils, songe à Caton. 

Ainsi, te rapprochant de la vertu suprême, 

Tu te rendras heureux au sein du malheur même». 

L'étude, me montrant-Zenon et sa vertu, 
Rendra son énergie à mon coeur abattu, 
Et j'oserai, tout fier de suivre un tel modele, 
Flétrir du vice impur la gloire crimkielle. 

II me reste mon coeur ; il me reste 1'étude. 
L'étude, ah ! ce nom seul me devrait consoler. 

Terminado o poema, Victor foi entregal-o ao Instituto 
em companhia de um moço professor, a quem afina' 
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confiara o segreda, para ter afoiteza de levar a cabo a 
arriscada empreza. Na secretaria do instituto soube que 
já tinha alii dado entrada o trabalho de quatorze con- 
correntes. 

Na carta que acompanhava o poema, Victor Hugo 
nSo só declarava o nome, como determinava o program- 
ma, sen3o também no poema dizia a edade. Era então 
secretario perpetuo da academia Raynouard *, distincto 
philologo e poeta, cujas obras ainda s3o hoje estimadas 
em Franca. 

Findo o concurso, o secretario participou que o Insti- 
tuto votara menção honrosa para o poema, que porven- 
tura merecia o premio se n3o fora a edade. Os mem- 
bros da academia julgaram tao apreciáveis os versos, 
que n3o quizeram acreditar na declararão do poeta. Fi- 
gura va-se-lhes impossível tao grande talento em tao ver- 
des annos. 

O relatório dos immortaes confessou-o. Neste docu- 
mento encontram-se as seguintes palavras : «St vèrita- 
blemente il n'a que cet âge, etc. (quinze annos)» 2 . 

Os jornaes registaram o triumpho litterario de Victor 
Hugo, e os proprietários do collegio, Cordier e Decotte, 
na sua fragilidade, curvaram a fronte ao sol que raiava 
e reconheceram o triumpho. 



1 Raynouard nascera em 1761 e falleceu em i836. Foi 
uma figura eminente na republica das boas lettras em Fran- 
ça. Bastariam os seus estudos críticos, históricos e philolo- 
gicos, para lhe assegurar logar preeminente, até no Instituto 
que o elegeu com grande louvor seu secretario perpetuo. 

2 Victor Hugo raconté, tomo 1, pag 383. 



140 



Era porque o discípulo já nobilitava o collegio. A glo- 
ria anniquilava a inveja. 

Nessa época dizia, ou escrevia Victor nos seus cader- 
nos de apontamentos, que «havia de ser Chateaubriana 
ou nada*. 

Tal era a forca de animo e vontade que encontrava 
em si, e com a qual se ia preparando para a futura 
luta. 



VI 



No mesmo anno 1817, o poeta escreveu Bug-Jargal, 
romance que os seus adversários, quando foi impresso, 
qualificaram como triste plagiato de Walter Scott, o ce- 
lebre novellista escocez. 

Vejamos as circumstancias que antecederam a com- 
posição do romance. 

Reunia-se um grupo de mancebos no principio de 
cada mez para jantar em casa de pasto de segunda or- 
dem, popular. Esses mancebos applicavam-se ao tirocí- 
nio litterario, mas com distincçao. A* frente delles via-se 
o irmáo mais velho do poeta, Abel, e depois também o 
próprio Victor Hugo. 

No principio dos mezes, os estudiosos mancebos apre- 
sentavam os seus trabalhos, e todos se divertiam com 
as leituras, aconselhando-se mutua e fraternalmente. 
Um dos convivas lembrou-se, em certa occasiao, de 
propor que se fizesse um livro no qual todos collaboras- 
sem. A proposta foi approvada, e Victor Hugo fixou em 
quinze dias o praso para se escrever um romance. 
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O praso assustou os convivas. Mas o poeta insistiu 
declarando que, se os seus companheiros não cumpris- 
sem o ajuste, elle havia de ser pontual como sempre. 

Decorreram os quinze dias. 

Findos elles, Victor Hugo appareceu aos seus amigos 
com o Bug-Jargal. 

Em 1818 quiz entrar outra vez nos concursos da 
Academia franceza, que dera para premio assumpto re- 
lativo á «instituição do jury». A Academia, que pare- 
cera adversa, com inalterável pertinácia, em estimular 
os novos génios que poderiam offuscar a sua immortal 
gloria, daquella vez nem sequer votou a menção do 
trabalho de Victor Hugo. 

Não indignado, nem desalentado, mas desejando al- 
cançar um premio em certame litterario, para desaggra- 
var-se da injustiça dos immortaes, o poeta voltou-se para 
a Academia de Tolosa, e escreveu duas odes : as Vir- 
gens de Verdun e o Restabelecimento da estatua de 
Henriqtie IV, as quaes odes entraram no concurso dos 
«Jogos floraes». 4 

A primeira ode foi premiada com o amaranto de oi- 
ro, e a segunda com o liz de oiro. 2 



1 A Academia de Tolosa, fundada em i323, e engradecida 
por Luiz xiv em 1695, distribuía annualmente, como premio 
ás poesias, um amaranto, uma violeta, um liz ou uma rosa de 
oiro, e um girasol de prata. E por isso deram as denomina- 
ções de «Jogos floraes», ou * Festa das flores*, aos concursos 
luteranos que alli se verificavam a 3 de maio. 

2 Victor Hugo raconté, t. 1, pag. 414. 
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No referido anno, os filhos do general Hugo saíram 
do collegio Cordier. 

Victor tornou a frequentar assiduamente a casa do 
Foucher. Desta vez revelou-lhe o coração que a sympa- 
thica belleza, a rara sinceridade, e os outros dons que 
realçavam as qualidades da menina Adélia, filha do seu 
antigo amigo, não podiam deixar de captiva-lo, e sen- 
tiu-se inteiramente vencido pela preferencia que não se 
lhe occultava. Mas os pães conheceram o perigo, por? 
que as edades reunidas das duas crianças ainda não 
perfaziam trinta annos, e porque ambos eram pobres e 
deixaram de visitar-se. «Séparons-les, dirent les famil- 
les; si leur affection persiste, ils sauront bien se retrou- 
ver plus tard». 4 

E assim tinha de acontecer. A chamma sagrada de 
um nobre sentimento não podia, comtudo, extinguir-se 
em Victor Hugo. 



1 Obra cit., pag. 417. 
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Deviam anniquilar-se os motivos pretextados por sua 
familia para o afastar da casa do sr. Foucher— a edade 
e a pobreza ; tinha elle por um lado o tempo e pelo 
outro o trabalho. O primeiro correria velozmente ; com 
o segundo arrostaria esperançoso. A separado tornaria 
mais intimo o amor. 

Em 1820 Victor Hugo apresentou-se novamente no 
concurso de Tolosa com a ode intitulada Moysés em o 
Mio, e alcançou terceiro premio. 

O poeta três vezes premiado tinha direito ao diplo- 
ma de sócio daquella Academia, e Victor recebeu-o em 
Paris. 

Por essa occasião Abel Hugo fallou a um impressor, 
seu amigo, e este imprimiu a ode A* Vendéa, que o 
poeta concluia quasi ao mesmo tempo que mandava a 
outra ode para Tolosa. 

Foi depois fundado, entre os dois irmãos e alguns 
amigos, o Conservador Litierario, periódico quinzenal, 
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e Victor Hugo escreveu nelle assiduamente propagando 
idéas realistas. O auctor das Memorias citadas assegura 
que isto foi devido a que os filhos do general, n3o 
vendo quasi nunca, ou mui raramente, seu pae, seguiam 
o partido de sua mãe. E a este respeito conta o seguinte 
caso: 

Estando o general Hugo em casa do general Lucotte, 
Victor, no ardor da conversação, defendeu com energia 
e enthusiasmo o realismo vendeano; o pae não o inter- 
rompeu ; mas, quando elle terminou, disse : 

— «Laissons faire le temps. L'enfant est de 1'opinion 
de la mère, Phomme será de Popinion du père». 4 



1 Victor Hugo raconté, tomo 11, pag. 3. 

FACTOS E HOMNNS DO MKU TEMPO — TOMO II 10 
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O apparecimento do Ge?iio do Christianismo come- 
çou a realisar a prophecia do general Hugo. O moço 
poeta desviou-se um pouco das idéas de sua m3e para 
seguir a inspiração de Chateaubriand, que o fascinara. 

Tem dito alguns biographos, e entre elles Mirécourt, 
que Chateaubriand escrevera uma phrase que se tornou 
para logo celebre, e que foi ouvida em toda a parte. 
N3o é inteiramente exacto. Verdade é que o insigne 
auctor dos Martyres proferiu a palavra, mas são diver- 
sas as circumstancias em que se diffundiu. 

Quando mataram o duque de Berry ', Victor Hugo 



1 O duque foi assassinado a i3 de fevereiro 1820 quando 
saía da Opera. O aggressor Louvei dizem que desejava ex- 
tinguir nelle a raça dos Bourbons. Vacquerie, nas Miettes 
de Vhistoire, nota a particularidade não conhecida de que o 
duque veiu a morrer na mesma cama em que descançára 
cm Cherburgo ao voltar do desterro, pelo anno 18 14. A cama 
era do sr. Grandsire, que sendo empregado na administração 
da Opera, trouxe-a de Cherburgo para Paris. 
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escreveu uma ode que foi enthusiasticamente applau- 
dida pelos realistas. Chateaubriand também se n2fo 
esquivou ao elogio ; e, fallando com o deputado e dis- 
tincto jurisconsulto Agier, disse do poeta que era uma 
criança sublime. 4 A popularidade de que então gosava, 
a sua bem fundada reputação, e os 52 annos de edade, 
davam á phrase de Chateaubriand grandíssimo valor. 
O deputado Agier a citou-a num artigo em que fallava 
acerca da ode, e Victor Hugo teve maior numero de 
adversários, porque já lhe n3o faltava celebridade. 

Chateaubriand era sincero e julgava que n3o se en- 
ganaria. Victor Hugo teve em breve occasiao de conhe- 
ce-lo. Sendo apresentado ao escriptor eminente, ouviu 
delle estas memoráveis palavras-: 

— «Monsieur Hugo, je suis enchanté de vous voir. 
J'ai lu vos vers, ceux que vous avez faits sur la Ven- 
dée et ceux que vous venez de faire sur la mort du 
duc de Berry. 11 y a, surtout dans les derniers, des 
choses qu'aucun poete de ce temps n'aurait pu écrire. 
Mes vieilles années et mon experience me donnent 
malheureusement le droit d'être franc, et je vous dis 
sincèrement quMl y a des passages que j'aime moins, 
mais ce qui est beau dans vos odes est três beau.» 3 



1 Victor Hugo raconté, t. 11, pag. 5. 

2 Agier (Pedro João) foi um jorisconsulto celebre, que se 
distinguiu no foro e na magistratura pelos seus trabalhos e 
na vida publica e particular pela nobreza de caracter. Muito 
amigo do egrégio poeta. 

3 Idem, pag. . 
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Esta apreciação espontânea devia, de certo, animar 
o que passava no estudo as melhores horas da vida. 

Cultivadas e estreitadas as relações com o auctor dos 
Martyres, Victor Hugo foi cumprimenta-lo quando o 
governo o nomeou para a embaixada de Berlin. Cha- 
teaubriand declarou que n3o se separariam, porque lhe 
tinha obtido o logar de addido á legação. Victor Hugo 
agradeceu dizendo que não podia deixar sua mãe, e o 
mestre expressou que sentia isso deveras, porque o fa- 
cto seria honroso para ambos. 4 



1 Idem, pag. 12. 
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A 27 de junho 1821 o bravo general Hugo perdeu 
sua mulher. Victor fugiu do conforto de alguns bons 
amigos, porque desejava chorar só a perda de uma so- 
lícita e extremosa m2e. O lenitivo á sua dor intima 
previa-o unicamente no restabelecimento de estreitas 
relações com a família do sr. Foucher. Estava alli uma 
parte da alma,— outra saudade— verdadeiro e ardente 
amor. 

Tentou-o. 

As lagrimas que a menina Adélia e o moco Victor 
Hugo derramaram juntos, pela morte daquella que não 
podia já abençoa-los, foram presagio dos futuros espon- 
saes. Os pães n2to deviam, nem queriam oppôr-se. Dei- 
xaram alimentar o fogo, que porventura fortaleceria os 
dois mocinhos, mas que por forma alguma lhes causaria 
damno. 

Singular coragem lhe infundia no animo ! 

Serenava a luta do coração. Que grande triumpho ! 
E continuava com energia maior outra luta n3o menos 
grata: a do trabalho. Que immensa gloria! 

Por vontade do general Hugo nenhum de seus filhos 
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abrasaria a profissão das lettras. Victor nato seguiu nun- 
ca, em tal ponto, os conselhos do general. Deixassem-no 
a elle só com os próprios recursos, que ninguém pade- 
ceria com a sua pobreza, se fosse pobre, nem com a 
humildade da sua condição, se esta sempre fosse hu- 
milde. Victor, comtudo, podia bem contar com os pró- 
prios recursos,— tinha muito que esperar delles. 

As pequenas contrariedades não lhe tornavam menos 
vigorosa a vontade, e davam-lhe mais fé nos propósitos 
deliberados. Escreveu numerosos versos e principiou o 
Han de Islândia. E por que se tornou esta obra tão gran- 
diosa e produziu tamanha sensação nos leitores? Porque 
Victor Hugo emprehendia nova espécie de romance em 
proveito da litteratura franceza ; e porque o auctor, visi- 
tando Roche-Guyon, onde então residia um companheiro 
de collegio, o duque de Rohan, viu as ruinas de Tour 
de Guy, e as extraordinárias impressões locaes passaram 
para o extraordinário livro. 

O Han de Islândia — «era. o primeiro grito de revolta 
da nova águia, o signal da luta de gigante em que 
Victor Hugo entrava sem hesitar contra as antigas tra- 
dições litterarias, luta do futuro contra o passado, de 
um homem contra um século.» 

Entrara o anno 1822. Omittirei, por um instante, o 
lapso de treze annos. Uma anecdota mostrar-nos-ha o 
que, e para que, vale a celebridade. Em 1835 Victor 
Hugo, viajando por França, quiz visitar novamente a 
antiga propriedade do duque de Rohan. Aquellas ruinas, 
que deram tão excellentes paginas ao Han de Islândia, 
n3o podiam esquecer-lhe. A propriedade de Roche- 
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Guyon fora comprada por uma dama, que, pelo que 
se viu, tinha em grande consideração o poeta, e estava 
já em relações com elle. 

Victor pediu licença a um serviçal para entrar no pa- 
lácio. Era encantador para o viajante curioso observar 
as transformações operadas não só pela mudança de 
proprietário, senão também pelo decurso do tempo. 

O serviçal, sem indagar o nome do viajante, condu- 
ziu-o ao interior das casas. Chegando a um dos quar- 
tos, disse, accentuando as palavras com respeito : 

— «Esteve aqui o sr. Victor Hugo». 

O poeta sorriu-se, mas não respondeu. Podia faze-lo. 
Aquillo não era exacto. 

A* saída, o serviçal pediu ao viajante, por ser costu- 
me e ter para isso recommendação especial de sua ama, 
que escrevesse o nome no livro dos visitantes. Victor 
pegou no livro e folheou-o. Em uma das paginas havia 
linhas escriptas com letra miúda, e no fim delias a as- 
signatura : Victor Hugo. 

— Esta é a letra do poeta? — perguntou ao serviçal. 

— Sim, meu senhor: é a letra do grande poeta. 

— Então porei também nesta pagina o meu nome, 
mas em latim. 

Deste modo não seria falsificador. { Escreveu, pois : 
«In se magna ruunt» 
E assignou : 
. «Lucain» (Lucauus). 



1 Victor Hugo par Charles Valette et Léon c Beauvallet 9 
Pag 4 



Victor abria o corado á que devia ser sua esposa- 
quando lhe escrevia: 

«... A alma, superior ao corpo a que está ligada, fi- 
caria na terra em insoffrivel solidão, se não pudesse es- 
colher entre as outras almas uma companheira, a fim 
de participar com ella a desgraça na vida e a ventura 
na eternidade. Quando duas almas . . . assim se procu- 
ram ... ha para sempre entre ellas uma união ardente 
e pura, união que principia na terra e só termina no 
ceo ...» 

«... O amor, na sua accepção verdadeira e divina, 
eleva todos os sentimentos acima da miserável esphera 
humana; o amor liga-nos a um anjo que nos dirige in- 
cessantemente para o ceo». 4 

Noutra carta dizia-lhe: 

«. . . A poesia é a expressão da virtude. Uma bella 



1 Victor Hugo raconté, tomo n, pag 28. 
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alma e um bom talento poético são quasi sempre in- 
separáveis. A poesia só nasce da alma, e pôde revelar- 
se tanto por uma boa acção como por um excellente 
verso ...» 

Noutra, confessava-lhe: 

«. . .Se, para apressar a época da minha felicidade* 
nada fizer que me contrarie o caracter, darei valioso 
testimunho a meu favor. E' cruel a posição do moço 
independente por affeiçtJes, principios e desejos, e de- 
pendente por edade e riquezas. . . Figuram-se-me boas 
todas as estradas, com tanto que possa caminhar por 
ellas direito e seguro, sem me rojar nem curvar a 
fronte». 

As Memorias observam: 

»Au milieu de tous ces ennuis et de tous ces empê- 
chements, de ces esperances et de ces incertitudes, une 
chose en lui ne variait pas: c'etait la vonté bien arrêtée, 
de n'arriver que par des moyens dignes et qui ne coú- 
tassent rien à sa conscience». * 

Victor Hugo antevia já brevissimo o cume da felici- 
dade. 

Um livreiro tinha acabado de imprimir a primeira 
edição das Odes e poesias diversas, e já outro contra- 
tava a impressão do Han de Islândia. 

Recebendo a approvação muito sincera de Lamen- 
nais, seu confessor, Victor Hugo, no começo do anno 
1823, desposou-se com a menina Adélia. 

Lamennais julgou assim deste consorcio: 



1 Idem, pag. 36. 
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«Casa-se com uma menina a quem ama desde a in- 
fância, e que é digna delle, como Victor Hugo é digno 

■ * r 

dellâ». 

Os noivos foram habitar uma pequena casa da rua 
de Notre-Dame des Champs, cercada de melancólico 
arvoredo, «verdadeiro ninho de poeta e de amantes» 
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Em 1826 appareceram as Odes e Bailadas, reunidas 
em dois volumes, que alcançaram êxito colossal, e col- 
locaram o poeta na primeira linha. 

Vejo pelas Memorias, que já muitos dos que mais 
tarde se tornaram bons e festejados escriptores, forma- 
vam corte em volta de Victor Hugo, a quem tratavam 
e consideravam como a mestre. Entre esses verdadeiros 
e dedicados amigos contavam-se Theophilo Gautier, Ale- 
xandre Dumas, Emilio e Antony Deschamps, Béranger, 
Alfredo de Vigny, Carlos Nodier, Gustavo Planche, Luiz 
Boulanger, Méry, Sainte-Beuve, Júlio Lefebvre, Arnauld 
Frémy, Eugénio Delacroix, Balzac, e a sr. a Tastu. 4 

Por intervenção do duque de Rohan, estabelecera 
também relações com Lamartine, o maviosíssimo poeta 



1 Todos os nomes, que ficam citados, eram naquella época 
de primeira grandeza, nem é necessário acompanha-los aqui 
de aclarações. Brilham com deslumbramento na historia lit- 
teraria da França. 

A sr. a Tastu, de certo, não será tão conhecida e apre- 
ciada. Todavia, gosou de bom nome entre as poetisas do seu 
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— «un jeune homme, grand, à la tournure noble et ca- 
valière» — e por modo que «s'était nouée entre les deux 
poetes une amitié que Tabsence même ne relâchait 
pas». 4 

Os grandes triumphos sempre conseguiram excitar 
as criticas invejosas ; os adversários do poeta, que nem 
eram poucos, nem pouco importantes, apertavam as filei- 
ras, e tornavam-se cada vez mais perigosos e aggressi- 
vos. Chamavam bárbaro a Victor Hugo quando o accu- 
savam de imitar servilmente a Byron, e de ser rapsodista 
de W alter Scott. 

Para oppôr-se a ataques t2o injustos qu2o violentos, 
o poeta n3o hesitou : á frente da plêiada de mancebos 
enthusiastas que o elegera para chefe, resolveu dar ba- 
talha aos poderosos adversários. O prefacio de Cromwele 
foi uma verdadeira proclamação revolucionaria, nova arte 
poética fundada sobre as minas da antiga— foi como a 
profissão de fé da nova escola. 

«Tudo o que está em a natureza está na arte», disse. 
«O drama resulta da combinação do sublime e do ridí- 
culo ; o drama é a expressão da época moderna». 

Aos dezenove annos tentara Victor Hugo escrever 
uma peça com Soumet. * Tendo-se este declarado con- 

tempo e nenhum homem de lettras se recusava a considera-la 
pelo seu valor e até como excellente educadora e moralista. 
Foi companheira de outra poetisa illustre, Delphina Gay, que 
depois casou com o celebre jornalista Emilio de Girardin. 

1 Victor Hugo raconté, tom. i, pag. 104. 

2 Alexandre Soumet, poeta de alto relevo, como provou, 
entre outras obras, nos poemas Jeanne d* Are e la Divine Epo- 
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trario á ligação da tragedia com a comedia, e querendo 
Victor seguir o exemplo de Shakespeare, os dois colla- 
boradores separaram-se. Soumet escreveu a Cléopàtre, e 
o nosso poeta fez o Amy Robsart, drama histórico mol- 
dado no Casiello de Kenilworth. 

O Amy Robsart, representado seis annos depois no 
theatro Odéon, sem nome de auctor, foi pateado. Esta 
peça tinha sido apresentada por Paulo Foucher, porém 
Victor Hugo declarou nos jornaes que as passagens re- 
jeitadas pela platéa eram delle, e isto levou a revolução 
ao Odéon. Accorreram os amigos e quizeram sustentar 
a peça. As demonstrações contrárias duplicaram, e iam 
tomando caracter mais serio. O governo prohibiu o 
drama. 

«A Victor Hugo, mais que a outro qualquer, pertence, 
diz Beauvallet, a gloria de ter alta e francamente pro- 
clamado a liberdade da arte, e emancipado a litteratura 
franceza das ridículas cadeias clássicas que estorvavam 
o seu desenvolvimento. «N2o será o chefe da grande 
escola de 1830 o mais vigoroso e o maior tribuno do 
89 litterario ?» 

Um dos maiores tribunos ! E\ Ainda hoje, passados 
já quasi oitenta annos, Victor Hugo, com o radioso cla- 
rão do seu génio, proclamará bem alto ao mundo inteiro, 
que o lê e admira, a origem dessa litteratura em gran- 
diosa epopéa. 



pée, tão celebrados no seu tempo; pae de uma poetisa de va- 
lor, que em verdes annos, teve que alterar o appellido por 
seu consorcio com Dalenheim. 
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Diz Victor Hugo : 

«Somos 89 como 93. A revolução, a revolução inteira, 
é a origem da litteratura do século XIX. 

«Fazei o processo a esta litteratura, ou preparae-lhe 
o triumpho ; podeis odial-a, ou amaina, segundo a quan- 
tidade de futuro que tendes em vós; podeis ultraja-la 
ou sauda-la ; importam-lhe pouco as animosidades e os 
furores ! Ella é a deducçSo lógica do grande facto chao- 
tico e genesiaco, que os nossos pães viram, e que deu 
novo ponto de partida ao mundo. Quem é contra este 
facto, é contra ella ; quem é por este facto, é por ella. 
O que este facto em si vale, vale-o também a littera- 
tura». 4 



William Shakspeare, pag. 509. 
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A casa da rua Notre-Dame-des-Champs tornou-se em 
breve incommoda para o poeta. Morrêra-lhe o filhinho 
primogénito; os engenheiros cortavam-lhe as arvores 
das circunvisinhanças, e tiravam-lhe a solidão e a som- 
bra. Resolveu, por isso, mudar se para os campos Ely- 
sios, rua Jean-Goujon, casa que habitou até 1830. 

A publicação das Orientaes, em 1829, continuou a 
que Cromwell principiara. 

Esta preciosíssima collecção, distanciando-o cada vez 
mais dos outros versificadores, foi recebida com violen- 
tíssimas criticas e enthusiasticos louvores. 

Os successivos triumphos despertaram em Victor 
Hugo a idéa de começar um trabalho para o theatro 
francez. 

Escreveu Marion de Lorme, que primeiro se deno- 
minara Um duello no tempo de Richelieu. Esta peça fora 
enviada ao Theatro Francez depois de ser lida a muitos 
escriptores que a applaudiram. Era então commissario 
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régio junto ao theatro o barão Taylor. * A censura dra- 
mática votou, porém, contra a representação, e o go- 
verno sustentou o parecer, por causa do papel que re- 
presentava Luiz XIII. O ministro Martignac chegou a 
dizer ao próprio auctor que em Luiz XIII quizera figurar 
Carlos X. 

Victor Hugo dirigiu-se ao rei para se justificar. A con- 
ferencia com sua magestade encontra-se referida em bel- 
lissimos versos nos Raios e Sombras. 

Ah ! sire, tout est grave en ce siècle ou tout penche ! 
L'art tranquille et puissant veut une allure franche. 
Les róis morts sont sa proie, il faut la lui laisser : 
II n'est pas ennemi, pourquoi le courroucer 
Et le livrer dans 1'ombre à des tortionnaires, 
Lui dont la main armée est pleine de tonnerres ? 

Carlos X não podia deixar de respeitar a memoria de 
seu antecessor. Manteve a prohibição da censura, e de- 
terminou que o auctor da Marion de Lorme fosse inde- 
mnisado. Victor Hugo tinha o primeiro grau da Legião 
de Honra e dois mil francos de pensão paga pelo estado. 
O governo entendeu que devia elevar-lhe a pensão a 
seis mil francos. O poeta julgou que lhe cumpria recu- 
sar, e assim o participou ao ministro do interior, Bour- 
donnaye. 



1 O maior empenho do barão Taylor, ao tomar conta da 
gerência superior do Theatro Francez, foi conciliar os litte- 
ratos amigos e adversários de Victor Hugo para evitar scenas 
desagradáveis que considerava contrarias aos próprios inte- 
resses das lettras francezas. 
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O foumal des Débats, além de outros periódicos, re- 
feriu o facto d'este modo : 

«La conduite de mr. Victor Hugo n'étonnera nulle- 
ment ceux qui le connaissent; mais il est bon que le 
public sache les nouveaux droits que le jeune poete 
vient d'acquérir à sou estime». 



FACTOS E HOMNNS DO MEU TEMPO — TOMO II I I 
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Victor Hugo escrevera Marion de Lorme para o ba- 
rão Taylor. Prometteu-lhe, portanto, outro drama, e 
compoz Hernâni. Apesar da opposição de Casimiro De- 
lavigne, o valido auctor do Marino Faliero, e, para 
assim dizer, possuidor da casa de Moliére; e não obs- 
tante a opinião da commissão de leitura e das susce- 
ptibilidades da censura, o drama romântico foi recebido. 

Por occasião dos ensaios occorreram com a celebre 
actriz Mars algumas contendas, que se acham mencio- 
nadas em todas as biographias e nas próprias Memo- 
rias. 

A distincta actriz, no orgulho da sua experiência, dos 
applausos geraes que recebia e da sua fama, e tanto re- 
jubilam os artistas, queria obrigar Victor Hugo a emen- 
dar os versos como ella os entendia. 

— A senhora ha de ter a bondade de ler os versos 
como eu os escrevi, — dizia o auctor. 

— O publico pateará,— acudia Mars. 
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— Se patear, está no seu direito,— replicava Victor 
Hugo. 

De outra vez a actriz Mars observou que certa pala- 
vra n2o era franceza, e Victor respondeu-lhe apenas : 

— II le deviendra. 

As impertinências desta actriz n3o pôde o auctor limi- 
tar sen3o declarando, por fim, que lhe retiraria o pa- 
pel. Era a primeira vez que a tratavam t2o desabrida- 
mente, e a celebre artista, para n2o perder o prestigio» 
teve que ceder. E por que havia deixar de render preito 
ao génio ? 

Deu-se a primeira representação do Hernâni a 26 de 
fevereiro 1830. 

Victor Hugo contava 28 annos. 

«Os nossos pães, diz Beauvallet, recordar-se-hão sem- 
pre daquella noite memorável, que teve a importância 
de uma revolução no theatro. Foi verdadeira batalha. 
De um lado, os defensores das tradições clássicas esme- 
rilhavam cuidadosamente a nova obra, e pateavam sem 
piedade as palavras desagradáveis, e até aquellas que 
n2o comprehendiam ; de outro lado, os românticos tre- 
miam com o enthusiasmo, e applaudiam freneticamente 
os lances mais ousados. A platéa tornára-se uma arena 
em que os dois campos muita vez chegaram a brigar. 
Victor Hugo saiu, em fim, vencedor. Apesar de tudo, e 
da má vontade da sr. a Mars, esta celebre actriz repre- 
sentou magistralmente, e o próprio Casimiro Delavigne 
foi obrigado a applaudir o Hernâni». 

Os amigo? do auctor tinham ido ao theatro capita- 
neados por Luiz Boulanger e Theophilo Gautier, «quasi 
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criança pela edade e já homem pelo talento». Nas suas 
fileiras entravam Balzac, Gerard de Nerval, Augusto 
Maquet, Berlioz e outros. 

E* digno de menção mais este facto. Para assistir á 
primeira representação do Hernâni muitas pessoas im- 
portantes se dirigiram a Victor Hugo. Nas Memorias 
encontrámos cartas de Benjamin Constant, Thiers, Li- 
zinka de Mirbel e Mérimée. l Benjamin Constant, por 
exemplo, fallando também em nome de sua mulher, 
dizia:— «nous aurions comme toute la France un vif 
désir de voir Hernâni». 

. Chateaubriand, no dia seguinte ao da representação, 
escrevia ao auctor : 

— «. . . Je m'en vais, monsieur, et vous venez. Je me 
recommande au souvenir de votre muse. Une pieuse 
gloire doit prier pour les morts». ' 

Hernâni teve, na primeira serie, quarenta e oito re- 
presentações consecutivas, padecendo constantemente 
aggressões mais ou menos apaixonadas, porém muita 
vez injustíssimas, de quasi toda a imprensa periódica, 
e ao mesmo tempo causando enthusiasmo sincero e 
frenético. 



1 Victor Hugo raconté, tom. 11, pag. 304 a 3o8. 

2 Victor Hugo raconté, tom. 11, pag. 320. 



XIV 



O general Hugo falleceu a 28 de janeiro 1823. Ful- 
minára-o uma apoplexia. 

Tinha passado a segundas núpcias e estava reconci- 
liado com seus filhos, de quem por annos se vira intei- 
ramente afastado. 

Em 1830, Victor Hugo foi habitar a casa com o n.* 
6 na praça Real. Nesta casa, mobilada com luxo artís- 
tico, recebia os numerosos amigos e os partidários mais 
dedicados. As fileiras iam sempre em augmento. Paulo 
Maurice e Augusto Vacquerie eram dos primeiros. Del- 
les recebeu inalteravelmente provas de singular afifecto, 
leal amizade e respeitosa veneração. Os novos talentos 
que vinham agrupar-se em volta do mestre, como Al- 
fredo de Musset, Félix Pyat, Júlio Sandeau, Leon Goz- 
lan e outros, não deixavam egualmente de revelar-lhe 

m 

sympathia constante e desinteressada estima. 
Victor Hugo tornava-se pensador profundo. 
«O enthusiasmo realista do mancebo, diz Beauvallet, 



ióó 



desapparecia pouco a pouco, e dava logar a profunda 
admiração para com o imperador, e a grande amor da 
liberdade». 

«Aos que tenham lido o quinto volume dos Miserá- 
veis, depara-se-lhes ahi a historia de Marius, este moço 
realista por educação, que se tornou napoleonista fo- 
lheando o Moniteur, e liberal frequentando os estudan- 
tes do seu tempo. N3o encontraria por ventura o poeta 
similhante historia no recôndito de suas recordações ? 
Acaso n3o estará elle propriamente em scena sob o 
nome de Marius ?» 
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Três semanas depois das Orientaes, em 1829, appa- 
recia o Ultimo dia de tim condemnado, esse clamor elo- 
quente e terrível contra a pena de morte, «o livro me- 
lancólico e profundo, que serviu de pesadelo ás mulhe- 
res e fez pensar os legistas». 

Cláudio Guex, que veiu a publicar-se em 1834, foi 
o segundo brado e por consequência o segundo dos es- 
forços supremos tentados por Victor Hugo em ambos os 
mundos para a abolição da pena de morte. Disto falta- 
rei mais adeante. 

Estalou a revolução de 1830. 

A França ia entrar em periodo mais liberal. Carlos X, 1 



1 A 6 de agosto a camará dos deputados proclamou a 
lesenthronisação de Carlos X e da casa dos Bourbons e ele- 
vou ao throno a casa de Orleans, representada por Luiz Fi- 
ippe, então a esperança da opposição constitucional. O an 
igo conde de Artois tinha muito prazer nas caçadas, seu 
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n3o comprehendendo a necessidade de reconciliar o seu 
reinado com as idéas democráticas e guiando-se de certo 
por mais adulativas que úteis suggestões, construiu o 
edifício do próprio desterro e se encaminhou para a to- 
tal ruina. 

Pobre soberano ! A camará, cujas regalias pretendia 
cercear, votou o seu exilio ; e a imprensa, cujo poder que- 
ria destruir, fulminou-o! 

Victor Hugo ia seguindo o movimento revolucionário. 
Arrastavam-no para essa corrente impetuosa a mocidade 
e o talento. N3o podia evita-la. 

«As grandes commoções produzidas pelos successos 
eccoavam profundamente nas intelligencias, — dizem as 
Memorias. * — Victor Hugo, que fizera uma revolução no 
theatro e nelle erguera barricadas, emprehendeu que os 
progressos tem relação entre si, e que, para não ser in- 
consequente, devia acceitar na politica o que queria na 
litteratura». 

Passado o dia 6 de agosto de 1830, n2o havia du- 
vida na representação da Marion de Lorme. Os minis- 
tros do rei Luiz Filippe n3o teriam as susceptibilidades 
dos ministros de Carlos X. O director do theatro da 
Porta de Saint-Martin, Crosiner, disputou este drama á 



principal enlevo de envolta com outras diversões que não o 
deixavam pensar demasiado, e seriamente, na situaçSo da 
França, fiando-se em conselheiros ambiciosos que o atraiçoa- 
vam e deixando-se levar por idéas reaccionárias que o per- 
deram. Morreu no exilio. 
1 Victor Hugo raconté, tomo 11, pag. 340. 
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Comedia Franceza, e arrebatou-o da casa do auctor como 
thesouro inapreciável. 

Marion de Lorme foi representada com êxito feliz, 
embora estivessem na platéa antigos adversários do au- 
ctor que desejavam patea-la. O papel de Marion encon- 
trou a desempenha-lo uma actriz de inexcedivel corre- 
cção, que arrebatou os espectadores. Era a celebrada 
actriz Dorval. 

«Marion, escreve Beauvallet, entregue aos desvarios 
do lupanar antes de se tornar sublime pelo amor, im- 
pressionou singelamente a geração de 1830. Confessá- 
mos, que não podemos lêr nunca sem commoção pro- 
funda esta obra magnifica. Marion de Lorme tem sido 
copiada, imitada e também mais de vinte vezes rou- 
bada pelos nossos dramaturgos modernos. As «Damas 
das Camélias» estão porém já velhas e esquecidas e 
Marion, sua primogénita, está sempre nova, nova coma 
a poesia e como o amor, isto é, eterna.» 
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Victor Hugo não tinha já occasiao para descançar. 
Os directores do theatro e os editores assaltavam-no a 
todas as horas e exigiam-lhe, quando menos, um titulo 
para o cartaz ou para o catalogo. 

Deste modo figuravam nos catálogos de diversas li- 
vrarias, títulos de obras do poeta que elle não chegou a 
escrever, ou, antes, de producções que não não fez ja- 
mais tenção de compor ! 

— Um volume de poesias, sr. Victor Hugo!— pe- 
diam-lhe. 

— Não posso dar-lho,— respondia. 

— Escreva-me um drama, um romance,— insistiam. 

— Não tenho tempo, — replicava o poeta, demonstran- 
do-se incommodado, afflicto. 

— Dê-me, pelo amor a Deus! um titulo, sequer, para 
que o seu illustre nome figure nos meus catálogos— 
supplicavam. 
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Victor Hugo não se recusava para se livrar assim de 
tao cruéis impertinências e de tao obstinados importu- 
nos. Dôva um titulo. : ' 

Por outro lado, em quanto o director da Porta Saint- 
Martin, animado com o êxito da Aíarion, pedia novo 
drama, o editor do Ultimo dia de um condemnado, re- 
clamava enfadado a Nossa Senhora de Paris, que lhe 
haviam promettido havia muito. 

Com o apparecimento da Nossa Senhora de Paris 
succedeu o mesmo que com a representação do Her- 
nâni. Béranger, por exemplo, escrevia ao auctor para 
que lhe mandasse a obra grandiosa em que todas as 
pessoas fallavam; e Eugénio Sue dizia-lhe, em sincero 
transporte : 

— Fui dos primeiros em possuir a Nossa Senhora de 
Paris. . . 

E accrescentava : 

— « . . . á parte a poesia, a opulência de pensamento e 
de drama, ha no seu romance uma cousa que profun- 
damente me impressionou. E' que, pelo assim dizer, re- 
sumindo Quasímodo a formusura da alma e da dedica- 
ção ; Frollo a erudição, a sciencia e a força intellectual ; 
e Châteaupers a belleza physica, tem a admirável idéa 
de collocar os três typos em confrontação com uma ra- 
pariga ingénua, selvagem quasi nc meio da civilisaçao, 
para lhe dar a escolha e fazer esta escolha tao extre- 
mamente feminina.» 

Na composição do romance Nossa Senhora de Paris 
consumiu o poeta seis mezes, contados da data em que 
lançou os primeiros traços nos primeiros quartos do pa- 
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pel. * Em quanto a França admirava a esplendida re- 
construcção de Paris na idade média e sympathisava 
com Esmeralda e Cláudio FroIlo ; Victor Hugo escrevia 
para o Theatro Francez o Roi s'am7tse, drama gran- 
dioso que o governo prohibiu depois da primeira récita, 
sob pretexto de que a peça era im moral e de que nella 
se continha a apologia do regicidio. Apesar disso, o edi- 
tor do Rot s'amuse vendeu em mui pequeno lapso de 
tempo nada menos de 40:000 exemplares. 

Victor Hugo, para se convencer da justiça da prohi- 
bição official, perguntou ao tribunal do Commercio se o 
governo podia censurar e prohibir e o tribunal respon- 
deu afifirmativamente. 2 Odilon Barrot encarregou-se da 
defesa do poeta, o qual também, por conselho de t2o 
illustre causidico, 3 foi pessoalmente defender-se. O dis- 



1 Também em Portugal appareceu no theatro de S. Car- 
los, por i85o, quem trouxesse a ruidosa manifestação de 
seu enthusiasmo pela obra de Victor Hugo. Nesse anno, por 
accôrdo com o coreographo do mesmo theatro, Libonati, foi 
posta em scena e representada Esmeralda, drama em 5 actos, 
que o artista, auctor, declarou na introducção que a extrahira 
do romance citado, já muito bem recebida na Grande Opera, 
de. Paris. A musica foi do mestre Pugni; as scenas pintadas 
por Cinatti e Rambois; e o vestuário segundo os desenhos de 
Bordallo Pinheiro, Sénior, artista e funccionario publico es- 
timado, e que então vivia na melhor roda dos homens de 
lettras e artistas daquella época. Raphael, seu filho, que de- 
pois tão brilhante figura havia de fazer no mundo artístico, 
em Portugal, apenas contava quatro annos de edade. 

2 Victor Hugo raconté, tomo 11. pag 384 

3 Odilon Barrot foi uma figura brilha ttssima do seu tempo 
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curso enlevou por tal modo Montalembert, que este 
disse que Victor Hugo era— «orador tao distincto como 
esclarecido escriptor». 4 

Nos fins de 1832 as folhas ministeriaes denunciaram, 
para lisongear o governo em seu acto arbitrário contra 
o Roi s'amuse, que o poeta ainda estava recebendo a 
pens2o que lhe fora concedida pelo ministro do reino. 
Deve notar-se que a pensão se limitara aos dois mil 
francos, porque, depois da revolução de julho, acabara 
o augmento de mil francos determinado pelo rei Car- 
los X. 

Victor Hugo endereçou logo uma carta ao ministro 
Agout, que geria a pasta do reino, na qual, referindo- 
lhe em quaes circumstancias lhe fora concedida a pen- 
são, lhe demonstrava os motivos que tivera para se ne- 
gar ao novo augmento de seis mil francos quando pro- 
hibiram as recitas da Afarion de Lorme, accrescentan- 
do que, entendendo o governo que as pensões littera- 



nas primeiras fileiras do partido liberal, e advogado de fama, 
tornando-se notável na sua propaganda de idéas democráti- 
cas, subindo ás mais elevadas funcções desde a queda de 
Carlos X até o resurgimento do império com o pequeno Na- 
poleão. 

1 Estas palavras proferidas por um adversário intransi- 
gente do egrégio poeta eram de grande valor. Montalembert 
fora um ardente defensor dos jesuitas e repugnavam-lhe os 
princípios democráticos que Victor Hugo proclamava. Mui- 
tas vezes os combateu com energia nas folhas reaccionárias 
em que collaborava. 
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rias * eram delle e n3o da pátria, o que subjugava a 
independência do escriptor, renunciava inteiramente a 
referida pensSo. 

A carta, acima indicada, fechava assim: 

«11 va sans dire que cet incident, si peu 
important en soi, est à mes yeux une raison 
pour que ma réclamation contre 1'acte arbi- 
traire qui a supprimé le Roi s'amuse con- 
serve plus que jamais son caractere de di- 
gnité, de reserve et de modération». 2 

O ministro d'Agout respondeu: 

«... que Ia pension était une dette du 
pays, et qu'elle serait conservée à M. Victor 
Hugo malgré sa lettre». 3 

O poeta não recebeu, dali em deante, sequer mais 
um real do governo. 



1 Lamartine fruia egual pensão, que fora também conce 
dida em 1823 por Luiz XVIII como recompensa devida pel 
nação ao mérito 

2 Victor Hugo raconté, tomo ii, pag. 385, 

3 Idem, pag. 38;. 
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Victor Hugo levantava o seu vôo de águia realmente 
numa quadra de deslumbrantes clarões. A litteratura 
franceza entrava num periodo de assombroso ruido. A 
fama dos seus poetas e dos seus escriptores passava as 
fronteiras como nos mais gloriosos tempos da revolução 
e firmava o seu império na Europa culta. 

Ao lado do egrégio poeta, a ampara-lo nos primeiros 
passos, como já vimos, porém que revelavam as m2os 
de um gigante, apparecem figuras de primeira grandeza, 
que davam sombra benéfica aos que se lhe chegassem 
e calor de fertilisação aos que se aquecessem aos seus 
clarões. 

Até em planos diversos na arena litteraria; até em 
campos oppostos no mundo politico. Chateaubriand con- 
quistara um dos seus maiores triumphos com o Génio 
do christianismo e com os Martyres; mas, ás primeiras 
manifestações do génio de Victor Hugo, não foi obstá- 
culo a divergência de opiniões e de convicções, nem a 
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«differenciação de ideaes, para que elle, o grande escri- 
ptor, o sublime evangelisador, se enthusiasmasse pe- 
rante essa manifestação, no inicio das primicias de um 
talento superior, como era o que alvorecia com tama- 
nho fulgor na primeira década do século XIX ! 

Foi num dos momentos de sincero enthusiasmo que 
Chateaubriand soltou a phrase, que se tornou celebre, 
referindo-se a Victor Hugo: 

— E' uma creança sublime! 

E era, com verdade. 

Mas, juntamente com essa figura de tão elevada es- 
tatura, outras appareciam a formar como que uma corte 
ao novel poeta e na qual elle concorria tendo já con- 
quistado viridentes palmas! Ahi vemos, entre outros, 
Alfredo de Vigny, poeta que se evidenciava pela deli- 
cadeza e pelo perfume de suas composições; Béranger, 
o poeta do povo, de certo o mais popular de todos, que 
seduzia pela sua modéstia, pela sua simplicidade e pelo 
seu patriotismo, com o qual todos estavam bem, nas 
suas estreias e nas suas ascensões, porque n3o tinha 
inveja, porque lhe aprazia a obscuridade e amava a in- 
dependência sem servilismo, honrando a sua dignidade 
pessoal. 

Creio que não haveria uma só pessoa, patriota de 
coração, que não tivesse decorado e entoado algumas 
dessas admiravfeis, commoventes e vibrantes canções de 
Béranger e n3o admirasse o desprendimento desse 
grande cidadão ! 

Lá iremos encontrar Victor Hugo, na Musa/ranceza 9 
■onde uns eram consagrados e onde outros eram attra- 
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hidos e por uma plêiada que fazia resplandecer estrei- 
tas já de intenso brilho. 

Lá estavam, na mesma esteira, límpida e radiante, 
dentro ou fora daquelle meio, porém seguindo em ra$to 
luminoso, outros poetas de não menor valor, nas lutas 
em que se empenhara Victor Hugo na sua orientação, 
como Theophilo Gautier, Saint-Beuve, Emílio Des- 
champs e Casimiro Delavigne, cooperadores de Scribe; 
Dumas pae, que entrara nas contendas litterarias de 1829 
e ia fazer uma revolução no theatro como Victor Hugo 
na poesia. 

Nessa corte, formada de moços ardendo em legitimas 
ambições e trabalhando num renascimento das lettras e 
das artes, não faltavam os artistas e dava-se o primeiro 
logar a Delacroix, então uma da maiores glorias da arte 
na França, 

Podia-se avançar desse modo. A subida era fácil. No 
cimo dessas forças de mocidade e de vigor, como em 
fogaréo que illuminasse aquelle grande paiz, centro da 
civtJisação, ver-se-hiam, forçosamente, todos os sympto- 
mas, todos os lumes, todos os sonhos inebriantes da 
glorificação preciosa para o egrégio poeta ! 
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Lucrécia Borgia, drama a que primeiro deu o titulo 
de Ceia em Ferrara, appareceu seis semanas depois 
na Porta-$aint-Martin, e teve brilhantíssimo êxito. «Foi 
a victoria decisiva da escola romântica. Os críticos mais 
hostis foram obrigados a calar-se». 

Em quanto a Revista de Paris publicava Cláudio 
Gueux, o publico recebia com enthusiasmo duas novas 
e egualmente valiosas collecções de poesias : as Folhas 
do Outono, e os- Cantos do Crepusculo. 

«N'estes dois admiráveis livros, diz Beauvallet, en- 
contram-se, em confrontação cora as mais sublimes ins- 
pirações, paginas povoadas de raro sentimento e encan- 
tadora graça. Por todas ellas a ode ao lado da elegia, 
a satyra pungente .ao lado da ingénua cançSío. A borbo- 
leta nada tinha que perder com a visinhança da águia, 
e o génio do poeta era sobejamente vasto para conter 
todos os géneros de belleza». 

Nas Vozes Intimas e nos Raios e Sombras, duas 
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collecções, publicada a primeira em 1837 e a segunda 
em 1840, Victor Hugo deu á siia poderosa lyra mais 
uma harmoniosa e melodiosíssima corda. O poeta reve- 
Jou-se como homem que chora e como philosopho que 
sabe confortar. 

Em fevereiro 1837 perdeu seu irmão Eugénio. Accom- 
mettido de uma doença egual á que retirou de entre 
nós, para sempre ! a Lobato Pires e a Lopes de Men- 
donça, Eugénio, desde o dia do consorcio de Victor 
Hugo, n3o voltou mais á razão. A tisica ia-o também 
consumindo e por fim arrebatou-o. 

«Extinguiu-se assim o companheiro da infância e da 
adolescência de Victor Hugo. Os dois irmãos, t2o es- 
treitamente unidos, parecia terem sido creados para a 
mesma existência ; mas de súbito, o destino separou-os, 
e lançou um no bulício e na luz, e outro na solidão e 
nas trevas ». 4 



1 Victor Hugo raconté, t. u, psg. 44Í 
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Vendo o êxito de Marion de Lorme e de Lucrécia 
Borgia, Harel offereceu a Victor Hugo um premio de 
dez mil francos por um novo drama. Maria Tudor en- 
trou brevemente em ensaios. 

Mas uma discussão entre duas actrizes revolucionou 
o theatro da Porta-Sant-Martin. Georges era, na ver- 
dade, o único e verdadeiro director. Inclinavam-se todos 
perante a vontade da grande trágica. Victor Hugo, que 
na sua estreia n3o quizera ceder uma palavra a Mars, 
n2o podia, ao cabo de successivos triumphos, curvar-se 
aos caprichos de Georges. 

— A sua peca cairá, disse Harel. 

—Se o senhor a fizer cair, replicou Victor Hugo. 

— Entenda-o como quizer. 

— Pois eu, tornou o poeta friamente, farei cair o seu 
theatro. 

N3o obstante as intrigas da direcção, Maria Tudor 
foi applaudida. Victor Hugo, porém, n2o quiz nunca 
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perdoar a Harel nem a Georges as contrariedades em 
que o tinham collocado. Jurou que não trabalharia 
mais para a Porta-Saint-Martin, e cumpriu a sua pa- 
ftivra. 

Harel baldadamente implorou Angelo. Este drama 
representou-se no Theatro Francez. Duval foi escriptu- 
rada para o papel de Catharina juntamente com Mars, 
que desempenhava o primeiro papel. O apparecimento 
das duas notáveis artistas,' cujo talento era quasi igual, 
produziu indescriptivel enthusiasmo, e deu extraordiná- 
rio relevo á peca. 

O director Harel caminhou triste e rapidamente para 
a total perda. Dois mezes depois da divergência com 
Victor Hugo, o theatro da Porta-Saint-Martin foi decla- 
rado em estado de quebra. Sempre é mau os empresá- 
rios ou directores dos theatros offenderem os auctores, 
quando elles já se tem elevado á altura prodigiosa do 
egrégio poeta. 
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Em 1835 Victor Hugo encontrou na família Bertin, 
em Bièvre, uma novel e gentil cantora, a menina Luiza 
Bertin, á qual dedicou muitas de suas poesias. Para ella 
escreveu também especialmente o libreto da Esmeralda, 
que negara a Meyèrbeer. 

Em 1837 o rei Luiz Filippe conferiu a, Victor Hugo 
o grau de official da Legião de Honra, e os duques de 
Orleans enviaram-lhe um quadro da Ignez de Castro, 
pintado por Saint-E'vre. Na extremidade superior da 
moldura havia a seguinte inscripç2o : «O duque e a 
duque z a de Orleans ao sr. Victor Hugo, 27 de junho 

1837». l 

O poeta julgava descançar das fadigas do theatro. 



1 Como se verá adiante, o poeta ligava importância ao 
brinde e ao quadro, que o acompanhou para o exilio e lá 
figurava em uma das salas de Hauteville-house. Tinha sin- 
cera aífeição á família Orleans. 
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Após as horas da luta gozava os instantes de tranqui- 
lidade e recolhimento — escrevia mil pequenas obrinhas 
poéticas, ora contemplando a natureza, ora escutando 
as pulsações do coração. 

Todavia, os directores não podiam deixa-lo por muito 
tempo. Em 1838 Antenor Joly, nomeado director do 
theatro da Renascença, por indicação de Alexandre 
Dumas, pediu um drama a Victor Hugo, que escreveu 
Ruy Braz. O director Joly deu o principal papel a 
Frederico Lemattre* 

Na introducção do novo drama escrevia o poeta as 
seguintes linhas : 

«Três espécies de espectadores comprem o que é de 
uso chamar-se— publico: em primeiro logar, as mulhe- 
res; em segundo logar, os pensadores; e em terceiro 
logar, a multidão propriamente dita. O que a multidão 
exige quasi exclusivamente da obra dramática é a acção; 
o que as mulheres querem principalmente encontrar é a 
paixão: o que especialmente procuram os pensadores 
são os caracteres. Estudando-se com attenção as três 
classes de espectadores, observa-se: a multidão estima 
por tal modo a acção, que, em ultimo caso, desprezará 
caracteres e paixões; as mulheres, a quem de certo a 
acção interessa, enlevam-se no desenvolvimento da pai- 
xão, a ponto de não se importarem com o esboço des 
caracteres; e os pensadores amam tão profundamente 
os caracteres, isto é, gostam de ver os homens repro- 
duzidos na scena, que, acceitando a paixão como inci- 
dente natural na obra dramática, consideram-se quasi 
importunados pela acção. De modo que a multidão pede 
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ao theatro sensações ; a mulher, commoções ; o pensa- 
dor, meditações ; e todos prazer : mas os primeiros, o 
prazer dos olhos; os segundos, o prazer do coração; ;e 
os últimos, o prazer do espirito. Em o nossa IheaUa, 
pois, ha três espécies de obras distinctas: uma vulgar 
e inferior, e as duas nobres e superiores; mas todas 
três satisfazem uma necessidade: o melodrama para a 
njultidao ; para as mulheres a tragedia que analysa a 
paixão; para os pensadores a comedia que descreve a 
humanidade». * 

As. primeiras representações do Ruy Braz .foram tu- 
multuosas. Viu-se nelle um novo desafio lançado á 
escola clássica. Nunca se permittira, desde Shakes- 
peare, introduzir no drama serio tão vasta parte do 
cómico. No Ruy Braz encontraram os académicos es- 
pantosas e inadmissíveis ousadias. 

Une duègne, horrible campagnonne 

Dont le menton fleurit et dont le nez trognonne 

Os críticos invejosos e os poetas da escola do bom 
senso, que entreapparecia já, pateavam enraivecida- 
rnente as passagens mais extraordinárias. 

Saint-Firmin era medíocre no papel de D. César de 
B asa n— este papel que o próprio Lemaítre lastimava. 
Desanimado pelas consecutivas pateadas, o actor tremia 
diante do publico. Na terceira noite de representação, 



1 7?úi *Blas, ed. Laurent, i838, pag. 5ay. 
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Saint-Firmin observou do panne de boca que havia en- 
chente real, e pediu a Victor Hugo que eliminasse os 
versos que produziam mau effeito. O poeta quiz obser- 
var também. Na platéa, a multidão agitada por mil pai- 
xões diversas, mostrava anciedade. Era certo mais um 
triumpho. Victor Hugo, encarando serenamente o timido 
actor, disse-lhe : 

— Nada receie. Diga tudo, sr. Firmin. 

Ruy Braz venceu todas as opposiç5es organisadas, 
como triumphára Hernâni, Maria Tudor e Lucrécia 
Borgia. 

Frederico-Lemaitre desempenhou admiravelmente o 
seu difficil papel. Victor Hugo, no fim da nota que 
acompanha as edições de Ruy Braz, diz : 

«Frederick realisa para nós o ideal do grande actor. . . 
Para Frederick-Lemaítre a noite de 8 de novembro 1838 
n2o foi uma representação, mas uma transfiguração». 



1 
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Pouco tempo depois da primeira representação do Ruy 
Braz, a 13 de maio 1839, Victor Hugo soube no thea- 
tro da Opera que a revolta, cujos chefes eram Barbes 
e Blanqui, tinha sido reprimida ; que o segundo se re- 
fugiara em casa de um amigo ; e o primeiro, capturado 
immediatamente, estava sendo julgado na camará dos 
pares. Fallando depois a um par de Franca, este asse- 
gurou-lhe que Barbes fora condemnado e seria execu- 
tado no dia seguinte, porque o exigiam os ministros. 
Victor Hugo pensou logo em que era necessário salvar 
Barbes, e mesmo no theatro escreveu ao rei estes versos: 

Par votre ange envolée ainsi qu*unc colombe ! 
Par ce royal enfant, doux et frêle roseau ! 
Grâce encore une fois ! grâce au nom de la tombe ! 
Grâce au nom du berceau ! 1 



1 Quando vi referido este facto recordei me de outro, não 
menos nobre, generoso e grandemente humanitário, que tara- 
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Acabara de nascer o conde de Paris, e fallecêra a 
princeza Maria de Wurtemberg. Victor Hugo foi em 



bem nasceu espontâneo do coração de um homem illustre e 
eminente poeta. Fallo da epistola á ex-imperatriz do Brasili 
D. Theresa. O poeta sabem todos que é António Feliciano 
de Castilho (depois primeiro visconde de Castilho). 

Um portuguez gemia na prisão; era velho e pobre; ro- 
deavam-no filhinhos innocentes. Condemnado por homicida, 
sem culpa moral, a doze annos de trabalhos, era forçoso cum- 
prir a terrível sentença. Castilho impetrou o perdão. 

Admirem mais uma vez estes bellissimos versos, entre ou- 
tros da sublime epistola : 



presentae, co*o sorrir da terna caridade, 

o infeliz, ao consorte ; o oppresso á magestade : 

<* — Hontem foi — lhe dizei — o quarto sol de abril ; 

sacro na Lusitânia, e sacro no Brasil ; 

o sol, a que ha brotado a irmã, que lá no empyreo 

goza, em sidéreo throno, as palmas do martyrio ; 

a que houve o berço, aqui ; lá, o sepulchro seu ; 

essa, cuja Odyssêa o largo mundo encheu, 

e por quem todos nós assim vertemos pranto ; 

oh ! em memoria d'ella ! e por seu nome santo ! 

e por suffragio terno ! e derradeiro dom ! ; 

vós, que imperaes também, vós que também sois bom, 

resgatae, resgata e-lhe este homem, que era d'ella ; 

por minha voz o implora essa alma augusta e bella ! 

Este homem, já punido, e morto já, talvez, 

quiz entre nós viver. . . mas nasceu portuguez ; 

dae-lhe o seu portuguez como um dom natalício I» — 

«e os filhinhos. .. que ha pouco iriam... mundo além..» 
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seguida ao paço, e conseguiu que se entregassem estes 
versos ao rei. A execução de Barbes n2o se effeituou 
no dia seguinte. Poupou-se o cadafalso. LTuiz Filippe 
perdoou, apesar da resistência dos ministros. 



párias... orphãos de pae... orpbãos talvez de mãe... 
co*o brio murcho em flor... a fé e a esp' rança morta... 
arrancar á piedade o pão de porta em porta . . . 
em seu campinho agora, alegres colibris, 
volverão á entoar, por vós, que os redimis, 
graças, bênçãos, na aurora ! ao meio dia ! á tarde !» 

«Feliz o velho ! e vós. . . mil vezes mais feliz !» 

O Outono, pag. 33 a 42. 

O velho foi perdoado. 

E os portuguezes residentes em Porto Alegre, capital do 
Estado do Rio Grande do Sul (Brasil), offertàram, por este 
facto, uma penna de oiro ao poeta, que elle prezava e guar- 
dava como inestimável e preciosa dadiva. 

E' não só bom, mas utilíssimo, avivar exemplos taes, para 
que não os deslembre as gerações que passam. 
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Victor Hugo entrou na Academia franceza aos 3 de 
janho de 1841. Isto custou-lhe quatro apresentações. 
Os immortaes oppuzeram á entrada do grande poeta, 
no lapso de quatro annos, a má vontade alimentada 
pela inveja e pelos estorvos próprios de intelligencias 
mesquinhas. 

As Memorias referem assim esta luta: 

«. . . Apresentou-se em 1836: a Academia preferiu- 
lhe o sr. Dupaty. Apresentou-se por segunda vez em 
1839: a Academia preferiu-lhe o sr. Moulé. Apresen- 
tou-se terceira vez em 1840: a Academia preferiu-lhe o 
sr. Flourens. Em 1841, bateu por quarta vez ás portas 
da Academia, que por fim se lhe abriram». l 

Todos aquelles homens seriam porventura Hlustrés 
em lettras e sciencia, e teriam jus aos suffragios da Âca~ 



1 Victor Hugo raconté, u ir, ptg. 483. 
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demia franceza, mas nenhum valia o poeta repellido. 
N2o me resta dúvida. Entre os immortaes sempre havia 
de existir algum que se deixasse corroer pela inveja. Dá 
mau calor ao organismo. 

Mencionando as excentricidades do Instituto, nota Au- 
gusto Vacquerie: 

«A boa fama e a illustraçao tem sido constantemen- 
te para a Academia títulos de exclusão. • . Hugo foi re- 
pellido três vezes. As celebridades anonymas, em com- 
pensação, tem entrada franca, e os talentos defeituosos 
encontram todas as portas abertas... Quando os es- 
trangeiros assistem a uma sessão da Academia e pe- 
dem que se lhes mostre Alexandre Dumas, mostram- 
lhe Flourens: se procuram Lamennais, indicam-lhes Du- 
paty ; se desjam ver Balzac, apontam-Ihes para Saint- 
Marc-Girardin ! A Academia apresenta ao universo le- 
trado . . . uma collecção de auctores problemáticos de 
quem a arte n3o ouviu falar nunca. • . Que pôde dizer- 
se de um corpo litterario que, só nos últimos tempos, 
preferiu Viennet a Benjamin Constant, Tissot a Nodier, 
Droz a Lamartine, Dupaty a Victor Hugo, e Noailles a 
Balzac ?» * 

Na biographia de Méricourt diz-se graciosamente: 
—«Victor Hugo entrou na Academia como bala que 
faz brecha e atravessa todas as fortificações.» 

O novo académico publicou em 1842 dois volumes 



1 Profils et Grimaces, pag. 347. 
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intitulados o Rkeno, em que o seu talento se revelou 
sob aspecto differente. 

Em 1843 levou os Burgraves ao Theatro Francez. 

«Este drama, de t2o poderosa e ousada concepção, 
foi ainda mais violentamente aggredido que Rui Braz. 
Francisco Ponsard era já o poeta da moda. Oppuzeram 
Lucrécia (tragedia) á nova obra prima de Hugo, e Lu- 
crécia triumphou.» 

Nessa época, seguindo as inspirações de Armand 
Carfel, o infeliz jornalista morto em duello por Emilio 
de Girardin, o Nacional estabelecia e proclamava o «pro- 
gresso na politica e o retrocesso na litteratura». 

De todos os jornaes de Paris só a Presse defendeu 
os-Burgraves. Os folhetins eram de Theophilo Gautier, 
o amigo dedicado do poeta. 4 

Victor Hugo entendeu que n3o devia escrever mais 
para. o theatro, e occultou a todos, os Gémeos, drama 
que tinha concluído desde 1838 e que vi depois an- 
nunciado juntamente com outro drama « Torçuetnada» 
pelos proprietários da «livraria internacional* de Paris. 

«11 ne lui convint plus de livrer sa pensée à ces in- 
sultes faciles et à ces sifflets anonymes que quinze 
arts n'avaient pas desarmes. II avait, d'ailleurs moins- 
besoin du théâtre : il allait avoir la tribune.» * 



1 Theophilo Gautier, o elegante e conceituoso folhetinista 
<ie La Presse, foi constante e enthusiasta admirador de Vi- 
ctor Hugo e deu-lhe sobejas provas da estima e do respeito 
que lhe professava. 

2 Victor Hugo racontéy t. u, 478. 
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Victor Hugo ia recomeçar as suas viagens para dis- 
trahir-se e descançar das lutas dramáticas, quando ter- 
rível desgraça veiu dilacerar-lhe o coração. Era em 1843. 

Sua filha primogénita, Leopoldina, casara com Car- 
los Vacquerie. { «Os dois jovens, conta Beauvallet, uni- 
dos havia mezes apenas por um amor profundo e ar- 
dente, iam juntos, livres, felizes, cheios de alegria e con- 
fiança, com as almas dispostas para os júbilos e para 
os sonhos do futuro, quando um tufão violento fez sos- 
sobrar a sua embarcação no meio da bahia do Havre. 
Carlos Vacquerie, depois de empregar baldadamente 
sobre-humano esforço para salvar sua joven mulher, dei* 
xou-se morrer com ella, dando-lhe o derradeiro abraço». 

Leopoldina Hugo Vacquerie contava 19 annos ape- 
nas! 



1 Irmão de Augusto Vacquerie, apreciável auctor deAfiet- 
tes tfhistoire, Profils et grimaces, Tragaldabas, e outras 
obras egualmente apreciáveis. 
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Todos leram estas melancólicas e dolorosas estrophes 
que o poeta dirigiu ao infortunado esposo da sua queri- 
díssima filha... 



Oh ! quelle sombre joie, à cet être charmant, 
£>e se voir embrassée au suprême moment 

Par ton doux désespoir fidèle ! 
La pauvre ame a souri dans 1'angoisse, en sentant 
A travers Teau sinistre et 1'efíroyable instant, 

Que tu t'en venais avec elle. 
Leurs ames se parlairent sous les vagues rumeurs. 
«Qui fais tu ? disait elle, et lui disait: — Tu meurs, 

II faut bien aussi que je meure» ; 
Et, les bras enlaces doux couple frissonnant, 
ils se sont en allés dans 1'ombre ; et, maintenant, 

On entend le fieuve qui pleure. 
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Victor Hugo insistira na sua entrada na Academia, 
n3o tanto pelo triumpho contra os immortaes que não 
o queriam no grémio delles, mas principalmente para 
que a Academia lhe abrisse as portas da camará dos 
pares. Alli encontraria a tribuna que ambicionava, e que 
a lei eleitoral de então lhe vedava na camará dos de- 
putados. Em 1843 foi, pois, nomeado par de França. 
Ao terminar o discurso de recepção no Luxemburgo, o 
duque e a duqueza de Orleans dirigiram ao poeta be- 
névolos e affectuosos cumprimentos. 

Os esforços realisados por Victor Hugo para conse- 
guir a abolição da pena de morte não só em França, 
mas em toda a parte, são inexcediveis. As cartas escri- 
ptas pelo grande poeta e os discursos por elle proferidos, 
ora para salvar um condemnado na Suissa, ora para li- 
vrar outro nos Estados-Unidos, ora para suspender o cu» 
telo do carrasco em Guemesey, ou na Bélgica, ou na 
Gra-Bretanha, ou na Rússia, testimunham eloquente- 
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mente e honrosamente quanto podem a solicitude e a 
perseverança do homem eminente para chegar a um fim 
tão hobre quão generoso. 

Vem nas Memorias i muitos documentos a este res- 
peito. Também se nos deparam diversos na obra Vi- 
ctor Hugo — Actes et paroles — Pendant VexiL Entre os 
primeiros ha três sobremodo notáveis. O discurso pro- 
ferido em 185 1 por Victor Hugo em defesa de seu filho 
Carlos Hugo, accusado por um artigo inserto no Evê- 
netnent, em que fulminava a execução de um desgra- 
çado; a carta que em 1854 o poeta dirigiu a lord 
Palmerston para censurar o governo britannico pela exe- 
cução de Tapner, que se effectuára em Guernesey ; e a 
carta enviada em 1862 ao sr. Bost, membro da egreja 
de Genebra, porque a republica, discutindo a reforma 
da sua constituição, decidira não supprimir a pena de 
morte. * 

Quando a voz de Victor Hugo eccoou fremente e vi- 
gorosa a favor de John Brown, o emancipador de escra- 
vos, acaso a não ouviram todos ? Não estremeceram os 



1 Victor Hugo raconté, t. «i, de pag. 195 a 280. 

2 Esta ultima carta publicada na Independência Belga foi 
para logo traduzida e reproduzida na Gaveta de Portugal, 
recentemente fundada por A. A. Teixeira de Vasconcellos. 
Depois, o editor da traducção dos Miseráveis, Gonçalves Lo- 
pes transcreveu-a em appenso ao volume x. O Centro Pro- 
motor de Lisboa quiz também propagar em todo o reino a 
notável carta endereçada ao pastor Bost, e assim o votou em 
assembléa geral, porém não me lembra se chegou a realisar 
o seu louvável intento. 
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Estados-Unidos quando o poeta assegurou que o algoz 
seria então a America inteira ? 

Em carta mandada para a redacção da Independência 
Belga, disse Victor Hugo que a monstruosa pena de 
morte levantara na terra dois grandes sacrifícios, como 
dois tremendos exemplos:— o de Jesu-Christo no velho 
mundo, e o de John Brown em o novo! 

Aquella voz magnânima não pôde salvar John Brown, 
mas fez de certo apagar do código de algumas nações 
o horrendo artigo em que se impunha a pena de mor- 
te. Não o fez ainda? Acredito, quando menos, que virá 
a succeder naquellas nações que ainda não a trancaram 
nos seus códigos. E' dever pensar assim. E também é 
dever grande e sublime diffundir estas idéas em que o 
animo, não deixando de ser justo, é todavia misericor- 
dioso e clemente. 

Não vemos o poeta, em nenhuma época da sua vi- 
da, transviar-se de tão difficil caminho. E' que a subli- 
midade da missão estava na altura da grandiosidade do 
génio ! 



XXV 



Vem aqui, a propósito, deixar dois documentos, que 
foram reproduzidos pela imprensa quotidiana da maior 
parte da Europa culta, como tive occasiao de verificar 
nos periódicos estrangeiros que então recebia ; e depois 
postos na collecçao, que mencionei na pagina anterior, 
intitulada Victor Hugo. Actes et paroles. Pendant 1'exiL 
1862-1870 (no tomo II da edição definitiva segundo os 
manuscriptos originaes, impressos depois 1883 pela casa 
editora J. Hetzel & C. a ) Quando Portugal, avantajan- 
do-se a outros povos civilisados, mandou riscar, em 
votação dos corpos co-legislativos, a pena de morte, a 
noticia foi logo transmittida ao egrégio poeta. Eis o que 
9e lê nas pag. 109 a 111 da obra citada: 

LA PEINE DE MORT ABOL1E EN PORTUGAL 

«On sait que le jeune roi dom Luiz de Portugal, avant de 
quitter son pays pour aller visiter 1'Exposition uni ver sei le, a 
eu Thonneur de signer une loi votée par les deux chambro* 
du parlement, qui abolit la peine de mort. 
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oCet événement considérable dans 1'histoire de la civilisa- 
tíon a donné lieu, entre un noble portugais et Victor Hugo, 
à la correspondan ce qu'on va lire.» 

(Courrier de VEurope, 10 aoút 1867.) 



A M. VICTOR HUGO 

Lisbonne, le 27 juin 1867. 

On vient de remporter un grand triomphe ! Encore mieux; 
la civilisation a fait un pas de géant, le progrès s'est acquis 
un solide fondement de plus ! La lumière a rayonné plus vive. 
Et les ténèbres ont reculé. 

L'humanité compte une victoire immense. Les nations ren- 
dront successivement hommage à la vérité ; et les peuples ap- 
prendront à bien connaitre leurs vrais amis, les vrais amis de 
rbumanité. 

Maitre ! votre voix qui se fait toujours entendre lorsqu v il 
faut défendre un grand príncipe, mettre en lumière une grande 
idée, exalter les plus nobles actions ; votre voix qui ne se fati- 
gue jamais de plaider la cause de Topprimé contre 1'oppres- 
seur, du faible contre le fort; votre voix, qu'on écoute avec 
respect de 1'orient à Toccident, et dont Fecho parvient jus- 
qu'aux endroits les plus reculés de Tunivers; votre voix qui, 
tant de fois, se dé tacha forte, vigoureuse, terrible, comme 
celle d'un prophète géant de Thumanité, est arrivée jusqu'ici» 
a été comprise ici, a parle aux coeurs, a été traduite en un 
grand fait ici. . . dans ce recoin, quoique béni, presque invi- 
sible dans 1'Europe, microscopique dans le monde ; dans cette 
terre de Textrême occident, si célebre jadis, qui sut inscrire 
des pages brillantes et ineffaçables dans 1'histoire des nations, 
qui a ouvert les ports de Tlnde au commerce du monde, qui 
a dévoilè des contrées inconnues, dont les hauts faits sont 
aujourd'hui presque oubliés et comme effacés par les moder- 
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nes conquêtes de la civilisation, dans cette petite contrée 
«nfin qu'on appelle Portugal. 

Pourquoi les petits et les humbles ne se lèveraient-ils pas, 
quand le dix-neuvième siècle est déjà si prés de son terme^ 
pour crier àux grands et aux puissants : L'humanité est gé- 
missante, régénérons-la; l'humanité se remue, calmons-la; 
1'humanité va tomber dans Fabime, sauvons-la ? 

Pourquoi les petits ne pourraient-ils pas montrer aúx 
grands le chemin de la perfection ? Pourquoi ne pourraient- 
ils, seúlement parce qu'ils sont petits, apprendre aux puis* 
sants le chemin du devoir ? 

Le Portugal est une contrée petite, sans doute, mais l'ar- 
bre de la liberte s'y est déjà vigoureusement épanoui; le 
Portugal est une contrée petite, sans doute, mais on n'y ren- 
contre plus un seul esclave ; le Portugal est une contrée peti- 
te, c'est vrai ; mais, c'est vous qui 1'avez dit, c'est une grande 
nation. 

Maitre! on vient de remporter un grand triomphe, je vous 
Pannonce. Les deux chambres du parlement ont vote derniè- 
rement Tabolition de la peine de mort. 

Cette abolition, qui depuis plusieurs années existait de 
fait, est aujourd'hui de droit. Cest déjà une loi. Et c'est une 
grande loi dans une nation petite. Noble exemple ! Sainte 
leçon ! 

Recevez 1'embrassement respectueux de votre dévoué ami 
et três humble disciple. 

Pedro de Brito Aranha. 



A M. PEDRO DE BRITO ARANHA 

Hauteville-House, i5 juillet. 

Votre noble lettre me fait battre le coeur. 
Je savais la grande nouvelle; il m 1 est doux d'en recevoir 
par vous Técho sympathique. 



Non, il n'y a pas de petits peuples. 

II y a de petits hommes, hélas ! 

Et quelquefois ce sont ceux qui mènent les grands peu- 
ples. 

Les peuples qui ont des despotes ressemblent à des lions 
qui auraient des muselières. 

J'aime et je glorifie votre beau et cher Portugal. II est 
libre, donc il est grand. 

Le Portugal vient d'abolir la peine de mort. 

Accomplir ce progrès, c'est faire le grand pas de la civi~ 
lisation. 

Dès aujourd'hui le Portugal est à la tête de 1'Europe. 

Vous n'avez pas cesse d'être, vous portugais, des naviga- 
teurs intrépides. Vous allez en avant, autrefois dans 1'océan,. 
aujourd'hui dans la vérité. Proclamer des príncipes, c'est plus 
beau encore que de découvrir des mondes. 

Je crie: Gloire au Portugal, et à vous: Bonheur! 

Je presse votre cordiale main. 

Victor Hugo. 

« 

Esta foi a segunda carta que recebi do grande Mes- 
tre, Victor Hugo. A primeira fora com relação a uma 
controvérsia politica em que entrara dois annos antes, 
em defensa de princípios modernos avançados, em que 
me vi forçado a citar em meu abono, ou antes em abono 
das idéas que defendia, e que não reneguei, os apósto- 
los do Bem, da Verdade e da Justiça, em que o egré- 
gio poeta era um dos mais vigorosos evangelisadores, 
como o ia demonstrando a cada instante no seu des- 
terro. Elle conhecia essa luta, a que nã"o podiam ser 
estranhos os homens mais liberaes da Europa, os que 
sabem e podem derramar luz em medonhas ondas de 
trevas, que atrazam e humilham os povos ! 
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Por causa da abolição da pena de morte, em Portu- 
gal, Victor Hugo também escrevera a Eduardo Coelho, 
o fundador do Diário de Noticias; e pouco mais ou 
menos, no mesmo período, agradecia ao illustre histo- 
riador e publicista Luis Augusto Rebello da Silva uns 
livros, que este lhe offertára. 4 



1 A carta a Luis Augusto Rebello da Silva foi publicada, 
em fac-simile, no periódico litterario illustrado Serões (n.° 
22 de abril 1907), pag. 275, 2.* col. As notas biographicas que 
acompanham as gravuras, correm de pag. 270 a 280 e são de 
José Lobo de Ávila Lima. 

A endereçada a Eduardo Coelho veio transcripta no Diá- 
rio de Noticias e em todas as gazetas liberaes da época. Delia 
se faz referencia na introducção do 2 1,° Brinde aos assignan- 
tes do Diário do Noticias, livro escripto e dedicado por Eduar- 
do Coelho como «homenagem da empreza á memoria dó 
eminente poeta francez.» Lisboa, 1886, Com o retrato de 
Victor Hugo, gravura de Pastor. 
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Desde 1848 até 185 1 depara-se-nos, na historiada 
França, um período de agitações politicas e de paixões 
partidárias, em cuja apreciação não entrarei. Coube a 
Victor Hugo papel importante que desempenhou com 
aprazimento de amigos e com desagrado feroz dos adver- 
versarios. O que uns podiam e deviam applaudir, 
os outros reprovavam absolutamente. Os seus biogra- 
phos, á excepção de um 4 , não apreciam esta phase; e 
o próprio auctor das Memorias declarou que a nova 



1 Hippolito Castille, que eu considero parcial e injusto nas 
criticas, na sua Collecçao de Portraits politiques et his- 
toriques, n.° i5, para lisongear de certo o governo do impe* 
rador Napoleão III, escrevendo a respeito de Victor Hugo 
envolve a litteratura com a politica apaixonada, ou, antes 
trata mais principalmente da segunda que da primeira, e en- 
dereça ao imminente poeta, grosseiras injurias, posto não 
deixe de confessar que elle a raminé le gout des lettres. Não 
me admira. Elle havia de vingar-se das derrotas na urna ! 
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existência do poeta seria objecto de nova publicação. 

Não deixo de expressar aqui a minha opinião por te- 
mor ou covardia. Não! Mas, declaro-o novamente, as 
notas que vou colligindo para o meu livro de recorda- 
ções, não as converterei em opúsculo politico com tra- 
ços irritantes. Desconsoladores alguns, por sem duvida t 
Afasto assim os eccos da politica, que revelariam paixão 
partidária, embora remotamente. Deixo a outrem, e para 
outro logar na imprensa, quando se offereça o ensejo, 
como o tenho feito em occasfôes opportunas, o emprego 
de armas, embora leaes, que se afastam da indole des- 
assombrada que desejo imprimir á minha escriptura 
aestas paginas. 

Consumado o golpe de estado de 2 de dezembro de 
1851, em que a familia do imperador Napoleão 1 occu- 
pou de novo o throno da França, o poeta, que não quiz 
associar-se a esse acto, que lhe pareceu presagio de fu- 
turas desgraças para a sua pátria querida, expatriou-se. 
Não reconheceu o governo imperial, nem podia servi-lo 
dentro da França. Saiu primeiro para Bruxellas e era 
seguida para Londres, mas logo viu que não lhe con- 
vinha a capital da Gran-Bretanha. 

— «Aquelle que nos tirou a pátria, não deveria tam- 
bém privar-nos do Sol!»— escrevia Victor Hugo, refe* 
rindo-se a Londres, a terra dos nevoeiros. 

O poeta escolheu Jersey e ahi fixou residência, 
Afastou-se das lutas activas e mofinas da politica e en- 
tregar-se-hia com alma ás lucubrações litterarias, que o 
encantavam e deliciavam. Os fructos dessa fadiga vi- 
ram-se. 
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As Contemplações y admirável livro cheio de lagrimas*, 
de tristeza, de esperança e fé, ao qual o auctor chamou 
«Memorias de uma alma», foi concluído em Jersey. 
Naquelles dois tomos estão vinte e cinco annos da vida 
do poeta. 

«Constituem, diz Vacquerie, a maior obra lyrica do 
grande poeta lyrico. Está ali o problema terrestre, desde 
os queixumes dos arbustosinhos até os suspiros do pai» 
Os outros versos do poeta eram apenas uma parte da 
sua vida e um lado da natureza. Desta vez não basta 
que o sol seja bello, o poeta pede-lhe que o allumie e 
diz aos raios : Sois trevas ! Desta vez a natureza é in- 
terrogada e responde. O vento n2o é ruido, é a voz. A 
gota de agua não é a pérola, é a lagrima. E está ali o 
homem inteiro ! Começa no berço e acaba no tumulo.» 1 

Os que tem lido tão sublimes poesias deixaram acaso 



1 Profils et grimaceS) 4* edição, 1861, pag. 423. 
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de chorar Leopoldina, a engraçada e joven filha de Vi- 
ctor Hugo, morta aó 19 annos ? Deixaram também de 
admirar o moco heroe, morto porque não pôde sobrevi- 
ver áquella que amava? Não padeceram com o pae, 
que não teve consolação e que via constantemente ao 
seu lado a filha que tanto estremecia ? 

Elle avait 1'air d'une princesse 
Quand je la tenais par la main ; 
Elle cherchait des pleurs sans cesse 
Et des pauvres sur le chemin. 

Elle donnait, comme on dérobe, 
En se cachant aux yeux de tous. 
Oh 1 la belle petite robe 
Qu'elle avait, vous rappelez vous ? 

Victor Hugo disse: 

—«Os corações de leão s3o os verdadeiros de pai.» 

Beauvallet accrescentou : 

— «Não conhecemos nada mais tocante que a dôr 
verdadeira deste gigante humilhando-se para chorar 
melhor a filha querida !» 

A Lenda dos Séculos teve, desde todo o principio, 
êxito menor que as Contemplações. Mas o génio do egré- 
gio poeta nunca se elevara a tão prodigiosa altura. Er- 
guera um monumento colossal, mais solido que o már- 
more ou o bronze, antes para o futuro do que para o 
presente. 

Beauvallet considerava este trabalho como a obra 
prima de Victor Hugo, e, talvez, como a obra prima da 
poesia franceza, 
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«A Lenda dos Séculos foi escripta para todo o sem* 
pre. Dentro de alguns centos de annos, quando esti- 
verem esquecidos os detractores de Victor Hugo, con- 
siderar-se-ha ainda modelo do bello a maior parte da* 
quellas pequenas epopéas; e collocar-se-ha, de certo, 
Eviradntis ao lado da Miada, e o Plein ciei similhante 
aos mais grandiosos cânticos da Bíblia.» 
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Em Jersey (1852-1853) também Victor Hugo publi- 
cou duas obras exclusivamente politicas, que produzi- 
ram memorável sensação na Europa. Analysava-se nellas 
o governo imperial da Franca e o imperador Napo- 
leão III, antigo presidente da república de 185 1. 

Uma dessas obras intitulava-se Napoléon4c-Petit 4 e 
a outra denominava-se Châtiments.* A circulação de 



1 Teve, pelo menos, i5 edições. Alguns fragmentos deste 
violentíssimo opúsculo foram publicados, de pag. 385 a 394 
e de pag. 427 a 446, da Revue lusitamenne, que então era im- 
pressa em Lisboa sob a direcção de Ortaire Fournier e onde 
collaboraram alguns dos nossos mais estimados e illustres 
escriptores, entre os quaes figurariam Latino Coelho e José 
de Torres. Ouvi, nessa época, que a Revue citada fora sus- 
pensa por causa da publicação de taes fragmentos. 

1 Toraou-se rara esta obra em Portugal, e averiguei então 
que os livreiros em Lisboa não a quiseram ter á venda com 
receio de que a auctoridade lha mandasse apprebender. Era 
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ambas, como é fácil de suppôr-se, foi prohibida em 
Franca; mas no território imperial, apesar disso, fo- 
ram distribuídos e vendidos muitos centos de exem- 
plares. 

A imprensa belga e a suissa annunciaram ainda ou- 
tra obra. O novo trabalho intitulava-se Histoire contem* 
poraine. Le crime du deux décembre. Constaria de dois 
tomos e conteria numerosos documentos. 

Nessas obras Victor Hugo mostrava-se verdadeira- 
mente horrorisado pelo golpe de estado e por suas con- 
sequências desastrosas. Era terrível a linguagem do poeta 
contra o imperador Napoleão III. Registarei aqui os 
versos com que principia o poema Chàtiments: 

Cest la date choisie au fond de ta pensée 
Prince ! il faut en finir, — cette nuit est glacée 
Vieus, lève-toi l 

N'attends pas plus longtemps 1 c'est 1'heure de la proie. 
Vois, décembre épaissait son brouillard le plus noir ; 

Surprends, brusque assaillant, 1'enenmi que tu cernes. 



pois difficil ver um exemplar. O que tive presente para esta 
parte do meu trabalho devi-o á bondade de um antigo col- 
íega na imprensa (hoje empregado superior na direcção geral 
dos correios), Pedro Vidoeira, jornalista e poeta, que mo 
emprestou. 

Soube também que o illustre poeta, António Feliciano de 
Castilho, i.° visconde de Castilho, possuía um exemplar, tal» 
vez offerta do auctor, que muito o apreciava. 
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E também os versos que rematam o poema : 

L'arbre saint du Progrès, autrefois chimerique, 
Groitra, convrant 1'Europe et couvrant 1'Amerique, 

Sur le passe détruit, 
Et, laissant TEther pur luire à travers ses branches, 
Le jour, apparaitra plein de colombes blanches, 

Plein d'étoiles, la nuit. 

£t nous qui serons morts, morts dans Pexil peut-être, 
Martyrs saignants, pendant que les hommes, sans maitre, 

Vivront, plus fiers, plus beaux, 
Sons ce grand arbre, amour des cieux quil avoisine, 
Nous nous réveillerons pour baiser sa racine 

Au fond de nos tombeaux. 

O, poema Chãtimenis comprehende 392 pag. in-16. 
e é dividido em 7 livros. No fim vem diversas notas 
contendo o discurso do poeta na assembléa nacional, a 
17 de julho 185 1, quando ali se discutia a revisão da 
•constituição; e dois discursos proferidos á beira da se- 
pultura de dois emigrados, João Bousquet e Luiza Julie, 
mortos em Jersey, em abril e julho 1853. Os 7 livros 
tem os títulos seguintes: 

I — La société est sauvée. 

H— L'ordre est rétabli. 

111— La famille est restaurée. 

IV— La religion est glorifiée. 

V — L'autorité est sacrée. 

VI— La stabilité est assurée. 

VII — Les sauveurs se sauveront. 

O livro acerca da Historia do crime foi publicado 
muito depois, como direi adeante. 

FACTOS E HOMENS DO MEU TEMPO — TOMO II I4 
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Victor Hugo foi expulso de Jersey em 1855 por ter 
defendido a causa de um dos seus companheiros do 
exilio, que se lembrara de reproduzir no periódico dos 
emigrados, Uhamme, uma carta 1 que se referia á via- 
gem da rainha da Gran-Bretanha á França. Os emi- 
grados francezes tiveram todos egual sorte e cada qual 
procurou o destino, que melhor lhe conveio. 

Aos habitantes da ilha n3to agradou essa carta e os 
mais exaltados promoveram um comicio popular para se 
desagravarem da phrase injuriosa: 

« Vaus ave 2 mis un tel au Bain». 

com que se pretendia annunciar que a rainha confe- 
rira a alguém a ordem do Banho. O Hamme foi pouco 



1 O auctor dessa carta foi Félix Pyat, o celebi e jornalista 
revolucionário, exaltado nos seus processos de critica, que 
o levaram á cadeia e ao desterro, pelo braço da policia* Era. 
apaixonado defensor da liberdade de imprensa. 



211 



depois supprimido pela auctoridade e desde então os 
emigrados padeceram insultos, a que as auctoridades 
de Jersey n3to eram estranhas, porque n2o os repri- 
miam. Via-se nellas esta cumplicidade condemnavel. 

Houve um emigrado para quem os insulanos preten- 
diam encontrar privilegio, porque se valiam dos seus 
serviços e os elogiavam. Era o medico Barbier, estimá- 
vel como homem de sciencia e como particular. Leiam- 
se, incidentemente, estas curiosas linhas copiadas de 
um bom livro: 

«Um dos expulsos era um medico, o doutor Barbier, 
E' nobre e sympathica a posição dos clínicos no des- 
terro. A profissão torna-os muito prestantes aos seus 
infelizes companheiros. Entregam-se, noite e dia, a to- 
das as doenças t2o frequentes entre os que padecem 
da nostalgia, pelo afastamento de entes queridos, pelo 
rompimento de hábitos antigos, pela fraqueza e pela 
miséria. Os médicos exercem então a clinica sem paga, 
porque ninguém tem dinheiro, nem elles o acceitariam ; 
mas, quando s3o médicos francezes, tem uma compen- 
sação, se o verdadeiro mérito carece por ventura de 
compensação: tem a fama da medicina franceza... 
Comprehende-se que os médicos francezes recebam aco- 
lhimento enthusiastico. Deville, em Londres, alcançou 
para logo clientela e um hospital que lhe rendiam 
100:000 francos annuaes. Jersey ultrapassou taes enor- 
midades e Barbier era ali o que queria ser. Havia só 
doentes para elle; os facultativos indígenas viviam t2o 
afastados das famílias como se nem houvesse enfermi- 
dades. Quando constou que Barbier ia partir, os insu- 
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lanos gritaram contra isso; mais, não se lembraram de 
certo que expulsando o emigrado expulsavam o medico. 
Reclamaram, lastimaram-se, disseram que só tinham 
confiança nelle, pediram-lhe que ficasse e quizeram até 
assignar uma representação ao governador. Barbier, po- 
rém, negou-se a deixar os seus companheiros e o pri- 
meiro castigo que recaiu na ilha foi ficar á mercê dos 
seus médicos.» l 

Saindo de Jersey, Victor Hugo dírigiu-se á ilha de 
Guernesey, onde foi residir para «Hauteville-House, 
com a sua mulher, os seus filhos, Carlos e Francisco 
Hugo, sua filha Adélia, irmã da que tanto chorara, e o 
seu particular amigo Augusto Vacquerie. 

Na ilha de Guernesey o poeta n3o encontrou tristezas. 
«E* franceza como a Normandia.» Guernesey é, como 
Jersey, independente da Gran Bretanha, sua protecto- 
ra; o povo falia o francez do século XVII, que os pari- 
sienses difficilmente comprehendem. 

«Em Guernesey não ha inverno, porque ali se en- 
contra a Itália em miniatura, escreve Beauvallet. O 
myrto, o aloés, o loureiro, florescem por toda a parte. 
A ilha é um jardim entre penhascos. «Hauteville-Hou- 
se», a habitação do poeta, está situada á beira do mar. 
Vê-se no alto dos rochedos como ninho giganteo. Das 
janellas avistam-se as alvejantes costas da Franca.» * 



1 O doutor Barbier esteve alguns annos em Lisboa, e fre- 
quentava a primeira sociedade desta capital, com a qual con- 
vivia e onde era estimado e respeitado. Barbier mantinha 
intimas relações com a família de Victor Hugo. 

1 Miettes de Vhisloire, pag. 456 e 457. 
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A 30 de junho 1861 Victor Hugo terminou os Mise- 
ráveis, monumento grandiosíssimo, que Mirécourt an- 
nunciára em 1853 na bipgraphia do poeta, como sendo 
romance em seis volumes, que se devia publicar sob o 
titulo de Misérias. 

Castilho, na «conversação preambular» do poema 
D. Jayme, diz que nos Miseráveis ha um evangelho 
social. 4 Esta asserção é o maior elogio de tão espan- 
tosa obra, espantosa pelas proporções, pelos traços, pelo 
desenvolvimento, pelo estylo, pelo desfecho, pela no* 
meada que para logo adquiriu, e pelos resultados que 
alcançou em prol do progresso e da humanidade. 

Voituron também faz aos Miseráveis notável elogio 



1 D. Jayme, poema de Thomaz Ribeiro, com uma con- 
versação preambular por António Feliciano de Castilho, 1.* 
visconde de Castilho, 1/ ed. 1862, pag. xi; a. a ed. i863, 
pag. lix. 
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nos seus preciosos estudos philosophicos, quando, no 
fim delles, escreve: 

«Esta epopéa da nossa época será, de certo, collo- 
cada ao lado de todos os monumentos litterarios dos 
tempos antigos, que mereceram a admiração dos povos 
civilisados». 4 

De todos os povos, sem duvida, — porque os Miserá- 
veis encontram-se vertidos em todas as línguas. 

No dia em que Victor Hugo terminou este novo mo- 
numento do seu engenho, escreveu ao seu amigo Au- 
gusto Vacquerie esta carta : 

«Presado Augusto— Esta manha, 30 de junho, ás 
oito horas e meia, com esplendido sol nas minhas ja- 
nellas, acabei os Miseráveis. Sei que a novidade lhe 
interessará, por isso desejo que de mim próprio a co- 
nheça. Devo-Ihe esta carta de participação. Tem affecto 
á obra, e teve já a bondade de annunciar-ma no seu 
admirável livro Profils et Grimaces. Saiba que a criança 
passa bem. Escrevo-lhe estas linhas com a ultima gota 
de tinta que sobrou do livro. 

«E sabe onde o acaso me levou para terminar este 
livro ? Ao campo de Waterloo. Alli estive seis semanas, 
quasi escondido. Creei um antro ao lado do leão, e 
nelle escrevi o desenlace do seu drama. Foi na planície 



* Estudos philosophicos e litterarios acerca dos Miseráveis, 
por Paulo Voituron, trad. de Francisco Ferreira da Silva 
Vieira, i863, pag. 179 
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<Je Waterloo, e no mez de Waterloo, que dei a minha 
batalha. Espero n2o have-la perdido. 

«Escrevo-lhe da aldeia de Mont-Saint-Jean. Sairei 
amanha, continuarei a minha viagem pela Bélgica, e 
irei mais longe, se me fôr possível ir, 

«Está, portanto, acabado o livro. Mas quando appa- 
recerá? E' outra questão. Reservo-me examina-la de* 
pois. Como sabe, não tenho pressa eu publicar o que 
escrevo. O importante para mim é que os Miseráveis 
estejam concluídos. Agora estou ultimando o Fin de. 
óatan, e no entretanto fecharei os Miseráveis com seis 
chaves, con seis Uaves, como diz o seu grande confrade 
Calderon 

«Até breve. Se me escrever, mande-me a carta por 
Carlos, que também trabalha.— Tuus— V. //.» 

Estava bem e gloriosamente ganha a batalha ! 

A 18 de junho de 1815, Napoleão I, o génio da guerra 
e o dominador da Europa, dava em Waterloo ousada e 
horrenda batalha— e perdia-a com o throno ! 

Passados 46 annos e 12 dias, Victor Hugo, o génio 
da litteratura e o dominador da Europa pelo talento, 
dava outra batalha espantosa em Waterloo — e ga- 
nhava-a, firmando o novo throno em immorredoira 
gloria 1 

O primeiro encontrava no campo 240:000 homens 
promptos a despedaçarem-se, e deixava, com effeito, 
naquella voragem mais de 49:000— quer dizer, a ruina 
de 49:000 famílias. 

O segundo só encontrava no campo recordações bel- 
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licosas, porém trazia comsigo 3:000 paginas admiráveis 
—quer dizer, a regeneração de 3:000 povos. 

Napoleão I, em Waterloo, representaria a destruição 
do género humano. 

Victor Hugo, em Waterloo, representava unicamente 
a emancipação da humanidade. 

Para um— a guerra com a espadai 

Para o outro— a paz com a penna ! 

Mas o ultimo, na paz, ficou mil e mil vezes superior 
ao primeiro, na guerra. 

Porque um invadia e lutava para destruir e separar 
— e o outro invadiu e lutou para edificar, para unir, 
para congraçar, para confraternisar. 

Esta é a missão dos Miseráveis, porque é a missão 
do progresso e da justiça. 
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Ainda fallarei da monumental obra para contar o 
facto curioso referido na biographia Beauvallet. 

A* memorável data de 30 de junho, diz elle, liga-se 
um facto extraordinário que deve ser conhecido. 

Em 1847, Augusto Vacquerie, que lera alguns fra-* 
gmentos dos Miseráveis, queixava-se de que n3o hou- 
vesse ém a natureza phenomeno que annunciasse ao 
mundo a vinda de uma obra prima. 

— «Depois de instarmos muito, Victor Hugo abriu a 
sua magnifica secretária chineza, e, como este millio* 
nario de idéas estava em occasião de prodigalidade, 
disse-nos que escolhêssemos o que quizessemos, ode, 
romance ou drama. As trinta gavetas do encantador 
movei trasbordavam de manuscriptos accumulados. . . 
Hesitámos entre esssas maravilhas, como mulher entre 
as rendas e as pérolas. Nossa Senhora de Paris dizia- 
nos : escolhe o romance : e as Vozes interiores: escolhe 
os versos: porém Maria Tudor gritava-nos: toma o 
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drama. N3o podendo decidir-nos, fechámos os olhos e 
dirigimo-nos a uma gaveta, ao acaso. O acaso deu-nos 
o romance. 

«Lemos, pois, o começo da epopéa dos Miseráveis, 
que ultrapassará, predizemo-lo sem receio, a fortuna 
miraculosa da Nossa Senhora de Paris. . . 

«... .quando Hamlet se digna honrar o globo com 
a sua presença, devia commover-se tudo, deviam brotar 
do solo flores extraordinárias, deviam ouvir-se no ar mu- 
sicas celestiaes, as estrellas deviam aproximasse para 
ver e os cometas deviam correr perturbados !» * 

Ouçamos Beauvallet: 

«Em a noite de 30 de junho 1861, quando Victor 
Hugo terminava os Miseráveis, appareceu um cometa 
que n3o ftfra previsto por nenhum astrónomo. 

«N2o existirá, porventura, relação intima e myste- 
riosa entre as revoluções dos corpos celestes e os gran- 
des acontecimentos humanos ? 

«Os romanos, menos incrédulos que nós, tinham a 
palavra vate para designar o poeta e o propheta. No 
fundo do poema não se encontrará uma prophecia ? 

«O astro resplendente no ceo, na occasião em que 
apparece na terra, n2o é successo vulgar nem indiffe- 
rente. Este cometa não será uma irmã lnminosa do 
poeta explorador da luz? 

«Como quer que seja, o cometa de. 30 de junho ha 
de ser sempre o cometa dos Miseráveis». 



1 Profils et Grimaces, i. a ed. i856, pag. 111 a 114. 
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Este livro, comprado por 400:000 francos * pelo edi- 
tor belga Lacroix, publicado em França por Pagnere, e 
quasi ao mesmo tempo no Rio de Janeiro, na Suissa, 
na Inglaterra, na Allemanha, na Itália, na Hespanha e 
^m Portugal, obteve um êxito como n3o ha memoria 
de ter conseguido outro livro até hoje. 

Arrebatados por este êxito maravilhoso, que, pode-se 
dizer, ultrapassou -as suas bem fundadas esperanças, 
^os editores belgas, ao terminar a publicação dos Mise- 
ráveis, resolveram dar a Victor Hugo um banquete, 
para o qual foram convidados mui distinctos escripto- 
res belgas, francezes e de outras nações. 

O banquete realisou-se a 16 de setembro 1862, em 
Bruxellas. 2 Estiveram alli, entre outros, Pélletan, Luiz 
Blanc, Texier, Habeneck, francezes; Ferrari, italiano; 
Pigott e Lowe, inglezes; Cuesta, hespanhol; os reda- 
ctores da Independência Belga, do Economista Belga, 
e de vários periódicos de Antuérpia, de Charleroi e de 
Gand. Também esteve presente o primeiro magistrado 
de Bruxellas. 



1 72.000$ 000 réis, ou 80.000^000 réis aproximadamente, 
segundo os câmbios, que tem variado segundo as oscilla- 
çoes da bolsa e da politica 

2 A este respeito escrevi e mandei imprimir em Lisboa 
um opúsculo intitulado: Festim dos miseráveis. A glorifica- 
ção da imprensa^ por Victor Hugo. E' em parte extrahido de 
um artigo da Independência belga, e contém o discurso que 
o poeta proferiu, no mencionado banquete, em honra da im- 
prensa, cujos illustres representantes o ouviam enlevados,— 
14 pag. in 8.°, 1862. Não tenho um exemplar sequer. 
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Durante a impressão dos Miseráveis, Victor Hugo 
terminou mais dois volumes de versos, as Canções das 
ruas e dos bosques ; que sairam do prelo pouco depois; 
um volume de prosa, William Shakespeare, e os poe- 
mas Deus e o Fim de Satanaz. 

Além disto, o poeta, quando quizesse, poderia imprimir 
dois dramas, os Gémeos e Torquemaday e mais dez ott 
doze volumes, que se encontram dispersos em aponta- 
mentos, correspondência e miscellanea, em cima da 
mesa do mirante de Hauteville-house, ou nas gavetas 
da secretária, ou dentro de alguns livros. 

Da variedade destas obras far-se-ha idéa lendo â 
carta que Augusto Vacquerie dirigiu a Ernesto Lefevre, 
narrando-lhe a vida do poeta em Guernesey e as suas 
relações com elle. Aqui está um excerpto : 

«Tenho (em casa de Victor Hugo) uma bibliotheca 
única! Sabes o que li este anno? Em poemas, Deus, o 
Fim de Satanaz, e as Pequenas epopéas; em dramas, 




VICTOR HUGO NO JARDIM DE HAUTEVILLE-HOUSE 



221 



Homo, o Tkeatro em liberdade, e os Dramas do Invisir 
vel; em lyrismo, as Contemplações e as Canções das 
ruas e dos bosques; em philosophia, um livro que ainda 
se não pôde concluir em vinte annos de meditação, e o 
qual se intitulará Ensaio de explicação /— tenho como 
bibliotheca os manuscriptos de Victor Hugo! Vou ao 
interior destas obras primas em que ninguém entrou,.. 
E* commoção indescriptivel— estar sósinho nestes mun- 
dos inéditos, nestas estrophes n3o patenteadas, na pu- 
reza destas creactfes, e na virgindade destas auroras!» 1 

William Shakespeare saiu a lume em abril 1864. E' 
41 ma epopéa dedicada á Inglaterra. Pinheiro Chagas, o 
talentoso e elegante escriptor, tratou desta obra em no- 
tável artigo. Pertence-lhe o trecho seguinte : 

«Victor Hugo, trabalhador infatigável, lançou ao 
mundo um novo livro. Esse livro intitulava-se William 
Shakespeare ! 

«O titulo deslumbra. O génio commentando o gé- 
nio! Victor Hugo, debruçando-se sobre o abysmo do 
passado, bradando a Shakespeare: «Surge!» e dizendo- 
Ihe : «Irmão h> Prometheu levantando o Etna dos sécu- 
los, e resuscitando Encélado ! Hernâni introduzindo 
Othello ! O poeta dos Burgraves fazendo reverdecer 
os loiros do auctor de Ricardo III / Era para excitar a 
curiosidade. 

«Se o titulo deslumbra, o livro ainda deslumbra mais! 
B* o poema de arte, é a historia das manifestações do 



1 Profils et Grimaces, 1.* ed. i856, pag. 298 e 299; 2. a 
-ed. 1864, pag. 423. 



222 



genk) da humanidade! A águia de Guemesey prende 
o leitor nas garras, e arrastando-o fascinado e enthu- 
siasmado pelos espaços onde reina, fa-lo contemplar 
successivamente essas montanhas gigantes, que se cha- 
mam Homero, Job, Isaías, Ezechiel, Lucrécio, Juvenal, 
Tácito, S. Jo2o Evangelista, S. Paulo, Dante, Rabelais, 
Cervantes, Shakespeare. Essa procissão de génios, a que 
outro génio dá vida, passa por diante dos olhos deslum- 
brados do leitor. E' um espectáculo maravilhoso ! 

«Este livro n2o se pôde evidentemente classificar en- 
tre os livros de critica ! E' o poema do génio ! E' a 
Ilíada do ideal ! Todos os vultos que alli apparecem 
tem uma estatura sobrehumana, tem as proporções for- 
midáveis dos heroes de Homero ! O que é o cantor de 
Achilles ? E' o enorme poeta criança ! E' o pássaro can- 
tor da aurora collossal da humanidade ! E' o sol gigante» 
em torno do qual giram esses planetas que se chamam 
Virgílio, Lucano, Tasso, Ariosto, Milton, Camões, Klo- 
pstock e Voitaire» ! * 



1 Este artigo, verdadeiramente admirável, foi publicado no 
folhetim da Gajeta de Portugal, n. 453 de 22 de maio 1864. 
Do talento de seu auctor, o visconde de Azevedo, Francisco 
Lopes de Azevedo Velho da Fonseca, aprimorado escriptor 
e critico, dizia o seguinte : 

•Espantou- me o dizeres que o teu collaborador Pinheiro 
Chagas só tem 22 annos ! Se continuar no andamento em 
que vae, será aos 35 o nosso primeiro escriptor». (Carta es- 
tampada em o n. 495 do periódico citado). 

Todos sabem muito bem que isto se demonstrou em in~ 
números trabalhos do nosso talentoso e mallogrado escri- 
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Pinheiro Chagas trata, ~om effeito, dos planetas a 
que se refere Victor Hugo no seu grandioso livro Wit- 
Ham Shakespeare, e conclue o citado artigo deste modo : 

«Já vêem, pois, que se engana completamente quem 
julgar encontrar um livro de critica nesse admirável 
volume. Encontra melhor do que isso. Encontra um so- 
berbo poema. Quem se atreve a accusar Victor Hugo 
de nao poder acanhar a sua elevada estatura de poeta ? 
Os gigantes, como elle, n2o podem deixar de rasgar nos 
assumptos, que atravessam, as portas immensas da 
epopéa*. 1 



ptor e amigo. Manuel Pinheiro Chagas falleceu em Lisboa 
em 8 de abril 1895, deixando boa memoria das suas cansei- 
ras e producções litterarias. No tomo seguinte dedicar-lhe- 
hei um capitulo ou trecho destas «Memorias». 

1 Foi distribuído em Paris, Bélgica, Allemanha e Itália, em 
i865, pelos afamados editores Lacroix, Verboeckoven et C e 
William Shakespeare tem esta dedicatória : 

«A' Inglaterra. Dedico-lhe este livro, glorifica- 
ção do seu poeta. Digo á Inglaterra a verdade; 
mas, como terra illustre e livre, admiro-a; e como 
asylo, amo-a. — Victor Hugo. 

«Hauteville-House, 1864.» 

Esta primeira edição, que eu tenho, comprehende 57a pag. 
in-8. # grande. O impressor foi J. Glaye, Paris. 
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Ha muitas pessoas que n5o acreditam que as obras 
de Victor Hugo tenham tido consumo extraordinário, 
como ainda n3o tiveram as obras de algum outro escri- 
ptor. Mais que extraordinário— maravilhoso! 

Eis a prova. 

Das obras de Victor Hugo venderam-se desde logo 
três edições completas simultaneamente: a edição de 
Furne, que é in-8.° grande; a edição de Michaud, que 
é in-8.° commum ; e a ediçSo de Charpentier, que é 
in-i8.°. 

Em cinco annos, desde i de julho 1841 até 1 de 
agosto 1846, venderam-se: 

Da edição Michaud, 17:073 volumes. Da ediç2o 
Charpentier, 71:600 volumes. A ediç2o Furne appare- 
ceu em fevereiro 1843. Desta data a 1846, isto é, em 
três annos e meio, venderam-se 57:745 exemplares. 

Em 1844 imprimiu-se a edição illustrada de Nossa 
Senhora de Paris. Em dois annos venderam-se mais de 
6:000 exemplares. 
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Em 1845 publicou-se mais uma edição in-4. de duas 
columnas, especialmente destinada ao theatro. No curto 
espaço de um anno venderam-se 8:500 peças. 

Total dos exemplares vendidos em cinco annos, 
160:918. 

A 'estes apontamentos, que encontrei na obra já men- 
cionada de Vacquerie, accrescentarei o seguinte : 

«A som ma de cento sessenta mil ?wvecentos e dezoito 
exemplares foi alcançada com cinco edições, duas das 
quaes se exhauriram em cinco annos; uma, em três 
annos apenas; outra, em dois annos; e a ultima, em 
um anno. Tome-se a média, e supponha-se que todas 
as edições se exhauriram em quatro annos : cento ses- 
senta mil e novecentos exemplares, em quatro annos, 
dá mais de quarenta mil exemplares por anno». 4 

Calculando o preço de cada volume, pelas edições de 
Almeida Garrett ou de Alexandre Herculano, a 600 
réis, teríamos no fim do anno 24:000^000 réis, e ao 
cabo dos cinco 1 20:ooo$ooo réis. 

E as outras obras do poeta, que n3o foram mencio- 
nadas? Os Miseráveis, William Shakespeare, e diver- 
sos opúsculos publicados depois de 1847? 

Da edição dos Miseráveis, no termo de três mezes, 
haviam-se consumido mais de quatrocentos mil exem- 
plares, a seis francos cada um, ou i$200 réis, que foi 
o preço porque se venderam em Lisboa ! 



1 Profils et Grimaces, i. a ed. pag. 1 53, 2,* ed. pag. 2?q. 

FACTOS E HOMENS DO MEU TEMPO — TOMO II l5 
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Além disto observarei que as edições de Victor Hugo -'. 
nSo estiveram isentas da contrafacção, e que das obras 
t reproduzidas na Suissa, na Prússia, na America do Sul 
e em outras nações, ninguém soube o consumo qu* 
tiveram. 



í 




i5 


\ 


'"'\f 


fc 


*N 






"n 


& i 


^ 


■' i 




r.i 





^f&< € >*~ .-4 ^^ * 



/2 A 



/ 




w tS * -* 








CARTA DO POETA. AUTOGRM>HO 



xxxtv 



Disse, no primeiro capitulo, que seria altamente hon- 
roso para qualquer individuo estar em correspondência 
com o rei dos poetas, Victor Hugo. Conhecem-se em 
Portugal algumas pessoas, em mui pequeno numero, 
que gosaram dessa honra, por causas diversas, n3o fal- 
tando de francezes emigrados que, por motivo politico 
ou por differentes circunstancias, tiveram em relações, 
mais ou menos intimas com o expatriado de Hautevitte- 
house e a sua família. 

Citarei estas pessoas : D. Maria Helena Bon de Sousa, 
António Feliciano de Castilho, Luiz Augusto Rebello 
da Silva, Eduardo Coelho, e o que escreve as presen- 
tes linhas. Possuo quatro ou cinco preciosas cartas do 
«gregio poeta francez. 

Compuzera D. Maria Helena, aos dezeseis annos, unia 
sentimental poesia em francez intitulada I*aprière 9 que 
dirigiu a Victor Hugo, pedindo-lhe, em compensação, 
uma estrophe para o álbum, a fim de possuir a letra de 
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egrégio escriptor. Victor Hugo n2o tardou em agradecer 
á joven e gentil poetisa portugueza a sua dadiva, e 
mandou-lhe, ao mesmo tempo, a estrophe cujo assum- 
pto alludia delicadamente ao da poesia offertada. 

Tive nas mãos a carta e a estrophe, que ainda n2o 
tinham sido publicadas, por feliz casualidade e pela ex- 
trema benevolência de um bom amigo 4 ; por isso as re- 
produzo com duplicado prazer nestas paginas. Eil-as: 



1 Obtive com difficuldade a carta e a estrophe a que 
dou nova publicidade. Sabia que D. Maria Helena Bon de 
Sousa, extremosa filha do honrado e fallecido tenente gene- 
ral barão de Pernes, era de rara modéstia, e que a ninguém 
ainda tinha dado copia dos autographos estimáveis do grande 
poeta. Dirigi- me, por isso, a um respeitável ancião, tio da 
joven poetisa, e pedi-lhe que solicitasse de sua sobrinha a 
cópia de que carecia, mas não alcancei resposta satisfatória. 

Ia perdendo de todo a esperança de enriquecer esta parte 
do meu estudinho com a cópia dos referidos autographos 
inéditos que desejava juntar aos que já tinha obtido com a 
maior promptidao e cortezia do meu saudoso mestre e ami- 
go António Feliciano de Castilho, quando, regressando par» 
Lisboa, de uma viagem ao Porto, por feliz acaso a primeira 
pessoa que encontrei em Coimbra foi o distincto inspector 
de minas e meu velho amigo, João Baptista Schiappa de 
Azevedo, casado desde 1862 com D Maria Helena Bon de— 
Sousa. Logo que o vi expuz-lhe, com muita instancia, a mi- 
nha preterição, e elle asseverou-me que trataria de vencer aa 
modéstia de sua mulher e que certamente havia de ter efe 
cópia solicitada. A palavra cumpriu-se, como esperava. Ao 
chegar a Lisboa recebi uma carta de João Schiappa err* 
que, sob data de 23 de junho 1864, me dizia : 

«Meu caro Brito Aranha — Em cumprimento dos seus de- 
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«Hauteville-house, 16 octobre 1859. 

«Mademoiselle — Vos vers charmants et votre douce let- 
fre ne me sont parvenus que ces jours derniers. Je m'empresse 
de vous répondre et de vous remercier. Vos vers, défectueux 
sans doute pour un puriste français, sont empreints d'un 
charme inexprimable. On y sent quelque chose de plus même 
qu'un coeur, on y sent une ame. 

«Çest que vous êtes en eftet 1'âme vierge, Tâme ange ; et 
qu'au fond 'de votre pensée, doux sanctuaire, la poésie est ea 
fleur. 

«Si mes travaux et mes devoirs me permettaient, comme 
f en ai 1'espérance, d*aller prendre un jour quelques móis de 
repôs sous le soleil de votre nobre et beau pays, je serais 
heureux, mademoiselle, d'aller mettre à vos pieds tous mes 
remerciments et tous mes hommages. — Victor Hugo». 

«Voici la strophe que vous voulez bien me désirer écrite 
<ie ma main. 

«II n'est rien ici-bas qui ne suive sa pente; 
le fíeuve jusq'aux mers dans les plaines serpente; 
Tabeille sait la fleur qui récèle le miei; 
tout aile vers son but incessamment retombe; 
1'aigle vole au soleil, le lantour à la tombe, 
Thirondelle au printemps, et la prière au ciei. 

« Victor Hugo: 



sejos envio-lhe o fac-simile da carta que o grande poeta en- 
viou a minha mulher, em resposta a uma poesia que esta 
senhora lhe dirigiu, na edade de 16 annos, intitulada La prière. 
Vae também cópia da estrophe que V. Hugo mandou para 
o álbum, cujo assumpto tem, como vê, delicada allusão ao 
da poesia. 

«Minha mulher possue também um retrato photographico 
4e Victor Hugo tirado por um de seus filhos. Se delle preci- 
sar para ter alguma cópia, está ás suas ordens, e nesse caso 
eu o levarei brevemente para Lisboa, onde f aliaremos. . .» 
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António Feliciano de Castilho possuía três cartas de 
Victor Hugo. A primeira foi-lhe endereçada em marco 
1859» quando o nosso eminente poeta enviou para Hau- 
teville-house uma de suas mais notáveis obras. E' a se- 
guinte : 

«Al senhor Castilho 

«Hauteville-house, 6 mars i85g. 

«Poete — Je vous remercie. Je sais tout ce que vous êtes; 
et les grands aveugles comrae vous, s'ils n'ont pas de regard, 
ont un rayonnement. 

« Je serre avec effusion votre noble main. — Victor Hugo». 

Em maio do mesmo anno António Feliciano de Cas- 
tilho enviou ao grande poeta um retrato lithographado i , 
na parte inferior do qual inscreveu a seguinte dedica- 
tória : 

VASSALAGEM AO REI DOS POETAS 

VICTOR HUGO 

D'ESTE MODO AO MENOS O ACOMPANHARÁ 

NO SEU NOBRE EXÍLIO 

A. F. de Castilho. 

Em junho 1859, o illustre expatriado de Hauteville- 
house agradeceu a nova offerta com a seguinte carta: 



1 Este retrato é o que foi lithographado em Paris para a 
edição dos Amores de Ovídio, impressa no Rio de Janeiro j 
em i858. 
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«Exmo. Senhor Castilho. 

«Hauteville-house, 12 juin i85g. 

«Je reçois le nouvel envoi avec le plus vif et le plus re- 
connaissant intérêt» 

«Encore un remerciment que )'envois à 1'éminent pttete du, 
Portugal. 

*Ex imo cor de — Victor Hugo*. 

Em outubro do mesmo anno, Castilho recebeu a ter- 
ceira carta de Victor Hugo. O grande poeta francez 
recommendava ao grande poeta portuguez um artista 
emigrado, digno de toda a consideração. Era A. Fillon, 
photographo. * A carta é a que em seguida transcrevo : 



1 Alfredo Fillon, quando veiu para Portugal, em setembro 
i855 — depois de sair da Bélgica onde os emigrados france- 
zes não podiam então viver — não conhecia a arte que de- 
pois cultivou com tanto primor. O Porto foi a primeira ci- 
dade onde residiu, e para logo estabeleceu relações com 
José Estevão Coelho de Magalhães, e com outros cidadãos 
prestantes e distinctos do nosso pais, relações que sempre 
conservou affectuosas. 

Vendo o desenvolvimento que ia tomando a utilíssima arte 
photographica, lembrou-se Fillon de estuda-la, e com esse 
intento saiu para Inglaterra, onde esteve algum tempo, e 
dahi Ennette de Kestler, litterato amigo de Victor Hugo, 
pediu a carta que foi entregue a António Feliciano de Cas- 
tilho. 

Quatro annos depois, em 1859, A. Fillon estabelecia o seu 
bem conhecido, excellente e acreditado atelier photographo 
que na rua das Chagas, em Lisboa. Fundara esse labora- 
tório provido como os melhores da Europa; e ainda o des- 
envolvera mais, por quanto o seu proprietário fora a Paris e 
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«Exmo. Senhor Castilho 

•Hauteville-house, i5 octobre i85g. 

«Monsieur et très-éminent confrère — Permettez-moi d'in- 
troduire prés de vous M. Fillon, proscrit français, anquel vo- 
tre honorable bienveillance pourrait être utile. Je n'ai pas 
Thonneur de connaitre personnellement M. Fillon ; mais plu- 
sieurs de mes plus respectables amis me le recommendent 
et me le présentent como tout-à-fait digne de votre in- 
térêt. 

«Recevez, je vous prie, la nouvelle assurance de mes sen- 
timents de haute considération. — Victor Hugo», 

O que escreve estas linhas tem algumas cartas de 
Victor Hugo. Uma, a respeito de assumpto politico, foi 
recebida em 12 de junho 1862, e encontra-se em di- 
versas gazetas daquella época, n3o só de Lisboa, mas 
em todas as cidades da província, onde havia imprensa 
liberal; a outra foi recebida em abril 1864, * depois de 



a Londres, onde fizera acquisição de machinas aperfeiçoadas 
e obtivera conhecimento dos novos processos que a photo* 
graphia tem alcançado, nas suas diversas e úteis applicações, 
assim como o desenvolvimento que se tem visto e admirado. 

1 O fac-simile desta carta foi por primeira vez reprodu- 
zido por Eduardo Coelho no final do seu livro 'Victor Hu- 
go, já citado, depois da pag. i65. 

A carta de 1862 também está reproduzida no supplemento 
á revista O Occidente, de 1 de setembro i885, homenagem a 
Victor Hugo, por occasião do seu óbito. Das linhas que ante- 
cedem esta reproducção copio as seguintes : 

«Dos escriptores portuguezes, ao que nos consta, o que 
recebeu, e possue, maior numero de cartas autographas d 
egrégio escriptor e poeta da França, Victor Hugo, gloria d 
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publicados os primeiros capítulos desta singela notici* 
biògraphica, em resposta á que lhe escrevera pedindo 
que me confirmasse a fundação do seu instituto para 
a' educação da puerícia. Reproduzo-a por uma só e mui 
forte razão; porque testimunha que o que sabia apos- 
tolar também sabia praticar. Aproveitem-se de lição os 
que souberem, e sigam o exemplo os que puderem. 
Eis a carta : 

«Hauteville-house, 8 avril 1864. 

«Monsieur Brito Aranha — Je commence par vous remer- 
cier. J'ai lu votre premier article, et, j'en suis vivement tou- 
ché. J'y sens une adhésion généreuse aux príncipes pour 
lesquels je combats. Vous mettez votre noble esprit au ser- 
vice des idées de progrès, de droit et de liberte. Je vous fe- 
licite. 

«Le fait au sujet duquel vous me faites 1'honneur de m'é- 
crire est simple. J'ai pris quarante enfants pauvres, tous, 
plus ou moins, atteints de 1'étiolement lamentable de la mi- 
sère qui attaque les sources de la vie. Toutes les semaines, 
j'en fais diner chez moi vingt; de la sorte le même enfant 
revient tous les quinze jours. On leur donne de la viande et 
du vin. Depuis deux ans, la santé de mes quarante enfants 
s'est ameliorée profondément. La plupart des symptômes 
scrofuleux ou autres, qui pouvaient inquiéter, ont dispam. 



século xix, é o nosso collaborador e amigo Brito Aranha. Re- 
corremos a elle, para que nos confiasse um desses preciosos 
áutographos, com o intuito de o deixarmos reproduzido nas 
paginas do Occi dente, como um novo preito da nossa home- 
nagem ao immortal auctor dos Miseráveis. . » 

Adiante me referirei de novo a esta homenagem da reviu* 
O Occidente. 
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Hs deviendront des hommes sains et valides et des êtres ro- 
frustes, cela invite à être bon : à tout diminution de souffrance 
correspond une augmentation de moralité. Je veille à ce 
qu'ils apprennent à lire et à écrire. 

«Cette petite institution a cela pour elle qu'il est facile de 
Fimiter. Elle ne vaut que com me exemple, elle èst peu de 
chose si elle ne franchit pas les limites de ma maison, mais 
étendue et de developpée sous une grande. échelle, elle ren- 
drait des services. Elle ferait disparaitre de la societé la plus 
poignante et la plus imméritée des misères, la misère des 
enfants, et par l'amélioration de Penfant, elle aménerait Ta- 
mélioration de Thomme. 

«Je vois avec plaisir que Tidée germe, et que mon diner 
des petits pauvres est imite sous plusieurs points déjà, no- 
tamment á Londres et, dans de grandes proportions, par une 
société de souscripteurs que dirige un honorable pasteur pro- 
testant, M. Thomas Wodehouse. J'ajoute que, 1'hiver, je don- 
«e à mes quarante enfants des vêtements et des souliers. 

«Voilà, monsieur, les renseignements que vous voulez bien 
me demander. Je serais heureux que cette idée simple, mak 
ttile, fut adoptée et propagée dans le noble Portugal, dont 
vous êtes le fils et dont je suis l'ami. 

«»Recevez, monsieur, avec mes profonds remerciments pour 
votre biographie excellente, Fassurance de mes sentiments 
les plus distingues. — Victor Hugo. 

• P. S. Quand vous verrez votre éminent et cher poete Cas- 
tilho, aveugle comme Milton, transmettez-lui mon serrement 
de main. — V. //.» l 



f Parte d'estas «Memorias» ou «Estudos», comprehendi- 
tfos no tomo presente e dedicados a Victor Hugo, tinha-os 
escripto e publicado, porém menos desenvolvidos, no Ar* 
chivo pittoresco, onde collaborei pelo espaço de dez annos; 
e é proporção que dos afamados prelos de Castro Irmão 
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saiam os fascículos, remettia-os ao egrégio poeta ; por modo 
xque elle ia conhecendo este meu trabalho e Je certo o en- 
tendia, porque conhecia bem as linguas castelhana e italiana, 
e algum tanto da portugueza. Pedi-lhe perdão da ousadia e 
juntamente lhe roguei que me enviasse o seu retrato, e, se 
não o tivesse em Hauteville-house, me agraciasse com a as- 
sign atura autographa, para eu a collar em uma das photo- 
graphias que possuia delle, mandando-a emoldurar e collo- 
car desse modo na minha pequena, mas para mim preciosa 
galeria de homens nobres e illustres, que admirava e amava. 
Logo satisfeito o pedido. Na volta do correio dizia-me que 
não tinha naquella occasião retrato para me offertar, porém 
que puzesse ao que eu já.tinha as linhas que me enviava. Efe- 
ctivamente, recebi o precioso autographo em meia folha de 
papel fino. Trazia a seguinte dedicatória, que reproduzo sem 
vaidade, mas pelo julgar opportuno : 

A mon ingenieux 

et éloquent biographe 

Pedro de 'Brito Aranha 

Victor Hugo» 

Hauteville-house, i865. 

Estas simples linhas constituem um diploma dos maisIison<- 
geiros e honrosos que tenho recebido. 

Não as considerariam assim alguns dos vesgos de intellí- 
gencia, que erguem, de certo por desfastio e em horas de 
aborrecimento, de injustiça e de incorrecção, o látego de crí- 
tico estrabico para endireitar o mundo. 
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Um anno antes, quando o editor parisiense Castei 
solicitava de Victor Hugo para colligir alguns dos seus 
desenhos que desejava reproduzir em álbum, confiando 
a reproducção ao gravador Paulo Chenay e o texto des- 
criptivo a Theophilo Gautier; o poeta, o Mestre, expli- 
cando a razão de taes desenhos, a que não tinha dado 
importância, escreve-lhe extensa carta, que li em La 
chronique des arts et de la curiosité (1863), e da qual 
copio o trecho seguinte, confirmando o que transcrevi 
em anterior pagina: 

Jai établi depuis quelque temps dans roa maison, á Guer- 
nesey, une petite institution de fraternité pratique que je vou- 
drais accroitre, et surtout propager. Cela est si peu de cho- 
se, que je puis en parler. Cest un repas hebdomadaire d'en* 
fants indigents. Toutes les semaines, des mères pauvres me 
font Thonneur d'amener leurs enfants diner chez moi. J'en ai 
eu huit d'abord, puis quinze ; maintenant j'en ai vingt-deux. 
Ces enfants dinent ensemble; ils sont tous confundus, catho- 
liques, protestants, Anglais, Français, sans distinction de re- 
ligion ni de nation. Je les invite à la joie et au rire, et je leur 
dis : Soyez libres. Ils ouvrent et terminem le repas par un 
remerciment à Dieu, simple et en dehors de toutes les for» 
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mules religieuses pouvant engager la conscience. Ma femme, 
ma filie, ma belle-soeur, mes fils, mes domestiques et moi» 
oous ics servons. íls mangent de la viande et boivent du vin r 
deux grandes necessites po^r 1'enfance; apròs quoi ils jouent, 
puis vont à Técole. 

Des prêtres catholiques, des ministres protestants, mêlés à 
de libres penseurs et à des démccrates proscrits, viennent 
quelquefois voir cette humble scène, et il ne me parait pas 
qu'aucun sorte mécontent. J'abrége; mais il me semble que 
feh ai dit assez pour faire comprendre que cette idée,l'intro- 
duction des familles pauvres dans les familles moins pauvre^ 
introduction à niveau et de plain-pied, fécondée par des hom- 
mes meilleurs que moi, par le coeur des femmes surtout, peut 
n'être pas mauvaise; je la crois pratique et propre à de bons 
fruits, et c'est pourquoi j'en parle, afin que ceux qui pour- 
ront et voudront Timitent. Ceei n'est pas de Taumône, mais 
de la fraternité. Cest la communion avec nos frères moins 
heureux. Nous apprenons à les servir et ils apprennent à nous 
aimer. 

Cest en songeant à cette petite ceuvre, monsieur, que je 
crois pouvoir faire un saci ifice d'amour-propre et autorisèr 
la publication souhaitée par vous. Le produit de cette publi- 
cation contribuera à former la liste civile de mes petites en- 
fants indigents. Voici rhiver, je ne seraits fâché de donner 
des vêtements à ceux qui vont en haillons et d'offrir des 
souliers à ceux qui vont pieds nus. Votre publication m'y 
aidera. 

O álbum foi publicado sob o titulo «Dessins de Victor 
Hugo, graves sur acier par Paul Chenay, precedes d'une 
lettre de Pauteur à l'éditeur, texte par Théophile Gau- 
tier.» Era bello livro pela attrahente descripção de Gau- 
tier e álbum por conter os desenhos originaes do egré- 
gio poeta. Comprehendia 14 gravuras em aço por Che- 
nay e 11 em madeira por Gérard. 
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Viveu o rei dos poetas em Hauteville-house, conso 
já disse, entre as pessoas que mais queridas lhe eram: 
a mulher muito amada, os filhos estremecidos, e um ou 
dois amigos mais Íntimos, os quaes podia considerar 
como bons irmãos e extremosos filhos, porque dedica- 
' vam a Victor Hugo amor fraternal e respeito filial. Ura 
desses raros amigos era Augusto Vacquerie, que juntava 
3S qualidades que o ennobreciam razão esclarecida e 
animo superior. 

Em Hauteville-house trabalhavam todos: 

Francisco Victor Hugo ultimava a versão das obras 
de Shakespeare, trabalho de valor por ser consciencio- 
samente feito. 

Carlos Hugo escrevia interessantes romances e tirava 
tetratos photographicos ao pae. 

Madama Hugo escrevia a historia pormenorisada de 
seu marido. 

A menina Hugo compunha encantadoras melodias, 
«ecos mysteriosos das symphonias do céo e do mar.» 



23© 



Diziam que esta menina, de notável formosura, ado- 
bava por ta! modo seu pai, que, para não mudar o no- 
me patrominico peio do marido, recusara casar-se. 

Vacquerie referiu acerca da- senhora Hugo o que vae 
lêr-se : 

«A senhora Hugo escreve a vida de seu marido. Nirv 
guem a escreveria como ella, porquanto pode-se dizer 
que ainda não deixou seu marido. Esta senhora é tes- 
temunha de tudo o que Victor Hugo tem feito, do tudo 
o que tem dito e de tudo o que tem pensado. Escrevç, 
portanto, um livro verdadeiro nos dois sentidos, circuni* 
stanciado e sincero, que será o complemento natural da 
obra do poeta, porque a grande explicação da obra é a 
vida.» * 

Os que leram a biographia de Hippolito Casfcille sa- 
bem o que este escriptor, a quem aliás não não falta 
engenho, disse de Victor Hugo, da sua pessoa e de 
seu caracter. Podia, por simples curiosidade, agrupar ou 
enfeixar nestas paginas, os epithetos espalhados naquel- 
las pequeninas paginas dos Pottraits e dar-lhes nova 
publicidade. Não é necessário. Pouparei de algum tedi# 
t> leitor que respeite o Mestre, 

Em compensação, porém, darei mais um excerpto do 
artigo de Pinheiro Chagas, que fallou do grande Mestre 
com a inspiração da mocidade não transviada, que vê 
bem fulgente o futuro e sente o calor de uma nobre 
alma sinceramente arrebatada. Leiâmo-lo: 



* Profils et grimaceSy 2.* ed., pag. 422. Vacquerie refere -se 
á obra já citada, sob o titulo Victor Hugo raconté par unté- 
moin de sa vie. 
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«Poeta pela imaginação, poeta pelo coração, poeta pelo 
pensamento, Victor Hugo escreveu as Orientaes aos vinte e 
cinco annos, as Folhas do Outono aos vinte e nove, a Lenda 
dos séculos aos cincoenta e sete, os Miseráveis aos sessenta. 
Como todos os génios colossaes, que se elevam acima do 
vulgo da humanidade, quanto as grandes montanhas se ele* 
vam acima da immensa planície, o génio de Victor Hugo tem 
uma physionomia múltipla, que não se estudaria completa- 
mente, se a considerássemos, obedecendo á vã mania das- 
classificações, apenas por uma das suas faces. Em todos os 
grandes talentos ha o quid divinum, mas ha também o quid 
kumanum. Junto dos rochedos magestosos do Himalaya a 
fíprinha humilde entrega a ridente corolla aos beijos de fogo 
do sol oriental. Deus consente que os seus eleitos unam aos 
austeros deveres da missão que lhes confiou, os imprescri- 
ptiveis direitos da nossa frágil nnatureza. O Divino Jesus era 
Deus na cruz do Golgotha, era homem junto do sepulchro 
de Lazaro. 

• Em vão pretendem os classificadores litterarios dar a La- 
martine o condão exclusivo de nos commover, a Victor Hugo 
o condão exclusivo de nos deslumbrar. Não associem estes 
dois nomes. Lamartine é um grande talento; mas Victor Hu- 
go é um génio. O acaso da existência, isolando o auetor de 
Notre-HJame do resto da Europa, deu-lhe c logar que lhe 
competia. Entre Victor Hugo e a phalange dos brilhantes 
escriptores do nosso século, ha o Oceano ! o Oceano do idca! y 
o Oceano do sublime. Tu, Lamartine, és um mimoso poeta, 
és um esplendido prosador, um orador eloquente; tu, George 
Sand, manejas admiravelmente, a linguagem franceza; tu, 
Feuillet, és o mais delicado e o mais suave dos romancistas; 
tu, Balzac, és um perfeito photographo; tu, Musset, és um 
espirito adorável; tu, Dumas, és um prodigioso narrador; 
mas eu chamo me Victor Hugo, fai nom lionh 1 



1 De um folhetim da Gaveta de Portugal, já citada. 
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Vamos entrar na residência do poeta no desterro. A 
<Jescripç2o é simples, mas é verdadeira. 

Hauteville-house, em Guernesey, tinha a apparencia 
-modesta de uma vivenda britannica. O seu interior fora 
transformado no lapso de três annos por modo tal, que, 
ao entrar-se naquella magnifica residência, dir-se-hia 
que ali estava moradia de príncipes ou de fadas. 

Numa publicação, que me apressei em comprar as- 
sim que appareceu com lindas gravuras a agua forte, 
fia-se : 

«Hauteville-house está situada no mais risonho quadro que 
pode idear o paisagista. Collocada no cimo de um rochedo 
alcantinado, domina a cidade, a fortaleza e o immenso hori • 
sonte do mar, onde não ha nada que pareça dever suspender 
o vôo do maior génio. 

«Esta casa é celebre em Guernesey onde excita viva curio- 
sidade. Contam-se delia cousas extraordinárias e o mysterio 

FACTOS E HOMENS DO MEU TEMPO — TOMO II l6 
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que as envolve tem ficado até agora ignorado para os insu- 
lanos; dizem que lá se encontram riquezas de mobiliário di- 
gnas dos contos de fadas. A verdade é que me foi ali revelada 
uma obra inteiramente nova: a residência do Mestre. As sa- 
las e as galerias foram construídas segundo as idéas e os de- 
senhos de Victor Hugo. Neste empenho despendeu elle três 
annos. Não ha peça, nem grupo, que não seja uma creação. 
As curiosidades mais raras, os moveis entalhados da idade- 
media e da renascença, as antigas tapeçarias, os padrões, as 
porcelanas colligidas com gosto, encontram-se naquella vi- 
venda com as elegâncias e preciosidades venezianas e floren- 
tinas. A casa no interior (porque no exterior tem a apparen- 
cia glacial das casas inglezás) é uma obra de arte cujos ma- 
teriaes são também obras primas. 

a. ..Descrever a casa é já dar a conhecer o homem e se 
transcrevermos as divisas e inscripçÕes que o poeta mandou 
gravar nos moveis e nas paredes e que são outras tantas li- 
nhas inéditas de Victor Hugo, surprende-lo-hemos de certo 
na intimidade da vida intima, mas conheceremos ainda me- 
lhor o poeta. 

•Havia antigamente o justo orgulho de pendurar nas pa- 
redes os trophéus das victorias e os brazões e armaduras dos 
progenitores, por modo que os olhos podiam vêr esses gran- 
des exemplos; vivia-se entre elles. — Victor Hugo difundiu 
na opulenta casa de Hauteville-house as máximas que resu- 
mem a experiência e às provações da sua vida.» ' 

Prosigo a extractar do curioso livro citado. 

Havia, em Hauteville-house, a famosa vivenda do 
pofcta, três salas que prendiam desde logo a atteriçSo 
dos visitantes : o «salão encarnado», a «sala do jantar» e 
a «galeria de carvalho». Nesses compartimentos tudo era 



1 Chef Victor Hugo par un passant, 1894, pag. 21 a 23. 
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digno de vêr-se e admirar-se. Victor Hugo, além de habi- 
lissimo desenhador, podia também ser considerado como 
dos mais primorosos antiquários. Muitas pessoas o viram, 
activo e enthusiasta, nos mais notáveis e concorridos 
leilões da Hollanda, de Amsterdam e da Bélgica, em luta 
com • argentarios, entendedores e especuladores,* á pro- 
cura de alfaias e moveis antigos, como para testemu- 
nhar que, n2o obstante ser homem do progresso e do 
futuro, queria e sabia apreciar e reverenciar o passado 
nas suas grandes e geniaes producções artísticas. Em 
questões de gosto e de arte— é meu sentir— o passado 
é superior ao presente, salvas as convenientes modifica- 
ções da sciencia e do progresso. Applauda-se, por isso, 
mais uma vez o poeta. 

Vamos agora a vêr os dísticos e as máximas. 

Encontravam-se logo no vestíbulo os seguintes, como 
para saudar os que entravam naquella casa principesca 
e incutir-lhes a esperança de benévola e generosa hos- 
pitalidade: — «Ave» — «Atme et crois» — «Mange, mar- 
che, prze». 

Esta ultima era á entrada da sala de jantar. Nesta sala 
ainda se liam : 

L exile c'est la vie. 

Habitant des demeures périssables, 
Pense à la demeure éternelle. 

Post prandiwn stabis % 
sen passus mille meabis, 
— Vale. 
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Lever à six. coucher à dix, 

Diner à six, souper à dix, 

Font vivre 1'homme dix fois dix» 



Na mesma sala de jantar, ainda se via uma recorda- 
do, que provava a piedade filial do egrégio poeta. Na 
parte superior da mesa estava collocada uma poltrona, 
onde ninguém poderia sentar-se porquê lho vedava uma 
cadeia. Por cima dessa poltrona lia-se, entre outras inscri- 
pções, a seguinte : 

Les absents sont là. 

Victor Hugo via ali os seus antepassados a presidirem 
ás refeições da família t3o querida. Que exemplo admi- 
rável ! 

O quadro da coroação de D. Ignez de Castro, brinde 
t2o estimado dos duques de Orleans, tinha logar de 
honra em Hauteville-house. 

Nas paredes, entre vários quadros apreciáveis, mappas 
geographicos da França e de outras partes do globo ter- 
ráqueo. 

Na denominada «sala das alcatifas» figuravam em 
inscripções os nomes celebres dos homens que o egrégio 
poeta considerava como os principaes poetas da huma- 
nidade; taes como, de um lado:— «Job, Isaias, Homero, 
Eschylo, Lucrécio, Dante, Camões, Shakespeare, Mo- 
lière;» — e de outro lado:— «Moysés, Sócrates, Christo, 
Christovao Colombo, Luthero, Washington.» 

A «galeria de carvalho» era uma espécie de sala de 
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honra para os hospedes. Viam*se nellas estas inscri- 
pç$es: 

Les dieux sont aux vainquers, Caton reste aux vaincus; 

úloria victis. — 1)4? nemini. 

L'esprit souffle oú il veut. 
L*honneur va oú il doit. 

Toutes laissent leur trace au corps comme à Tesprit, 
Tcutes blessent, hélas! — la dernière guérit. 

Todas as pessoas, que podiam hospedar-se em Hau- 
teville-house, entravam ali com a convicção de que se 
despediriam com as mais gratas recordações. Lembrança 
perdurável do hospedeiro affectuoso e da casa admirável. 
Tanto o encantava a delicadeza que o rodeava, quanto 
o extasiava o bello que o cercava. 

Na parte mais alta da casa estava o quarto de Victor 
Hugo. E' como se dissesse—na agua furtada. O auctor 
do livro Chez Victor Hugo { descreve-o assim : 

«Collocada por sua situação no meio do mar, a maioria 
dos habitantes de Guernesey segue a vida marítima, com o 
propósito de procurar o sustento e as relações no exterior. 
De modo que todos os olhos estão fitos no caminho incerto 
ao qual pedem as riquezas do commercio e as noticias da 
mãe pátria e dos amigos ausentes — talvez seja até um amigo 
que chega. 



1 Obra citada, pag. 42. 
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«Explica isto vêr-se em todas as casas o indispensável mas- 
tro de signal e o look out, cujo nome indica melhor a sua uti- 
lidade que o vocábulo italiano belvedere. Logo que apparece 
um navio e assim que uma embarcação se afasta, as aurifla- 
mas do porto indicam-no; e no mesmo instante os signaés* 
repetidos de casa em casa, levam a noticia da saida ou da 
entrada á ilha inteira 

«A casa de Hauteville-house tem igualmente o mastro de 
signal e o look out. Victor Hugo escolheu para seu quarto de 
repouso o look out (ou, antes, diria a agua furtada, a trapei- 
ra), pequeno mirante envidraçado, aberto a todos os horison* 
tes, enorme para a alma, acanhado para o corpo, encerrando, 
como o beliche de um capitão de navios, tudo em espaço uv 
fimo : a pequena mesa, o papel, o tinteiro, a penna, um leito 
•rdinario de ferro, grosseiro como o leito do soldado raso.» 1 

Na parte ajardinada de Hauteville-house também ha 
inscripções. Basta copiar duas. 

Ou est 1'espoir, là est la paix. 
Immensité, dit 1'être; éternité, dit Tâme. 

Õ que deixei escripto nas paginas anteriores era então 
ignorado. O poeta ia comprando e amontoando as pre- 
ciosidades do mobiliário, e só raros amigos Íntimos entra- 
vam nestas minudencias e reservavam-se para as divulgar 
quando o Mestre lhes desse permissão, porque n3o que- 
riam contraria-lo no seu recato nem offendê-lo na sua 
modéstia, posto soubessem que nã"o feriam um egoistal 
Aguardavam a opportunidade. 



Obra citada, pag. 64. 
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O auctor da obra citada Chez Victor Hugo foi o pri- 
meiro que divulgou o thesouro de arte e de affectos que 
o génio do poeta eximio se comprazia de enriquecer e 
animar em Hauteville-house rodeado de família e de 
amigos estimadíssimos; ao par da constante propaganda 
do bem consoante os impulsos do seu coração de al- 
truísta. 
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«Victor Hugo está sempre no meio da tempestade», 
— escrevia Beauvallet. «O combate anima-o, a luta trans* 
porta-o; á falta dos applausos da multidão enthusias- 
mada e phrenetica, procura o ruido das vagas que se 
despedaçam contra os rochedos.» 

Na agua-furtada descripta, que parece suspensa entre 
o céo e a terra, é que o poeta escrevia as suas obras 
primas 4 . Trabalhava quatro ou cinco horas por dia e 
aos que lhe aconselhavam o descanço, respondia:— 
«Nul/a dtes sine linear 



1 E é curioso de notar-se. O que. mais faltava em Haute- 
ville-house era o de que se necessitava para escrever. O hos- 
pede, que escreveu anonymo o livro por vezes citado, referiu: 

«Um dia vi desenhar Victor Hugo. Mandou-se procurar 
papel, tinta e penna, só passado algum tempo, percorrendo 
os diversos quartos, mexendo, revolvendo, baralhando, mo- 
veis e manuscriptos, quasi quinze minutos depois, appareceu 
uma penna estragada, um tinteiro sem tinta e um pedaço de 
papel amarrotado, que fora descoberto no canto de qualquer 
movei.» 

Não me espanta. Desse desalinho é que veio o provérbio: 
— «Em casa de ferreiro...» 
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Depois do almoço, por volta das dez horas da manha, 
passeava com os filhos ao longo da costa. 

«Trabalhámos— escreveu Vacquerie— e passeámos na 
ilha... Lemos duas ou três gazetas e conversámos. 
.Longa conversação da soledade a respeito do género 
humano, a respeito de tudo ; acerca do que vemos e do 
que tornámos a vêr ; acerca da folha que brota no jar- 
dim e da idéa que germina no século; acerca do futuro 
e do passado, do progresso e do absoluto. E sempre che- 
gámos a esta conclusão : a vida. A vida sob todas as 
•formas, o pão para os esfaimados, a liberdade para os 
opprimidos, a educação para as crianças, a igualdade 
para as mulheres, a paz para as mães, a vida para os 
criminosos, a vida para os condemnados. Abolição do 
carrasco que decapita o homem da cabeça e abolição 
do nada que decapita o homem de Deus. 

«Discutimos a natureza e a alma; e o pai ensina os 
filhos e os filhos ensinam o pai.» * 

Victor Hugo em Hauteville-house tornava-se prodigio- 
samente forte e vigoroso. Devia isso aos banhos do mar. 
Tomava-os quasi diariamente. A tez bronzeada, os ca- 
•bellos raros, a comprida barba, metamorphoseavam-no, 
acrescenta Beauvallet. O Victor Hugo de então, não 
•parecia o mesmo. 

' Os serões naquella casa do exilio decorriam em agra- 
dável conversação. Assim, no meio de interessante dia- 
logo, o poeta, sem proferir palavra, levantava-se e desap- 
. parecia. Não se estranhava. Subia para a sua trapeira 



1 Profils et grimaceSy 5. a ed., pag. 43a. 
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e lá ficava. Só o tornavam a vêr no dia seguinte. Nin- 
guém se atrevia a incommoda-io. Durante estas ausên- 
cias, que fazia o Mestre? Ninguém o dizia. Pensava-se: 
trabalhava. Porque elle escrevia de dia e de noite; e 
também de madrugada. Trabalhava sempre, por sei& 
duvida ! 

Victor Hugo, com o assombroso producto do seu tra- 
balho litterario, enriquecera, como era sabido. Mas os 
seus bens augmentaram depois. Um dia lembrou-se de 
jogar na bolsa belga. Com as suas economias, que eraia 
avultadas, lembrou-se de comprar grande numero de 
títulos de Bruxellas ; e, dentro de pouco, esses titulos, 
por oscillaçftes notáveis dos especuladores na bolsa, 
duplicaram de valor. O acréscimo da sua riqueza, que 
•não podia occultar-se, teve o condão — tem sempre!—, 
de augmentar igualmente em alguns centenares mais o 
numero dos inimigos e invejosos. Elle perdoava a todos. 

Quando se via cançado ou aborrecido de escrever, 
ou passear, desenhava, e todos viam os primores que 
saiam do seu lápis original e encantador. 

«Como quer que fosse, quando fallava, quando esr 
crevia, ou quando desenhava, Victor Hugo era o poeta 
por excellencia, o grande Mestre, sublime génio univer- 
sal, que abrangia todos os ramos da arte, espelho iro- 
menso onde se reflectiam todos os aspectos do bello.» 

Mas, apesar de alguns dias que parecia terem raios de 
intensa linha fulgurante para o segundo império, o exí- 
lio do egrégio poeta acabaria e elle poderia voltar ao seio 
da pátria, que presava acima de tudo. 
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Em 1870 o exercito prussiano, forte, numeroso, su- 
perior ao francez, em disciplina, armamento e municia- 
mento, enthusiasmado por uma aventura de humilhação 
e conquista, invadiu a França. A Europa sobresaltou-se. 
A França, por graves erros de administração do seu ul- 
timo governo imperial, e por esse facto mal armada por 
imprevidência, n2o podia contar com forças suficientes 
para resistir ao inimigo. Mas a França tinha que repel- 
li-lo. Tentou esse esforço e o resultado foi a derrota com- 
pleta do exercito, a perda de uma parte do tefritorio e a 
queda do segundo império, de Napoleão, «o pequeno». 

Sentia-se em Portugal os desastres da França como 
se se tratasse da destruição de uma nesga da nossa Pá- 
tria. Sobretudo, no partido liberal. E n2o se viam bem 
as idéas ambiciosas da Prússia, que se traduziam num 
engrandecimento da Allemanha á custa da França. 

Um dia, estando no camarim do César de Lacerda, 
estimado e estimável auctor-actor, a quem visitava 
ameudadas vezes no theatro do Gymnasio ; e onde ene 
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reunia em cavacos amigáveis, ora nas horas de ensaios, 
ora nas horas de espectáculo, com Braz Martins e Leo 
poldo de Carvalho; um dia, repito, consultei-os acerca 
da idéa de escrever qualquer cousa, que pudesse repre» 
aentar-se, a propósito da guerra franco prussiana. 

Logo accrescentei: 

—Olhem que a dedico a Victor Hugo! 

César de Lacerda: 

— Sim, escreve. N3o te demores. 

Passava nesse tempo, a maior parte dos dias, no es- 
criptorio do Archivo pittorcsco, semanário que substi- 
tuía o Panorama, pelo modo como era impresso e re- 
digido. E ahi trabalhava algumas horas comigo Tito de 
Carvalho. No dia seguinte, obedecendo á indicação de 
César de Lacerda, escrevi de manha uma scena dra- 
mática, e li-a ao Tito de Carvalho, que a vira escrever 
e me animou, e á noite corri ao camarim de César de 
Lacerda. 

Este passou-a de relance e mandou logo chamar o 
•Braz Martins e o Leopoldo de Carvalho; e, quando pre- 
sentes esses collegas, leu o manuscripto em voz alta, 
como elle sabia lêr, com pausas, com inflexões, cora 
sentimento e posso dizer também com enthusiasmo, 
que soube communicar aos ouvintes. Quando acabou a 
leitura, apertou-me as mãos dizendo-me: 

—Serás applaudido. E vou fazer-te uma cousa. No- 
vidade neste palco. Os actores de cá entrarão todos. Os 
que não tiverem papeis faraó de comparsas. E' o povo 
de Paris levado a glorificar o seu grande poeta. Com- 
bino isso com o Leopoldo. Fica descansado. 
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— Não julgas atrevimento pôr o grande poeta era 
scena a fallar ? — interroguei. 

—-Não. Elle desculpará a ousadia. Ao Braz Martins© 
que daremos esse papel. ' 

— Fiz a diligencia para imitar o estylo do Mestre. 
Conto com a sua bondade. Victor Hugo symbolisa a 
alma da França. E' o seu maior poeta ! Está nelle um 
foco de luz, que illumina o mundo. 

Braz Martins acudiu: 

— Vou estudar com amor esse papel. A responsabili- 
dade é grande, mas a minha vontade é de ferro. 

Abracei os artistas, agradecendo-lhes a boa vontade 
com que attendiam a César de Lacerda. Em assumptos 
dramáticos este gosava de bom credito. Era mestre. Em 
poucos dias foi á scena e representada com applauso. 
O theatro teve seguidamente três enchentes reaes. Nem 
um logar vago. A colónia franceza acorreu a tomar ps 
principaes camarotes. De um navio de guerra francez 
desembarcaram, para irem ao Gymnasio, o comman- 
dante e a officialidade disponível do serviço de bordo; e 
destes officiaes recebi no dia seguinte um agradecimento 
<jue me penhorou e sensibilisou. 

Confesso que os applausos recebidos nessa noite, ge* 
raes e espontâneos, me commoveram profundamente. 
Não poderei esquecer jamais noite de taes commoções.. 
Nenhum auctor novel se esquece de uma estreia dessas. 1 



•* As armas... pela França t Scena dramática originai 
offerecida a Victor Hugo, etc. Lisboa, 1871. Com a traducçâo 
em francez, 8.°. 
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* Houve, na imprensa, até me citaram iO nome do~ no- 
ticiarista, quem me censurasse por ter posto Victor 
Hugo em scena e até se lembraram de escrever que eu 
traduzira o discurso do poeta ao povo de Paris. N2o es- 



N'esta peça entraram os actores Braz Martins, Álvaro e 
Abel ; e a actriz Elvira. Numa das folhas noticiosas da época 
lia -se : — «...o publico applaudiu-o (o auctor) calorosa e 
enthusiasticamente, chamando-o cinco vezes ao proscénio.» 

A noite da estreia, onde accorreram muitas famílias fran- 
cezas, foi notável. Disseram ao auctor, porque a commoção 
Dap lhe deu serenidade e perturbou-lhe a vista quando o 
obrigavam a sair de entre os bastidores para agradecer ao 
público, que nos camarotes, algumas senhoras também pai- . 
meavam e outras lhe acenavam com alvos e bordados len- 
ços. 

Em todos os factos, que se demandam nos tribunaes, bas- 
tam três testemunhas fidedignas para os corroborar, e lá vão 
seguindo até o desenlace. Para confirmar o que ficou regis- 
tado apontarei quatro vivas e insuspeitas. Podem ser citadas 
sem dificuldade e sem que eu possa intervir nos seus depoi- 
mentos. Apresento-as sem adjectivos, porque elles dispen 
sam esses rabolevas de reclamos banaes com que alguns es- 
criptores modernos augmentam o palavriado dos seus escri» 
ptos, sem accrescentarem em cousa alguma o valor das 
obras ou dos auctores que citam. Ahi segue o rol : 

O estimável actor- ensaiador, e escriptor dramático, Leo- 
poldo de Carvalho; os dramaturgos, tantas vezes festejados 
hos palcos portuguezes, F. Rangel de Lima Sénior e Ferreira 
de Mesquita (ao presente, Conde de Mesquita); e o escriptor 
Lucotte (filho do Conde de Lucotte), ainda hoje um dos ad- 
vidos interpretes á legação portugueza em Paris. Estavam 
no theatro nessa noite e abraçaram- me. Podem perdoar- m* 
que os cite agora, 38 annos depois. Não o tinha feito nunca. 
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•tranhei. Nada tive que replicar. Cada qual censura, ou 
analysa, como pode, ou quer, livremente. A minha jus> 
tificaçSo está na consciência, que não me accusa; e nft 
coração, que me levava para a França livre, generosa 
e opprimida, symbolisada naquelle escriptor, a sua maior 
gloria no século XIX ! Escusado era preparar-me para 
urina confissão publica ou entrar em controvérsia sem 
nenhuma vantagem, moral ou intellectual. 
.. N3o offendia o poeta. Era homenagem sem propósito 
de charlatanismo, porque era sinceríssima. 

Elle, o Mestre, assim o entendia, porquanto numa 
passagem da sua vida, interrogado acerca de um escriptor 
que o citara de certo modo sem o consultar, retorquira : 

— Nato me importa. Se fez isso como propaganda, ga- 
nhámos ambos, elle e eu, nesse apregoar de idéas, que 
defendo. 

Outro exemplo : 

Na Bélgica appareceram uns versos, com a assigna- 
tura de Victor Hugo, em que se implorava o perdão do 
rei dos belgas em favor de uns réos condem nados á 
morte. Mostraram-nos a Victor Hugo. Sabem o que elle, 
depois de os lêr, disse a uns amigos ? 

— N2o s2o meus esses versos. Não são maus, porém 
n2o os compuz. Agradeço-os ao auctor, seja quem fôr. 
Tratava-se de salvar algumas cabeças. Fizeram bem. 
Acho bom que se use do meu nome e até que se 
.abuse. * 

Ahi está a resposta que podia ter dado aos censores» 



1 Veja-se na pag. 3 do tomo u da obra Pendant Vexil. 



2ç6 



Vejamos mais um traço do nobre caracter de Victor 
Hugo. Um novel compositor da Bélgica, de appellido 
Zenon, pediu-lhe auctorisação para compor em musica 
uma poesia extrahida dos Cantos do crepúsculo. O poeta 
respondeu : 

«Auctoriso o sr. Zenon a publicar, com musica sua, as pa- 
lavras : Rompe a aurora. 

«Se houver lucros, queira fixar os meus direitos de auctor 
«ia quantia que se lhe figurar rasoavel e a distribuirá petos- 
pobres. — Victor Hugo.* 
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Em 1871 Victor Hugo já estava em França e tomava 
parte nos trabalhos da assembléa nacional nas impor- 
tantes sessões, que estiveram sempre agitadas, para a 
discussão dos preliminares da paz. Entravam nellas os 
melhores e mais fogosos oradores. Foi, numa sessão de 
março daquelle anno, muito notável o discursode Thiers, 
que era então o chefe do poder executivo. 

Tenho copia dessa sessão conforme notas estenogra- 
phicas in-extenso publicadas nas folhas parisienses. Pre- 
sidia Grévy. 

Victor Hugo também entrou na controvérsia, mas com 
serenidade. Parecia-lhe que via nas ruas os prussianos 
e ouvira as descargas das suas centenares de peças de 
artilheria a fuzilarem os compatrícios. A sua oração foi, 
porém, vehemente contra o inimigo, e commovida pelas 
desgraças da pátria. Interromperam-no por vezes e gri- 
tavam-lhe : 

— Falle mais alto ! 

FACTOS E HOMENS BO MEU TEMPO — TOMO II IJ 
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— Se querem ouvir-me, proseguirei. A minha voz é 
muito fraca, e não é por minha culpa ; mas, se não me 
prestarem attençâo, não continuarei a fallar. 

Então, o presidente, Thiers, instou e de vários lados 
da camará ouviu-se : 

— Falle, falle, o sr. Victor Hugo. Ouvi lo-hemos em 
silencio. 

No seu discurso, muitas vezes interrompido, ha tre- 
chos que provocaram indescriptivel enthusiasmo e ap- 
plausos geraes da assembléa. 

Victor Hugo, numa das mais calorosas e frementes 
passagens do seu discurso, recordou : 

«Senhores: ha em Strasburgo, nessa gloriosa Stras- 
burgo anniquillada sob bombas prussianas, duas estatuas 
a Guttenberg 4 e a Kleber. 2 Sentimos em nós uma voz 
que se ergue e que jura a Guttenberg que não se dei- 
xará esmagar a civilisaç2o e que jura a Kleber que n2o 
deixará sufocar a republica !» 

Nessa occasião, o discurso de Thiers, chefe do poder 
executivo, foi cordato, ponderado, convincente, contra a 
opposição que, no momento em que ia firmar-se a paz, 
ao cabo de tão dolorosa provação, ainda pretendia er- 
guer altiva a cabeça,, na presupposiçao de que a França 
acceitaria voltar ao antigo regimen, embora humilhada! 



1 Guttenberg, como se sabe, é o glorioso inventor da im- 
prensa. Strasburgo erigiu-lhe uma estatuta de bronze. 

2 Também tem estatua em Strasburgo. Kleber foi dos mais 
audaciosos, felizes e esclarecidos, generaes da França no século 
xviii e levou muitas vezes á victoria os exércitos francezes. 
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A voz enérgica de Thiers ouviu-se. Do alto da tribuna 
elle clamou : 

«Propuz uma politica de conciliação e de paze espe- 
rava que todos comprehendessem a reserva e o silencio. 
em que nos impuzemos com respeito ao passado. . . Di- 
zem que não foram elles os culpados da guerra, que foi. 
a França; dizem que fomos nós. Desminto-os em frente 
da Europa. Não! A França não quiz a guerra ; sois vós, 
que a quizestes e agora protestaes. Desconheceis a ver- 
dade ; mas ella hoje ergue-se na vossa frente. E' uma 
puniçSo vêr-vos aqui obrigados a supportar o julgamento 
da nação, que será o da posteridade !» 

Calcule-se o effeito que, nessa memorável sessão,' 
produziriam taes palavras. Thiers accrescentou : 

«Quereis sustentar aqui a innocencia do amo que 
servis. Respeito todas as dores. Quereis fallar dos ser- 
viços prestados á França pelo império. Ha muitos de 
entre nós que vos responderão no mesmo instante.» 

No fim da sessão, que indiquei, foram approvados os 
preliminares da paz. 

A assem bléa nacional reunia em Bordeos, mas gran- 
de numero de eleitores, na mesma occasião, vendo a 
opportunidade, pediu a transferencia para Paris. Victor 
Hugo foi consultado a este respeito e, numa das reu- 
niões da commissão incumbida de redigir a proposta 
da transferencia, proferiu um notável discurso, defen- 
dendo Paris, que os prussianos cercaram e cujos habi- 
tantes padeceram horrivelmente durante o cerco. Os 
seus queixumes, os seus clamores, chegaram a toda a 
parte. 
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A voz eloquentíssima do egrégio poeta eccoou : 
«O que é que representa a França? O que contém 
luz mais intensa. Acima de vós, acima de mim, acima 
de nós todos, que temos um mandato hoje mas que dei- 
xaremos de tê-lo amanhã, a Franca teve um grande re- 
presentante, representante da sua grandeza, do seu po- 
der, da sua vontade, da sua historia, do seu futuro, re- 
presentante permanente, mandatário irrevogável ; e este 
representante é um heroe, e este mandatário é um gi- 
gante. Sabeis o seu nome? Chama-se Paris. E sereis 
vós representantes ephemeros, que quereis destruir esse 
representante eterno ? 

«Não sonheis com isto, nem commettais esta falta.» 
O grupo dos deputados do Sena também represen- 
tara no mesmo sentido, elevado e patriótico. 
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Aproximei Victor Hugo, o grande poeta francez, de 
Luiz de Camões, o grande poeta portuguez, no celebre 
episodio trágico de Ignez de Castro ; aproximei-o noutro 
lance de sensação com o laureado poeta António Feli- 
ciano de Castilho, quando ambos, em situação afflictiva 
de dois condemnados, para tirar de sobre elle a tremen- 
da e inexorável sentença que lhes indicava o cadafalso, 
conseguiram do poder superior a suspensão dessa igno- 
miniosa sentença ; e agora colloco o egrégio vate e pro- 
pagandista do bem na França, com o fervor do seu cé- 
rebro vulcânico, a collaborar egualmente com poetas e 
homens de lettras portuguezes em obra que poderia be- 
neficiar os escriptores de todas as nacionalidades e asse- 
gurar-lhes melhor futuro pelo reconhecimento universal 
do direito de propriedade, livrando essa propriedade de 
vexames e usuras, que a amesquinhavam e humilhavam. 

A meio anno 1878, no seio da sociedade dos homens 
de lettras da França, vozes auctorisadas se ergueram 
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para advogar e approvar a fundação de congressos lit- 
terarios internacionaes com o concurso de poetas, es- 
criptores, periodistas e artistas, que deviam de chamar 
a essas reuniões todos os que entendessem necessário e 
conveniente para congregar vontades, para ligar sym- 
pathias e adhesões, no interesse e bem commum das 
classes indicadas. Um nome, acima de todos, como pha- 
rol de grande alcance, como clarão de assombrosos eff ei- 
tos attrahentes, lembrou com approvaçao unanime e 
enthusiastica : o de VICTOR HUGO— a quem se daria 
a presidência honorária e o titulo de fundador de uma 
Associação litteraria e artística internacional. 

Logo foram escolhidos e eleitos cinco membros, repre- 
sentantes das lettras em Portugal, no Brasil, na Ame- 
rica e em a Noruega, para em commissao irem dar co- 
nhecimento destas resoluções a Victor Hugo, e á frente 
desta commissao figurava o poeta Mendes Leal, que 
então exercia as funcções de ministro plenipotenciário 
dé Portugal em Paris com o maior brilho. 

Essa commissão logo se desempenhou da honrosa 
incumbência indo a casa de Victor Hugo, perante o 
qual Mendes Leal proferiu breve e significativo discurso, 
dizendo que a commissao ia levar ao «mestre sublime, 
a expressão das suas homenagens e da sua admiração, 
para o pôr ao corrente dos seus trabalhos.» 

Mendes Leal accrescentou : 
1 —«Aguardámos que terminasse a organisaç2o> da 
nossa obra para fazer este pedido, que provará qu3o re- 
conhecidos somos a tao alta cooperação. Fostes o archi- 
tecto desta obra, e se ella perdurar a vós o devemos.» 
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Victor Hugo respondeu: 

— «Sinto-me orgulhoso e cheio de gloria com o pe- 
dido feito por homens tão distinctos. Não sou o archi- 
tecto do vosso grandioso edifício : sou apenas o collabo- 
rador dedicado. Escolheste-me, sem duvida, porque a 
minha idade tem privilégios. . .» 

Mendes Leal interrompeu : 

— «Porque o vosso génio no-lo exigia e o génio não 
tem idade.» 

Victor Hugo proseguiu : 

— «Acceito reconhecido a presidência que me offere- 
ceis tao affectuosamente. 

«A Associação litteraria internacional viverá. A união 
de todos os espíritos tem sido o sonho constante da mi- 
nha vida que tem quasi tantos annos como o século. 
A raça dos litteratos, estirpe rara, marchará na frente e 
os povos hão de segui-la. A paz universal sairá dessa 
immensa fraternidade espiritual. 

«A vossa obra é grandiosa. Terá bom êxito. Não pode 
encontrar hostilidade, porque corresponde a um ideal de 
communidade que todos ardentemente desejam. 

«Vós,, que sois mais novos do que eu, vereis os fru- 
ctos. Pensei sempre que da alliança das lettras surgiria 
a pacificação das almas. Recebam os meus agradeci- 
mentos, senhores, vós e os vossos collegas.» 

O que se seguiu constou dos documentos publicados, 
que recebi de Paris por benevolência do jornalista Júlio 
Lermina, secretario perpetuo dos congressos, que se 
effectuaram : o primeiro, em Paris, 1898; o segundo, 
em Londres, 1899; o terceiro em Lisboa, 1880; o quarto 
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em Vienna, 1881; o quinto em Roma, 1882; o sexto 
em Amsterdam, 1883; o sétimo em Bruxellas, 1884; 
o oitavo em Autuerpa, 1885 ; o nono em Genebra, 
1886; o decimo em Madrid, 1887 ; o undécimo em Ve- 
neza, 1888 ; e o duodécimo em Paris, 1889, na occasiao 
da exposição universal. 

Tal é a serie de congressos, que saiu do accôrdo es- 
tabelecido em Paris, 1878, e no qual tomou parte Men- 
des Leal. No congresso de Lisboa, reunido em setem- 
bro, figuraram na presidência o duque de Ávila e de 
Bolama, Rodrigues Sampaio e Pinheiro Chagas, e na 
commissao executiva Silva Tullio, Eduardo Coelho e 
Francisco da Fonseca Benevides. 

Pinheiro Chagas proferiu um brilhante discurso, que 
foi registado .com louvor na imprensa franceza e ao qual 
ficaram gratos os iniciadores destas assembléas littera- 
nas. 

No dia em que foi solemnemente inaugurado o con- 
gresso litterario (setembro, 1880), também teve em Lis- 
boa a sua sessão solemne inaugural o congresso de an- 
thropologia e archeologia prehistorica, na magestosa sala 
da bibliotheca da Academia Real das Sciencias, presi- 
dindo a ambas El-Rei D. Luiz 1, estando presentes 
El-Rei D. Fernando, o «Artista». 

A imprensa portugueza e a estrangeira registou, em 
termos lisongeiros, essas reuniões, que attrahiram a Por- 
tugal tantos homens illustres e que levaram do nosso 
paiz tao lisongeiras e tao perduráveis recordações, como 
muitos confessaram nos periódicos, onde escreviam. Te- 
nho presentes alguns, onde li artigos assignados por 
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nomes de abalisados professores, como Henri Martin, que 
tem fama européa, especialmente pelos seus estudos 
históricos. Registo-o com jubilo, para oppôr a tantas cou- 
sas incorrectas da imprensa estrangeira a respeito de 
Portugal. 

Em fevereiro, 1881, foi celebrado o 8o.° anniversario 
natalício de Victor Hugo e a Associação internacional 
quiz dar ao sublime poeta nova demonstração do seu 
alto apreço, ligando em mensagem commum os votos de 
todos os collegas, dentro e fora da França. N2o lhe 
faltaram adhesões de todas as partes. Em poucos dias 
estavam colligidas 10:000 assignaturas e esperavam-se 
mais. 

As folhas da respeitosa homenagem foram encader- 
nadas em dois grossos volumes entregues ao poeta por 
uma deputação. A ella agradeceu Victor Hugo com es- 
tas affectuosissimas palavras : 

«N2o merecia tal honra da associação litteraria inter- 
nacional. Lisongeio-me de que fizesse brotar na consciên- 
cia de todos a idéa de honrar as lettras, porque s2o ellas 
que salvam hoje a França e o mundo inteiro. Não sou 
nada. Sou um homem que cumpre o seu dever. Nunca 
me deixou este pensamento. Levou^me ao exilio, onde 
quizera morrer. Foi elle que me reconduziu aqui, onde 
n2o sou já desterrado, porque me vejo cercado de ami- 
gos e collegas.» 
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Nos fins de fevereiro 1880 completava-se o 50. anni- 
versario da representação do Hernâni. Ernesto Lefèvre, 
bom amigo do poeta e Mestre, quiz festejar esse grato 
anniversario e convidou Victor Hugo e outros escripto- 
res, que podiam tornar mais jubiloso e solemne o ban- 
quete. Entre os convivas notava-se Emilio Augier, o 
celebre dramaturgo, que estando, pelo assim dizer, em 
contacto com os principaes theatros de Paris e nas me- 
lhores rodas intellectuaes daquella opulenta capital, n2o 
fora apresentado até áquelle dia ao egrégio poeta, e só 
o conhecia de vista. 

Lefèvre, segundo penso, preparara de propósito este 
encontro, que seria agradável aos dois. Disso deu conta 
Júlio Claretie, nessa época, numa das suas interessan- 
tes e elegantes chronicas de Le Temps de .fevereiro do 
mesmo anno. Por occasião dos brindes trocaram-se as 
mais carinhosas e amoraveis phrases. O primeiro foi de 
Augusto Vacquerie á arte dramática, representada por 
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Augier, e á critica que tinha bello representante em 
Paulo de Saint-Victor, e á poesia, na sua maior glorifi- 
cação, a Victor Hugo. 

O grande poeta, como é de suppôr, ficou desde logo 
profundamente commovido ; e, agradecendo em seguida, 
repetiu o brinde a Emilio Augier, pelo seu «talento so- 
lido, firme e vigoroso.» Ao que Augier respondeu : 

— «Quizera riscar os vinte e cinco annos consumidos 
em frivolidades sem que pessoalmente vos conhecesse ; 
passados em lêr as vossas obras, meu caro Mestre, mas 
n2o como podia agora fazê-lo, na vossa frente : e, to- 
davia, admirando-vos e amando-vos ! 

N3o se imagina o effeito sensibilisador que produziram 
estas scintillações de affectos entre aquellas duas figu- 
ras então das mais brilhantes do theatro francez. Dese- 
java reproduzir os mais notáveis e sympathicos brindes 
então proferidos na integra, mas n2o posse. Todavia, n2o 
deixarei de dar as palavras com que Victor Hugo saudou 
a imprensa, tao distinctamente representada ali. Ha nes- 
sas palavras indicações biographicas. Ouçamos o Mes- 
tre, curvando-nos ante o seu sublime talento: 

«N2o quero, nem devo dizer senão uma palavra. 

«Tenho perante mim a grande imprensa franceza. 

«Os homens importantes que a representam neste 
logar quizeram provar a sua concórdia soberana e de- 
monstrar a sua indestructivel unidade. Reuniste-vos para 
apertar a m2o do velho combatente que começou com 
o século e que continua com elle. Estou profundamente 
commovido. Agradeço-o. 
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«Agradeço-o a Augier. Agradeço a Sarcey. Agradeço 
a Delauney e á Comedia Franceza. Agradeço a Sara 
Bernhardt que prestou a sua delicada voz aos versos 
deliciosos de Francisco Coppée. 

«Todas essas elevadas e nobres palavras que ouvis- 
tes augmentam muito mais a minha commoção. 

«Ha neste momento datas muitas vezes repetidas:— 
26 de fevereiro 1802, nascimento do homem que falia 
agora ; — 25 de fevereiro de 1830, appariç2o do Hernâni; 
— e 26 de fevereiro 1880, a época actual. Em outro 
tempo, o homem que vos falia era odiado, era apupado, 
detestado, amaldiçoado. Hoje. . . 

«Ao verificar estas datas, fico pensativo. 

«Senhores : a imprensa franceza é uma das donas do 
espirito humano. O seu trabalho é quotidiano ; a sua 
obra é colossal. Opera ao mesmo tempo e a todas as 
horas em todas as partes do mundo civilisado ; as suas 
lutas, as suas controvérsias, as suas animosidades, re- 
solvem-se em progresso, em harmonia e em paz. Nas 
suas premeditações, procura a verdade ; pelas suas dis- 
cussões, faz raiar a luz. 

«Bebo á imprensa franceza, que cumpre grandes de- 
veres e que presta enormes serviços.» 
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O importante livro Historia de um crime veio a 
apparecer em Paris em 1877. O auctor pôz á frente a 
seguinte declaração: 

«Este livro é mais que actual; é urgente. 

«Por isso lhe dou publicidade. 

«Paris, 1 de outubro, 1877.» 

V. H. 

Na pagina seguinte, o poeta affirmava que o escre- 
vera 26 annos antes em Bruxellas, nos primeiros mezes 
do exilio. Começara-o nos fins de 185 1 e concluirão 
em 1852, consumindo portanto nesse trabalho pouco 
mais de cinco mezes e só difficuldades domesticas e 
outros quefazeres inadiáveis é que tinham demorado a 
publicação. No manuscripto de então fizera poucos reto- 
ques. Abundavam nelle os pormenores verídicos. 

No Porto, sendo editor Joaquim Ignacio Saraiva, foi 
impressa uma traducção : Historia de um crime. Depoi- 
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mento de uma testemunha. Vers2o de um emigrado po- 
litico, illustrado com magnificas gravuras. Porto, 1891. 
8.° gr. 

As gravuras, em parte, foram reproduzidas em Lisboa 
da edição franceza e confiadas ao distincto gravador 
Caetano Alberto. 

Em 1878 o conhecido advogado lisbonense, dr. Al- 
fredo Ansur, compuzera em francez e dedicara a Victor 
Hugo, a quem denomina «doge des poetes français, 
maitre cher, venérable», um poemeto de exaltação «ao 
Verdadeiro, ao Bem e ao Bello», como resurgimento de 
idéas novas. 
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Victor Hugo viveu em Paris os últimos annos da sua 
existência no meio de uma roda de amigos, que o ama- 
vam e respeitavam e assistindo, annualmente, a home- 
nagens populares que foram outras tantas glorificações 
que presenciou em vida. 

Da janella principal da casa, em que residia na Ave- 
nida, a que a municipalidade de Paris deu o nome glo- 
rioso do poeta e Mestre insigne, assistiu elle com estre- 
mecimentos Íntimos e consoladores de affecto e gratidão, 
ao desfilar da multidão enthusiasmada que irrompia em 
acclamações frenéticas que o sensibilisavam e prosta- 
vam ! 

Nessas glorificações tomavam parte as classes mais 
illustradas, mais preponderantes e mais humildes: ver- 
dadeira representação da alma da França. E a sua repe- 
tição, sem diminuir de elementos, nem de calor, nem de 
enthusiasmo, havia de necessariamente influir no orga- 
nismo profundamente sensível do nobre ancião, que pas- 
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sava já dos 8o annos de edade— que acompanhara o 
século XIX no seu desenvolvimento e na sua acção pro- 
gressiva, para que elle contribuirá com a enorme força 
das suas obras immortaes ! 

Nos últimos annos, pois, Victor Hugo reviu e ampliou 
apontamentos, que estavam incompletos desde o seu 
exilio e aformoseou trabalhos começados que ainda pas- 
sou ás mãos dos editores. Dahi temos, entre 1880 e 
1883, Religiões, o drama Torquemada, a Lenda dos 
Séculos, a Arte de ser avô e outros livros. 

A gloriosa e assombrosa carreira de Victor Hugo fin- 
dou na manhã do dia 22 de maio 188;. 

A perda não foi só grande e sensível para a França : 
foi para o mundo inteiro culto! 

Homens da sua estatura não apparecem senão de sé- 
culos a séculos para darem nome á época em que flores- 
ceram e deslumbramentos á pátria a que pertenceram, 
dessa pátria donde aquelle gigante das lettras francezas 
evangelisára em idioma universal ! 

Não esqueça que, aos derradeiros momentos de Victor 
Hugo, assistiu com outros discípulos e amigos íntimos 
e fieis do poeta, Augusto Vacquerie, a quem tenho ci- 
tado e a quem egualmente não quero deixar de render 
nestas paginas o tributo da minha admiração pela con- 
stância e pelos primores do seu affecto filial ao grande 
Mestre. 4 



1 Num livro publicado, ha annos, por Magalhães Lima, 
acerca de questões sociaes, é citado com delicadeza, pondo- 
lhe o retrato, Augusto Vacquerie, de qu«n diz : 

«Augusto Vacquerie é, em França, o continuador da obra 
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Victor Hugo determinara, no seu testamento, o se- 
guinte : 

«Desejo ser conduzido ao cemitério no carro dos po- 
bres. 

«Recuso os officios fúnebres e as rezas de todas as 
egrejas. Peço uma oraçSo a todas as almas. 

«Creio em Deus.» 

Como o corpo do egrégio poeta fosse embalsamado e 
o governo francez desejasse, com o voto unanime dos 
corpos legislativos, que se lhe prestassem as honras civis 
e militares que podiam ser concedidas ao maior cidadão 
da Franca, aguardando que viessem ás ceremonias fú- 
nebres representantes de corporações diversas, tanto na- 
cionaes como estrangeiras, o funeral só veio a effectuar- 

se dias depois. 

O féretro foi primeiramente collocado no catafalco 

armado sob o arco monumental da Estreila, nos Cam- 
pos Elysios, e dali levado para o pantheon nacional na 
antiga egreja de Santa Genoveva, com acompanhamento 
como jamais se vira em Paris. 

A revista litteraria illustrada O Occidente dedicou a 



de Victor Hugo. Jornalista primoroso, poeta e auctor dramá- 
tico applaudidissimo,. a sua vida podia servir de modelo a to- 
dos os que ás lettras e á politica se consagram. E' um puro, 
na verdadeira accepção da palavra, e nunca jamais a ambi- 
ção maculou os seus princípios ou a vaidade toldou as suas 
aspirações...» 

FACTOS E HOMENS DO MEU TEMPO —TOMO II l8 
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este lutuoso acontecimento um numero especial e sup- 
plemento, com boas gravuras, no qual collaboraram, 
com alguns primorosos trechos estrahidos das obras de 
Victor Hugo, Pinheiro Chagas, Jayme Victor, Gervásio 
Lobato e Caetano Alberto. 
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Em 26 de Fevereiro 1902 celebrava-se o centenário 
do nascimento de Victor Hugo. Era solemnisado em 
Franca, era festejado na Europa e na America; era com- 
memorado brilhantemente em todas as partes do mundo 
onde se conheciam as obras primas do poeta gigante e 
onde se apreciava o seu talento. Portugal, que tanto o 
reverenciava, não podia ficar congelado em frente des- 
sas homenagens. 

O poeta e jornalista, e um dos directores do Brasil- 
Portugal, Jayme Victor, que tanto o venerava, tomou 
a iniciativa desse justíssimo preito e levou a sua idéa á 
Associação dos jornalistas de Lisboa, de que fora um 
dos fundadores e primeiro secretario. Foi ali recebida 
com applausos e logo eleita uma commissão para que 
se realisasse a idéa com brilhantismo. Compôz-se a com- 
missão dos sócios Alfredo da Cunha, D. João da Ca- 
mará, Oliveira Pires, Ferreira Mendes, Lopes de Men- 
donça, Magalhães Lima, Moraes de Carvalho, Alfredo 
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Mesquita, Henrique de Vasconcellos, Cândido de Fi- 
gueiredo, José Parreira, Lourenço Cayolla, Raphael Bor- 
dallo Pinheiro, Lorjó Tavares, Jayme Victor e quem es- 
creve estas paginas, que estava em exercício effectivo 
na dita associação. 

Na carta, que endereçara á gazeta Novidades, elo- 
quente grito em prol da sua nobre idéa, voz sincera do 
coração de poeta, escrevera Jayme Victor : 

«O nome do poeta supremo da nossa raça, evocado pelos 
nobres espíritos que mais o admiraram e nunca o esquece- 
ram, vae de novo scintillar como estrella de primeira gran- 
deza, cujo brilho illumina com a mesma intensidade, o século 
que findou e o século que começa. Esse nome aureolado de 
todas as glorias é uma gloria humana. Essa voz que num lar- 
go espaço de tempo se ergueu, altiva para os poderosos, hu- 
milde e compassiva para os miseráveis, foi escutada em todos 
os recantos do globo. Essa litteratura que elle creou fez es- 
criptores, inspirou poetas, e creou litteraturas. Todas as idéas 
que atravessaram o século, do qual disse no declinar da vida 

Ce siècle est à la barre etje suis son témoin 

foram filtradas pelo, seu espirito e doiradas pela sua poesia. 
Os anceios, os murmúrios, os clamores, as vibrações infinitas 
da natureza, acharam a forma onomatopaica, a expressão 
rythmica na sua linguagem poderosa, dominante. Nenhum 
sentimento, nenhuma paixão, nenhuma dor humana deixou 
de passar e imprimir vestígio na sua alma feita 

De verre pour gémir, d'airain pour résister 

Pôz a arte ao serviço da bondade, pela clemência tornou 
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a justiça mais justa, e como Jesus, que depois de chamar a 
si os pequeninos empunhou o látego para castigar os vendi- 
lhões, elle, depois de redimir os miseráveis, escreveu os Cha- 
timents. 

As duas grandes edades da vida : — a mocidade e a velhi- 
ce — aproximou -as pelo amor e pela ternura, e d'esse vasto 
coração d'onde tinham caido profusamente as pedras faiscan- 
tes das Orientaes, saíram quasi setenta annos depois, com a 
mesma intensidade e o mesmo vigor, essas pérolas da me- 
lancolia e da saudade que se chamam A arte de ser avô. 

Porque pertencemos á raça que elle nobilitou com o seu 
estro, porque em versos radiosos elle cantou mais duma vez 
o paiz de Camões e do Gama, porque nenhum outro escri- 
ptor influenciou como elle a litteratura portugueza, porque 
o nosso espirito deve ao seu génio horas d'um encanto absor- 
vente, e porque seria, emfím, uma falta nacional o abstermo- 
nos de tomar parte na apotheose de que á França cabe a ini- 
ciativa, é por tudo isto que eu, decerto como v., reputo indis- 
pensável uma commemoração portugueza ao lado das que 
por outras nações já estão sendo annunciadas. 

Seja como for, o que é necessário, o que é forçoso, é que 
as palavras que Renan firmou reproduzindo -as quando a Fran- 
ça acclamou os gloriosos oitenta annos de Victor Hugo : 

Onorate V altíssimo poeta 

não fiquem letra morta em Portugal agora que o mundo vae 
registar em letras de oiro — como se fora o baptismo cele- 
brado pelos séculos — á voz dos poetas, ao som das musicas, 
á gratidão da pátria e á evocação dos povos, o momento his- 
tórico do seu nascimento. 

Esta voz teve um ecco sympathico. Foi ouvida e co- 
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berta de louvores unanimes pela classe a que era espe- 
cialmente dirigida. 

A commissSo conseguira que Raphael Bordallo Pi- 
nheiro, em attenç2o a instancias que se lhe fizeram pou- 
cos dias antes, fizesse com a possível fidelidade, por fal- 
ta de um bom retrato que não viera de Paris, um busto 
em gesso de tamanho natural que, em plintho ornamen- 
tado de flores, fora mandado collocar ao lado da mesa 
presidencial na sala da Sociedade de geographia, ser- 
vindo-lhe de ornamentação a bandeira nacional. 

A commissão, com effeito, empenhára-se toda na in- 
teira execução do bello plano adoptado, e que produziu 
enthusiasmo no publico e attrahiu extraordinária concor- 
rência ás amplas salas da Sociedade indicada ; mas 
é de justiça, que n2o pode regatear-se nem se deve es- 
curecer, declarar se que sendo eguaes a boa vontade e 
os esforços de todos, deverá especialmente mencionar-se, 
por excesso no trabalho, por saliência na collaboraçSo 
prestadía, que tamanho esplendor e honra trouxeram aos 
elevados intuitos da Associação, os nomes e os serviços 
dos prestantes consócios Alfredo da Cunha, Lorjó Ta- 
vares e Bordallo Pinheiro. Jamais senlo olvidados estes 
nomes. Ficaram registados nas paginas mais brilhantes 
dos annaes da Associação dos jornalistas. Tratava-se do 
maior poeta da França, sua legítima gloria ! 

A sessão teve não vulgar realce, para o qual contri* 
buia o esplendor da sala Portugal, a benevolência da 
illustre direcção da benemérita Sociedade e a concorrea- 
cia. extraordinária, que se contou por milhares, e onde 
estavam representantes do governo, dos corpos co-legis- 
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lativos, das auctoridades civis e militares, das socieda- 
des scientificas, litterarias e populares, da imprensa, <Jo 
corpo diplomático e consular, como ficou desenvolvida- 
mente registado no dia seguinte em todos os periódicos. 

O programma era, como disse, selecto e nelle figura- 
ram escriptores, poetas e actores de primeira ordem. Os 
oradores foram Zophimo Consiglieri Pedroso, professor- 
director do curso superior de lettras, e antigo deputado 
ás cortes e jornalista ; e Sebastião de Magalhães Lima, 
publicista e jornalista. Os trechos poéticos recitados fo- 
ram de poetas e jornalistas illustres, taes como Manuel 
Pinheiro Chagas, Henrique Lopes de Mendonça, D. João 
da Camará e Jayme Victor. O afamado poeta Guerra 
Junqueiro compuzera para esta solemnidade, expressa- 
mente e a pedido da com missão promotora, a poesia 
adiante transcripta. Na recitação dos trechos figura- 
ram o talentoso actor de primeira classe do theatro nor- 
mal, Ferreira da Silva, para a poesia de Guerra Jun- 
queiro ; e as actrizes, mui apreciadas e applaudidas, Lu- 
cinda Simões, Georgina Pinto, Lucília Simões e Laura 
Cruz. * 

Esta solemnidade magnifica, com que a Associação 

* dos jornalistas de Lisboa quiz honrar a memoria querida 

do grande poeta da França, e o conseguiu com esplen- 



1 A revista litteraria Brasil- Portugal, de que são directo- 
res Augusto de Castilho, Jayme Victor e Lorjó Tavares, em 
o numero y5 de março 1902, dedicou quatro paginas ao «Cen 
tenario de Victor Hugo» (pag. 421 a 424), com os retratos dos 
artistas e dos oradores, que tornaram mais brilhante a me- 
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dor, deixou de certo em todos recordação perdurável e 
até nos que trabalharam para esse bom resultado. 
Eis a poesia, a que alludi acima: 

Vivons et pensons à genoux 

V. Hugo 

Em Hugo adoremos a flor da Poesia, 
A mystica flor, 

Tecida com beijos de luz e harmonia, 
Gerada por alma da graça e do amor. 

Em Hugo adoremos o génio bemdito, 

O génio sem par, 

Que mostra visivel o Deus infinito 

Nas linhas da estatua de bronze ou granito, 

Nas sylabas pobres dum verso a cantar. 

Em Hugo adoremos a voz da tristeza, 

Symphonica luz, 

Resando o calvário da Mãe-Natureza 

— Quer taboa nas ondas, quer pão sobre a mesa, 

Quer fera na jaula, quer homem na cruz. 



moravel solemnidade, e o quadro, em grupo photographico, 
da commissão organisadora dessa sessão realisada na «Sala 
Portugal» da Sociedade de Geographia, tirado pelo conside- 
rado photographo Arnaldo da Fonseca, collaborador artístico 
da citada revista. 

Na pag.*42 1 vem o busto modelado por Bordallo Pinheiro, 
com as flores e a bandeira portugueza, como se viu e admi- 
rou na sessão. 
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Em Hugo adoremos o meigo gigante, 

O claro titan, 

Que arrasa os baluartes do mal triumphante 

E ampara a verdade com o seu montante, 

Brilhando na gloria do sol da manhã. 

Em Hugo adoremos o verbo d'esperança, 

O Deus Germinal, 

Que inflama as estrellas, os monstros amansa, 

Gorgeia na ave, sorri na creança 

E esplende na aurora do beijo immortal ! 

Mas como adoral-o ? Dando a vida ao canto, 
Traduzindo o som ; 

O hymno piedoso, mais bello e mais santo, 
Não tem mais piedade, mais dorido encanto 
Que a lagrima triste do mendigo bom. 

Em Hugo adoremos o Deus que o inspira ; 
Será nosso irmão : 

Irmana-se ao génio quem a Deus aspira . . . 
O fulgor que brota da mais alta lira 
Cabe no mais rude, simples coração. 

O Mestre adoremos, enlacemos palmas 
Em torno á Belleza, que é Verdade e Amor : 
Seu olhar que doire nossas frontes calmas. 
Venha a nós seu génio para as nossas almas, 
Como a luz dos astros para a terra em flor ! 

Fevereiro 1902.' GUERRA JUNQUEIRO. 
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Por occasiao dessa solemnidade e porque fora deci- 
dido que a Associação dos jornalistas, — cuja presidên- 
cia effectiva me fora dada, e repetida durante alguns 
annos, como decano,— expedisse convites especiaes a 
diversas corporações officiaes e particulares, á legac2o 
da republica franceza e aos membros mais distinctos e 
influentes da colónia franceza em Lisboa, para que con- 
corressem e dessem maior brilho e lustre á festa com- 
memorativa de Victor Hugo, recebi muitos officios e car- 
tas de agradecimento, que me foram endereçados e que 
não tiveram publicidade na integra, mas de que se fez 
a devida e opportuna menção na imprensa quotidiana. 

Desses officios registarei aqui dois, com que me hon- 
rou e á associação indicada, a legação franceza, que 
nos deu assim testemunho de elevada consideração e 
prova do apreço em que tivera a homenagem prestada 
pela imprensa portugueza mais uma vez ao seu egrégio 
poeta. 
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I.EGATION 

DE LA 

REPUBLIQUE FRAKÇAISE 



Lisbonne, le 24 Février kj02. 



Monsieur le Président: 

Par une lettre en date du 22 de ce móis, vous avez bien 
voulu inviter M. le Ministre de France à la séance par laquelle 
1'Association des Journalistes de Lisbonne se propose de célé- 
brer, le 26, le centenaire de Victor Hugo. 

M. Rouvier n'est pas à Lisbonne en ce moment et il re- 
grettera certainement à son retour, en apprenant 1'appel que 
vous lui avèz adressé, que son absence ne lui ait pas permis 
d'y répondre. 

Je crois être son interprete en vous remerciant vivement 
de 1'invitation que vous lui avez fait en de celles que vous 
avez envoyées au personnel de la Légation pour la séance de 
mercredi. 

Agréez, Monsieur le Président, les assurances de ma con- 
sidération la plus distinguée. 

Monsieur de Brito Aranha, Président 
de 1'Association des Journalistes 
de Lisbonne. 

Raphakl le Brun. 
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LEGATIOlNT 

DE LA 

REPUBLIQUE FRAflÇAlSE 



Lisbonne, 2 Mars igo2. 



Monsieur le Président: 



J'ai trouvé à mon retour de France rinvitatiõn que vous 
avez bien voulu m'adresser pour assister à la séance que 
TAssociation des Journalistes, dont vous êtes le digne Presi- 
dem, a organisée en Thonneur de Victor Hugo. 

M. Le Brun m'a déjà excusé auprès de vous. Mais je tiens 
à vous redire personnellement combien je regrette que mon 
absence de Lisbonne m'ait empêché d' assister à cette solen- 
nité. J'ai appris quelle nombreuse et brillante assistance s'est 
réunie, le 26, sous votre présidence, avec quel talent et quel 
éclat les orateurs qui ont pris la parole devant elle ont fait 
valoir la vie et 1'oeuvre d'un des plus grands poetes qui nono* 
rent le génie latin : je vous remercie bien sincèrement, vous 
et vos collaborateurs, de vous être associes d'une façon si 
imposante aux sentiments qui ont anime, ces derniers jours, 
mon pays. 

Agréez, Monsieur le Président, les assurances de ma con- 
sidération la plus distinguée. 

Monsieur de Brito Aranha, Président 
de TAssociation de Journalistes à 
Lisbonne. 

A. Rouvier. 
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As obras de Victor Hugo traduzidas em portuguez, e 
na maior parte impressas em Lisboa, s2o: 

i. Lucrécia Borgia. — E* o numero 5 do Archivo 
the atrai, impresso em 1838. Foi por differentes vezes 
representada no theatro da Rua dos Condes. 

2. Ruy Braz, imitado em prosa por Eduardo de 
Faria. Lisboa, 1840. 8.° de 194 pag.— Foi representado 
no theatro da Rua dos Condes. 

3. Também foram representadas em theatros portu- 
guezes, as traducções do Hernâni, Maria Tudor e An- 
gelo. 

4. Marion de Lorme foi traduzida por Jo2o Ricardo 
Cordeiro Júnior, auctor dramático laureado, mas n2o a 
vi impressa. 

5. Nossa Senhora de Paris. Ha diversas edições em 
portuguez. As primeiras, que appareceram no mercado 
litterario, sairam da typographia da Sociedade propaga- 
dora dos conhecimentos úteis, em 1841, 8.° de 538 pag., 
sendo traductor Eduardo de Faria, que também foi edi- 
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tor da Bibliotheca económica e ahi reproduziu o notabi- 
lissimo romance de Victor Hugo em 1852. 

6. Em 1887 saiu da typographia Elzeveriana, do Por- 
to, nova traducçSo do romance Nossa Senhora de Parts, 
por Jo2o Pinheiro Chagas. 8.° gr. de Xl-725 pag. com 
gravuras reproduzidas* da edição franceza, que o auctor 
declarou sèr a definitiva com os accrescentamentos que 
completavam esta obra na parte histórica e artística. 
Entre os desenhos entraram alguns do próprio auctor. 

Nesta edição portugueza ha ainda que notar o se- 
guinte: parte, n2o sei qual, foi impressa na typographia 
de Castro lrmao, Lisboa, conforme vem declarado no 
fim. 

7. Han de Islândia, traduzido por Miguel António da 
Silva. A primeira edição é de 1841, 8.° de 3 tomos; a 
segunda de 1840; e a terceira, na Bibliotheca econó- 
mica, 4. 

8. Bug. Jargal, traducç2o de Pedro Cyriaco da Sil- 
va. (18...?), 8.° 

9. Carta de Victor Hugo a lord Palmerston, secre- 
tario de estado do interior em Inglaterra, 1854. 8.° de 
14 pag. Lisboa, na typographia da Revolução de Se- 
tembro. 

10. O pobre Cláudio ou o condemnado d morte, tra- 
duzido por F. L. Coutinho de Miranda. 1857. 8.° de 32 

pag. 

1 1 . Discurso pronunciado por Afr. Victor Hugo na 

reunião politica realisada a 15 de junho 1860 em Jer- 
sey, traduzido e precedido de uma noticia por José da 
Silva Mendes Leal. Sairá primeiro no Jornal do Com* 
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mercio e depois reproduzido na Politica liberal. Teve 
também impressão em separado. 8.° 

12. Os miseráveis, traduzido por F. F. da Silva Viei- 
ra. Lisboa, 1862. 8.° de 10 tomos, editor, em preza Gon- 
çalves Lopes. Quasi ao mesmo tempo era impressa ou- 
tra traducçao por conta da emprèza do Commercio do 
Porto, sendo traductor António Rodrigues de Sousa e 
Silva ; e também apparecera outra nos folhetins do Na- 
cional da mesma cidade. Haverá de certo outras edições 
de que n3o tenho nota. 

A impressão em separado do romance Os miseráveis, 
foi de conta do antigo editor portuense Chardron (hoje 
Sousa Lello & Irmão), ç tomos com gravuras. 

O romance de Victor Hugo, á proporção que era im- 
presso em Bruxellas, por accôrdo com os editores, appa- 
recia traduzido no Rio de Janeiro, onde tem egualmente 
sido impressas varias traduções das obras dramáticas do 
egrégio poeta. 

13. Carta endereçada ao pastor Bost, em 1862, in- 
serta primeiramente na Gazeta de Portugal, e depois 
em appenso ao tomo X dos Miseráveis, edição de Gon- 
çalves Lopes, acima indicada. 

14. A glorificação da imprensa. Discurso pronuncia- 
do em Bruxellas no banquete dado pelos editores La- 
croix & Verbrekhoven. E* versão de Brito Aranha, com 
a noticia do Festim dos Miseráveis. 1862. 8.° de 14 pag. 

15. Victor Hugo descrtpto por uma testemunha da 
sua vida. (A auctora foi madama Hugo.) Traducçao de 
Francisco Ferreira da Silva Vieira. 1863. Edição de Gon- 
çalves Lopes. 8 o 2 tomos. 
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i6. Os operários do mar. Traducçao de Francisco Fer- 
reira da Silva Vieira. Edição de Gonçalves Lopes. 
1866. 8.° 

17. O homem que ri. Traducçao feita sobre a edição 
definitiva por Maximiliano Lemos Júnior. Porto. Lemos 
& C. a editores, 1 886. 8.° 2 tomos. 

Saiu- uma versão deste romance O homem que ri, 
em folhetins do Diário de Noticias de 1869 ao tempo 
em que era impresso na Bélgica por contracto especial 
com os editores. 

18. Historia de um crime. Depoimento de uma teste- 
munha. Versão de um emigrado politico, lllustrado com 
magnificas gravuras. Porto. Joaquim lgnacio Saraiva, 
1891, 8.° 2 tomos.— Os desenhos das gravuras s2o da 
edição franceza; mas a execução é do gravador Caetano 
Alberto, de Lisboa. 

19. O rei diverte-se, Drama em 5 actos, em verso. 
Traducçao de Acácio Antunes, Porto, typographia de 
A. J. da Silva Teixeira, 1891. 8.° de 199. 

Ultimamente, foi representada, no theatro do Principe 
Real, de Lisboa, o drama Nossa Senhora de Paris, em 
5 actos e 7 quadros, traduzido por Maximiliano de Aze- 
vedo, auctor dramático, que tem dado á scena portu- 
gueza muitas peças, umas originaes, outras traduzidas 
ou imitadas. 

Este drama foi representado pela primeira vez em 
março 1908, com scenario mandado vir de Itália e no 
reapparecimento do festejado actor Álvaro, que estivera 
20 annos retirado da scena vivendo na provincia em 
propriedade sua. 
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Muitos poetas portuguezes tem feito versões de tre. 
chos poéticos de Victor Hugo, e entre elles posso citar 
Pinheiro Chagas, Mendes Leal, Fernanda Leal, Lopes 
de Mendonça, D. João dà Camará, Eduardo Coelho, 
Jayme Victor, etc. Fernando Leal é, de certo, o que tem 
maior numero de poesias traduzidas do grande Mestre. 



A empreza editora lisbonense denominada da «Histo- 
ria de Portugal» emprehendeu e concluiu, de 1901 a 
1902, a impressão de traducções de varias obras do 
egrégio escriptor, dando á estampa nesse periodo mais 
de 50 volumes numa collecç2o popular de «Romances 
celebres,» na qual estão incluídos o Noventa e três, O 
homem que ri, Os miseráveis y Han de Islândia, Ho- 
mens do mar, Bug-Jarçal, Historia de um crime, Na- 
poleão o pequeno e Nossa Senhora de Paris, com o que 
a dita empreza fechou esta serie de trabalhos de Victor 
Hugo. Cada tomo tem entre 150 a 160 paginas. 
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